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SENADO FEDERAL 

i' SESSÃO PREPATtATOnTA DA SESS,\0 EXTTtAOTtDTNAftTA: 
CONVOCADA. POR· DECRETO DO PODErt EXECUTIVO 
N. 10.035, DE u DE FEVETtEiftO DE 19!3, EM 28 DE 
MARÇO DE '1013 

PllES!DJ>,~GL\ DO Sll. PINlflllnO l\IACI!AIDO, VJCE·PRESJDBNTE 

A' 1 horn dn t.nrdr, abre-se n sessão, n que concorrem os 
Srs. Pinheiro Machado, Amujo Gócs, Pedro Borges, Gabriel 
Salgado, Laura Sodr•é, Art.hm· Lemos, Tndi.o do Br•azn,- Monrlos 
de Almeida, Tavares de Lyr·a, Gonr)alvcs Ferreira, Raymundo 

. d,e Miranda, Oliveira Valladiio, Francisco Portella .e José l\lur­
tmho (H). 

O Sr. 2" Secretario (servindo ela ·I') dt\ cont.u do seguinte 

· EXPEDIENTE 

Ofricios: 
Um do Gr·. Minisf.ro do Interior, de G de fcverciro,rcmct­

lcndo uma cópia do decreto n. 10.035, do cO!'l'i!nLc anuo, pelo 
qual o PodeJ' Executivo convoca o Congresso Nacional a 
sil reunir cm sessão extraordinarin cm 2 de abril proximo 
futuro. - Inteirado. 

Quinze do Sr. 1' Ser.ret.ario da Gamara dos Deputados, 
communicnndo ler enviado 1tt sancção ns proposicües llaquclltl 
Cnmara que : 

Orcn n receita geral dn ftepuhlicn pnrn o exorcicio do 
1013: 

Fixn n dcspczn IJ'CI'nl dn Rcpublicn pnrn o mesmo exerci-
aio· · 

'Fixn ns forcns de tcrrn para 1913; 
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ANNAllS DO SENADO 

llixa a J'ot·•:a naval J)Ul'U o mesmo exercício, o as que con­
ecdcm ·.as. :wg·uiuLus licencas: 

De um anuo, ao Dr. Enéas Arrochellas Gaivão, ministro 
togado do Supremo 'l'ribunal Militar; 

Do ;;eis mezos, ao J.mcllarcl AnLonio Pires de Curvul!Jo o 
Albuquerque, com Lodos os vencimentos; . . 

Do quuLJ·o rnoze~ ao JJac!Jurol Att!Almo de Amonm Garcw, 
juiz su!J;LiLuto J'edoral ao Estado do Cea1·á; 

Abro tW Mini;.Lerio do Interior, credil,os aLé a impo1·tancia 
de ~1~;483$20~, ptwa parrur a Amurai Guimarães.~ qomp, ,o 
ouLros as conLus apresonLadas om lUOD c 1010 po1• 1ül'llOCl­
metltos Ju.iLos ao commando da Força l'olicial c ol.Jl·us om quar-
teis. · 

Ileg•!ltt .us eoudi~úes de pagarnonLo ~s pessoas estranhas 
ao quad!'O do J'unoeioualismo Jodoral·; · 

· i\landa continuar cm· sou inteiro c pleno vigor, como lei 
da llepu!Jiica, o dect•oto n. Lli73, de H do fevereiro de '1804; 

Rogula a concessão de liccuoa aos fuucciona!'ios publicas 
da União; 

Concede .col'Lil'icado de engenheiro militar .aos alumnos 
que concluit·om o cUt'fiO de eu~enharia pelo rogulamcnt.o do 
~ de •Uulu]Jl'O do lUOG. ·- lutoimdo, 

Eu v itmdo um dos au tugruplws das rcsolLt~C.es do. Congresso 
NatdonaJ, saneüionacla::;, quu conceclotn as scguinLcs licenc.as: 

Du um auno ao b~charel Luiz J-osé de Sampaio, juiz sub-
-~LiLuLo Jederal no !li o Grande do Sul; a Eruiiio CosLa Alves, 

praticante de '1" dassê dos Correios da Bahia; a Joaquim do 
Jllneedo CosLa, ~" ül'l'icial da Directoria Geral dos Correios; a 
uoão •l1aulo da :Silva, J,ui~ 'l'cixcira; úc 3GO dias a AdallJorLo 
l\lauoul, do Arau,ju, u n Justj Vieira da Cunha. - .A~l·~!dvc-so. 

Mamla considet'lll' como coite•cdilla no posto du ~" Lununto 
a rul'Ol'IIln do ~" enUelu itl sta·gonlo c Lcnonlo honorario Sosé 
Vieira da Costa. - lnLcirad.o. 

~relcgrammt:·s,: 

Do ~~· .. JonaLIJt,,; P.,drozn, dnLado do :ll do .innoü-o, ronur.­
ciundo u JIHtutlato de ~eu!ador pelo EsLadu do Amnzomls·; . 

Do Sr. Cnmlido :Fet'l'cira do Abreu, datado rlo Iü do J'c­
veJ•eiro, t•cuundantlo o mandato do Senador pelo EsLado do 
Pfil'unt\, - Archive-se, JlOl' .i:l csLar proviclunciado pum o prc­
enc li i moo Lo -elas vagas. 

Do Sr. Agapit.o Pet·oit·a, pt•esielento ela Camnm dos Depu­
Lados do A~nnxonas, cnmmunicando a eleil1ão ela l'úSI1üctivn 
mesa; 

· Do St•. Ft'ntH~o llnlwllo, PJ.'us,iLlunLe ·Uo EsLntlo do Coal'(t, 
communkando a inst.n.llucüo ela ,~ssembléu Los·islativn cm 
sessiio oxt.t·nordimu-in.; 

Do :,;1•, XaYict• :Jiilhü, SOCl'OLario do Cong!'CSSO Lo1;islalivo 
do Pat•auú, communit.mnclo que, a requerimento do Sr. Goncr•o'o 
~J,nrqtws, J'oi inserto em neLa um vaLo do pt•zm· p•>lo pussu­
monLo elo St·. Quintino Bocayuvn; 

Do St·. M inisLt·o tia JTaz'endn, eongl'lltnlundo-so com o Se­
nado pela dal.a elo 2.', do fovoroiro; 



Do ·S1·. Senado!' Ge!'vasiu Passos, lloelnramlo-se Jil'Oillpl.u 
pum os Lt·a!JuiiJUs ela /ll'esunl.e se;süo. - lnl.oiraclo. 

Quntr·o 1Ju 'St·. i\linisl.ro da Uuerm, J,L'tlllSlllii.Lindu a,; llluHsa­
guu:; e111tt tJlto n ~r.·. l't'PHidt!llle da Hupu!Jlit~a l't~:-:;Litue dnus dos 
auLug·r:nplius da."! :-;ug-uinLt!."i t•n:-;nlli!Jtjt!:-l du Cun).;;-r.·u:-:;~u Nacional, 
:;anceiuu:u.la:::i tJUn o auLurjzuru u: 

. .:\]JJ.•il.• u l~f.'t~diLo dn lti.í :tij.J$:.J7H, tillpplt!llluJJ],;H' i't \'tJJ'i.Ht 
r;u - ... \J'illiiZtJJIS, dnpo."::ii/n:-; u ful'talm~as - du at•L, IH da Jd 
OI'IJilltiiJIÜUJ.'ÜL yjg·ente; 

Uuneedendo liut~w:.a poJ.• lllll auuu, au lmcilarel .'lu:-it! Novaus 
de ~otl~.n CitJ'\':IiiHt, nlini,..;f,J'o Log·udo do Httprctnu '.l't·.i!Jlllla! i\li­
lital', n ao ·!" l.t•Jlf.•uLu du J~xeet~iLo !Ut~m·du Uuulal'L; 

A JJHtudal' J'.ortJar· a illltig'tlid:tdt! du ;!," Lt!IH•nll~ ~lat.'I'U~ J~;vau­
guli:;La da Co.·da d~!~d~! .:!X tli! junl1n d1l JH\17.-AL·elli\·e-su 11111 
dos auLr.n;tnpiJIIS u t:uJnlntiiiÍtJLH~-· . .;u ü t:nnJnt·u, l'!_'llttJ!!eu­
do-se-lhu o uul.t·o. 

Quai.J.'O do ::\1', ·.\1 i11isi.J'O da :\laJ·iu'lia, lt·allsJJJil.l.illdu a.> lliPII­
~~il!;t!IIS eOJJl quu o ~1.·. PJ·u:.;identn da Ht~llliiJiit~a t·e:-;LiLtll! dulll:i 
dos auLugeapilos das ,J't~':.;uiUJ .. ~Üe:o~ do CungTe:-~.1'!u 1\'aeiunal, sanc­
ciomtdal:i, quu o autuL·i~aJrl a alJt'Ü' u:; ·:.;uguüllo:; cl'cditos: 

De 7lJ.'t:üli:!$.:.!OO, ·:;,upvtcuwJJLat· üs vel'iJu:.; tP u ~n~ Un. lei 
C·fl;illllUIILHI.'Ín Y.ii:)Ultte; 

Do .~ Í·'l, UOO-OU-0, uu O;j'i :HtiO$, uutou, ,-;upJdt.!IJU!IllnL' ú 
vurJJa :Jo~~- Conunlssüu;-; 110 e.sLraug·eil'o; 

Que t~L·ea utmt CStJo!a do aprijutlizus lllHJ'inlwiJ·o:i do I." g·rúo. 
no l'io At•uguaya. 110 :Ji!sladu de Goya~; 

Qnu eOIIII!I'd'i a D. V irgill ia l3ello de ,\udl'Ude, viu\'a do ei­
J·tn·giiio rhml.i.<l.a Lia ,\tomada DI', J.•'l'<lll"iseu Dello d" Auth·ad,•, a 
JJCn.Hã.u de montopio e J111!ÍO soldo ~uot•J·e~JlUIHlontu ú gJ.'ilduw·ftn 
à(l :tn to.nonlo.- ..:\rciti\'e-se Ullt du:i auLug·l'itp!Jos u eu/IJJIIUÍd­
quu-·su :'l CaumJ·a, l'úlliOL'londo-.se-llw o oul.t·u. 

Dez do Sr. l\1 inisL1·u da ,Tu:-~Lit;n e Negocias lnLel.'ioJ•us, I.J·an:-;­
lllilLindo· as llWIISag,cm eom fJlliJ o S1·. l't·os.ideHle da ltepu-
1Jlka rusl.iLuc clous dos nutogt·ap!Jus das l'eso!w;üe:; do Con­
gresso Naeional, snneeionuda~, lllW o uuLol'izuut a uiH•i.J.· o~ 
.leguinlos m·edil.os: 

Do ~1 :G:27$ü:JJ, JHU'a occOt'l'Ct' no pagamento d·u gt·aLit'ica­
tiÜús additdonaus duvidas no 11essonl douonLo do IustiLulo B'J'Il­
jnm in Con~LuuL; 

])e 71j3 :088$1 O;t, ('lill'tl nl.tondt~l.', 110 COl'I'OIÜil OXUl't!Íeio, ti 
insu1'1'ldoneia Uas YOJ'lms J.'J", :lil 1

' e 10' da lei Ot'(:lllllolltada 
vi~;eulc e a applieul.' o saldo elo cJ·cdil.o de ~~ :000$; alm•l.n rio 
~ecôt·r!o eom o li, :1 elo nrL. 3~ Li11 lei 11. ~.:JGü, elo :ll do 
dcwmlirn dn 1!110; o us que comedem as seguintes liecnuas: 

Do um anno, a. AgenO.L' do C:H'l'Í'!'ito da li,on:;cea e S.ilva, 
nmn.nuon.su da Sem·olal'ja da .Poli~ia do1 l)is!.l'icLu l"uduJ.•ul; n 
Lu i~ do Ai'au,io Jluleiio, insp,)elor oanilal'io; a Edwmlo 'SI.nclnrl, 
,iui~ l'odornl llO l!:slado do Ccnr:'t; a J·asú Coul.in'IJO de Lima e 
~lout•a,oset·ivLm·m·io a!'ellivistn lia luspoel.ol'i[\ de SaucLc• tio 
•Porto de Sunl.os · . ' 



./~~NA~S DO SUNADO 

A upo:;.r•nLnJ', com Lodos O::) vencimentos,. o cscl'ivúo da 
G' VüJ',a G!'illlinnl do ])istrielo Jo'ederul, Alberto Lima d:~ 
li'onseea o 

A e~Jileedet· uma pensrw d•J .'JO(l$ mensaus ao mnestt·o ]~t., 
11idio .HeJ·eirn, nl'im de npet·Jci~~oar os sr•us estudos dut•tulLD 
tt·e:-; anno~ nos euutros a!'LisLicos europeus; 

QUi!.'l I'C\'üJ;tl. IJ~ UJ'LS. au e /t 11
, j)tli'U!;I'illlliO UllieO, C Ul'l. 8n Llo 

dcet·cto n. ·i. tJH, de 7 ele ,janeiro de 1007; 
Que eon1~etle amnistia a Lodos o,; eivi:; ou m ilital'üti impli­

cados nas J'evo\Las havidas no~, depat·Lamcnlos do Tm·l'itodo 
Fedül·al do Ae1·e e bem assim aos eidndãos, civi:; ou militares, 
envo'h•ido:; nos neont.oeimcnlos havidos en1 maio do eOl'l·enle 
unno, enLl'u Bdla Vis~a e Po11la POI'Ít, no Est.ndo de Matlo 
GJ•osso .-Arehivo-se um dos nulogruphos I) eomu1uniquc-so ú 
Cumnrn, J•eme•l.londo-se-lheo o outro-. 

'l'res do Sr, Minis·LI'O da Ag-riellll.urn, Industria c Gom­
IllCI'eio, tt·ansmitlindo as mensagens eom que o Sr. Pt·esidcnlc 
O.a llcpublieu l'esliluc dous elos autogruphos das t•csoluçücs du 
Congt·e~~o Naeional, snnc~.;ionnLin.s, que o nuloriznm a: 

Com}cclcr um nnno .de licença ao engenheiro l\lanocl l'c­
rclli da Silva ~>uimarües; 

Mandtw an.ai~·sar as aguas lhel'Jnaes das fontes ele Caldas 
Velhas, Novas c de PirapcLin0'1l, •110 sul do Eslado ele Goyaz; 

Alit•it• o credito· de I, 1,01 :1Gi$\J2~, supplcmcntat• tí verba 
1\J", Ululo - Malúl'ial - at·t. 7'1 da lei 11. 2.5H, d~J o\ do 
janeiro de 1\ll:!.- At·chivc-·se um dos aulographos c commu­
niquc-sc ú Cnmat·a, remcllcndo.-se-lhc o outro. 

O Sr. Tavares de Lyra - Sr. Presidente, achando-se uu­
n·n~e's os noscsos illustres coi'legas os, lionmdos Senndores Wul­
frcdo Leal, fii!Jcit·o de Bt•iLto, Luiz Vianna, Bcl'IIardo l\lo'nteiro 
e AluneaJ• GuimnrflúS, tnomln·os da Commissão do .Podcro.s, e 
devendo esta Com111 issão reunit·-se pum Lt·alat· da eleição se­
lllÜOI'ial realizada no dia 8 de jamir·o no Estado do ltio Grande 
tlo Sul, t•equeit·o n \'. Ex. que se digne dar-lhes subslilutos 
11u refcJ•icla Cornm issrw. 

O :'Ir. Presidente - Del'm·iudo o rcquet·imcnto VCI'bnl quo 
aenba de s'"'' ro,·mulado p.eJo hom·ndo s'enador r>elo EsLndo do 
Jlio Grande do liort.e, no111cio pat·a J)l'0r.,nchci·om ns vagas exis­
tentes na Commissão de Potl•JI'OS os S1·s. Senadot·cs Mendes do 
Almeida, Gnnl)nives Fei'J'eim, Gabt·icl Snlgalio, Indio do Brazi'~ 
o Lnm·o Sodrú. . . 

Natla mais ha\'t)ntlo n. Ll·ntnr, You levnnltH' a sessão, convi­
dando os S1·s o Scnndm·us lH\1'0 comtHH'c~l:cr·clll amanhã ú SC'­
guncla sessão lll'IJLHlt'nloJ.•ia. 

Levanla-:::e a ~{~:ssiio ú J liOJ'n o r.iO minulos da Uwdc. 



::li!:~::!Õg~ I'IUW.\11.\'I'UI\1.\~ 

2' SESS.i.O PfiEPAHA'l'ORIA, E~I 20 DE i\!AUÇO DE 1013 

Pl\gSIDEl-ICJA DO Sll. PINHIW\0 l\1.\G~l.IUO, \'JCE-PI\~SIDEN'I'~ 

A' I hora da lardc, nbr.c-sc n sessão, a que eoncor•t•cm os 
Srs. Pinheiro Machado, Arnu.in G•íos, Porlt•o llor•ges, nahriel 
i"nlg-ado, lndio do Br•nzil, Arl.hut· Lumos, Moudtls i.lll Almuidn, 
Pi1·es Jh•t•J··cir·n, '.Pnvnr·e~ de Lyt•n, :Epitneio PnRRon, ~ogi:-;numdo 
Gouc·alvos. Gonr;nlvos F.otoroirn, ll.aymundo du Mit·nud:t, Oli­
veit•n Vallndãõ, }.,J•nnci~eo POI.'Lolln, Sií Prt.drn c J?elivpo 
Sehmidf, (i7). 

O Sr. 2" Secretario (SCI'I!ÍIIr/IJ de /") dtt eonln do scguinlo 

EXPEDIENTE 

Ofl'icios: 
Dozoilo elo Sr. Ministl'O da Viação c Obrns Puhlicr.s, 

l.t·nnsmiltindo ns mcnsng-on:;-com que o Sl". Prcsirl.~nl.c da nopu­
blica rostit.uc dous dos nutogrnphos das resolucões elo Con­
gJ·os:;;o N:acionnl, snnecionnclns, que o autorizam ,n abrir no 
mesmo minislerio os seguintes ct·cclitos: 

Dr. 13:200$, i'upplemenl.nr :í Yel'bn 0' dn lei orcnmenl.nrin 
vigcnlc, afim de ntLcndet· no pagamento de dinrias a que lnrn 
clircilo o pes~oal t.cchnino da llepn!'tição d" AguaR e. Obr'fls 
Publ i cm R, a pari. ii' de J rl•e scccmbt·o n :11 de dewmbc·o elo 'I 012, 
e:e-t•i do a1·L ·iil, ~ 2" do regulamento ~la c:iLada repnl'f,içã.n; 

De ·17 :317$HO. pm·a occOI'I'CI" ao pagonmenl.o elo que t\ de­
vido ú Gompanh ia Bl'nzilcil'a ele Elrcl.!'ieidnde JlO!' l'm·necinwnlos 
de mnlet·ial :í Rcpnrt.icfio Geral doR 'l'elegraphos, ·em 1010; 

De '127 :GGO$, supplt'menl.nr :\ Vt'l'bn 2" - 0oi'J'eios -
nd .. 33 dn lei n. 2 .. l:i.'d, di} ·'~ de ,i1nneiJ·o de Hll2; 

De 5,.'105 :·121$0!M, oul'o, e no.'! :850$·1·13, papel, iÍ vol'bn f>R, 
nrt .. 33 dn..lni m·r:nmcnl.nria 11. 2.iíH, ele ft ele .inneii'O do 1012; 

Do 80:000$, para a cons.J.t·uct;flll do odil'icio da Capital rio 
Estado de Goynz, clestiitndo :ís t•oparl.içties dos Gm·•rcios c Te­
legJ•aphos; 

De 1,372:175$818, our.o, afim de colwir despczn oquivn­
lr.nl.e l'cila 11rln Dolegacin do Thosoum om Lor,dros, com o 11:1-
gnmcnl.n rins gamnl.ins de ,iut•n,; devidas ús Companhias I!!s­
lrndns do Ftli"I'O Norte do BJ•nzil c S. Panl11 Rio-GJ·ancle: 

De 3 :G03$0fJO. :\ YCI'hn I~' do arl .. 3:J dn l'ei 11. 2.iíH, do 
;, do ,janoii'O do HH2, pmn al.l.ender no pngumenl.o do aluguol 
elo JH'üdin em qw~ passou a fnneeionnr a Inspcdorin Geral fio 
Nnvegn<;ün: ne r1.2 :·l:!ri$322, supnlPmoi1tüt' :í ,.oJ.'hn 31l - Toi·Pg"t•apllnR 
- cln nrt .. ~3 rln !Pi n. 2,G·I·i, de !, rle .ianeii'O rio 1012: 

DP liO :000*, pa1·a nl.l.rndl•!' 11 dl'spczn~ I'esull.unl.r;; dn t'om­
mis;;fin e;;pcdal rlt' J'cJllnclnhH;fin dn;; rsgnlos desln Capital; · 

Dr 31 :30:l$iill, nl'im rir inrlemni~nr o rlJlgrnlwit•o l'hri'n 
ela commi;;sfio dos "·'sl.udM da Esi.J·adn ele Fm'l'·O rh> Pirf!JI'I.o 1\ 



Il.n.iuh:\, de igual qunnLia qu0 dispenelen JHI exc:·ei:dn do I !ll~; 
o a eorwudor ns seguuücs J~ecnç.as: 

De um anno, no prnlicnntc rios Correios do Pernnmbueo. 
illn!'io Villnri:n ri" Yns"nneellns Galvü.o, parn. lrnlamcnLo de 
s:mdo; . 

.De um nnno, a .To:·p;n Yog·ulel', conduclor do ll"Jm ela Es­
trmln. do },·I~I'I'O 1:entr·nl thl .Brazil1; 

De IJJII nuuo, no D:·.' illnnoül Uel:oa lloelrigues, en!l'onheiro 
fiscnl das ·nln·ns dn pol'lO rlo Mnnúos: 

De um nnno, a L:Jiz Soln·al, gunrdn-ehnvcs eln JDsLracln do 
F<'l'I'O Ci!nl.:·n 1 do Bl'nzil; 

De um anuo, a Luiz do MniJos Pimonln, praLica;üo rla Di­
rndnl' i n UrJJ'n I elos Col'roios; 

n~~ lllll rtnnn, a :rns1'\ -:\;.miar· Cnn\.innntino, prrüit~anl.e ,c'Jos 
r:n:•J•nios :lo Disl.l'ir~Lo Jlerlcrnl; 

De 11111 nnno a Dingonos G0111;,alvcs Guinutrãos, nuxili:.u· 
rlo cs:n·ipl.n tla Esl.:·arla ~lo JI~J'l'O CenLrnl elo Brazil; 

Dre lllll nm:o, a l~l:ns S:snnnuo Hapt:sta, amanucnso cln 
RPparld:;fio Gc:·a 1 dos Crn·:·o i o;; nn Amazonas. - A reli ivo-so um 
dos nnl.ng:·aphns c eommnni~uc-sc :\ Gnmnrn, romettendo-se­
llw o ·ontro. 

Outro ela mesma pmcedencia, prestando informações 
ftcm·en do rcqnorimonto om quo Dav.is C. Mnc-KnighL c Al­
berto L:l';;:•cn solicil.nm dn Congresso N:nllionul conc<cssão 
Plll'll. uma osl.:·:uln do ferro que, pnrl.indo da Cachoeira elo 
Mmimhnndo, no llio Gt•anclc, tel'mino nn ciciado de Sanl.nrém, 
110 Esl.ndo do Pnr:\.- A' Commissão do Ohras .Publicas. 

Um do S:·. Bc;;is do Ol'ivoira, pal'l.icip'anclo ter tomado 
Jinssc <.ln enn:n dn .•uh-secrnl.ario de F.stnclo dns Rclnç0~s Exte­
l'im·c~. p::rn que f<i:·n nnmcnrlo por decreto ele :1 de mar()O. ·­
lul.cirnclo. 

])ons rio R r. Jll'<YI'cito ·do Districl.o .Podet•al, l.rnnsmiWndn 
ns mnnHHA't 1TM eom Cf!W snhmottn :í. r.onsidcrnt;.ão do Scn~ndo ns 
J•aztí0i; qnr f) lrw:n·nm n 110A':ll' ~nnr.c,fio :ís .'IO/-:uintn~ rcsolnçtlos 
dn Cnn~rlhn ~lnnicipa11 : 

Que r··nnrlcdn ao en~onhoim civil Amaclou Pa.iardo on 
ernprezn que m·gnnizar, salvo direito de terceiros, o uso e goso 
do nm trn.m.wau clrct.rico, com o traçado ·que mencioná, e 
mmlinnl.o ns conrliçõcs qno estaholece; 

Qno l.omn extensiva nos serventes dn SecreLrrrin do Conse­
l·hD illunieipnl r! rins Dirccl.orins da Profcitnrn a legislação sobre 
r. mnnl.cpio rlns omp:•f'gadns mnnicipncs c instituo a Caixa do 
AnxiHos n Prnsiírs dn possonl sullnltcmo, mclliunto a;; con­
dir;iics q:w <•sLnlll'locr. - A' Cnmmissfin de Oonst,H.uição o 
Di plomne i a, 

Um rln R:·. Ed·.Yin M.or·~:nn, nmhnixndo:· dos :Ji;sl.ndos Unidos 
rln Ami!J'i:'a dn i\'ol'l<', Ll'nnsmil.l.indo um ol'l'icin com f1110 o Sr, 
Snrwol.al'in rlo R••r:'ndn Americano cm•ia nn do Brazil uma mon­
sa,r.a•m cl1• a~r·n!lt~l'itnrnl.o prln mn1:~n dr. :•wnL'im~nl.n do przal' 
Ylll,nrln Jll!lll SP11111ln J1:·azi1Pii'O jllll' IJ:!Oa;;ifin rlo ]111SSt\111Clli.O rJo 
~r·. Rl~t•r·ma~n. Yirt'f'l-i't•t1 ~ident.n dn:qtlf\lln. Nnf~.fio.- Tni.Pil'nllo. 
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O Sr. Pires Ferreira - I'Pdi n p:ilnl'l'n, :o;r·. Pr·r.sidrntr 
T>:ll'n comnHmienJ.' n V. l~x. q11c o S1·. Srmador Gervusio P·assos' 
mo Lclcgraphou, di~ondo-se em viagem pum esta Cnpitai c 
portanto, prompl.o para os trnlmlhos parlamentares dn sessão 
oxlil:aordinm·iu, cu,ia ahcrl;tna csl(l mrn~cada parn o dia 2 do 
~.brii. 

O Sr. Presidente - A Mesa ficn inteirada. 
. . Nada mais havendo u l.r•ünr, voú Jr.vantar n sessão, con­
VIdando •ls.Srs. Sonndorcs a comparoccrcrn amanl1iL à~" scsRão 
prcpnrntorw. 

Lovnnt.n:-so a soss:io a 1. llorn c 1,0 minuf,os. 

3' SESSXO PREPARATORIA, El\l 30 DE MARÇO DE 1013 

PnllS!DilNCIA DO Sr\, PINHEirtO MACHADO, VICF.-Pl\ESIDENTil 

A' 1 horn ela tarde, abre-se a se3são, a que concorrem os 
Srs. Pinheiro Machado, Araujo Góos, O!ivrcirn Vnllndão, Arthur 
J,omos o Indio do Brnzil (5). · 

O Sr. 2' Secretario (se1•vindo de .f") .dú conta do seg-uinte 

EXPEDIENTE 

Officio elo Sr. 1" Secretario da Cnmuru dos Deputados, de 
20 do corrente, communicando .ití haver vorificnâo numero 
Ioga! de 'SeUS membros pura a abertura do Congresso Nacional, 
convocado QY.t.rnordinariamenl.e pa!'n o dia 2 de abril proxirno 
futuro. - Inteirado. 

Tel'egrammus dos Srs. Generoso Marques e Alfredo Ellis, 
communicundo estarem P.rompLos pnrn os trabnlllos dn presente 
sossíio. - Inteimdo. 

O Sr. Oliveira Valladão (supplcnte, servindo de 2' Secre­
tal'io) procedo ú leitura do se:;umte 

PARECER 

N. i - 19:1.3 

Da eleição n que se procedeu no Estado do Rio Çlrnnde do 
Sul em 8 de ,ianeil·o do corrcl)Le .anno. pnr~ preencllirnonto ela 
vngn do Senador, que se abrm pclo fnllecunenlo dq Sr. Cas­
siano do Nascimento, forn.m remeLtidns ú Secret.arlll do Se­
nado ú70 nutllent.icns. 



Apumdas ns vol.n~õos dollas constanlcs, deram o soguinlo 
rosull.mlu: 

Dr. Diogo Fer·mmtles Alvares Fortuna .....•....... 
])i versos .... , ... .............................. . 

Volnfl 

3ü.ü04 
2 

Niio l.cudn lrnvido nenhuma allogaçii.o ou contosl.a(Jiio contra 
n_ cleif:ão, 1'! a Comtnissfio·dc parecer: 

J ", que sejam appr·ovndus as clciç•}es realizadas no Es­
lado do llio Gr·arulc do Sul cm 8 de .ianeiro do cor·r·cnte anno; 

2", que soja r•econlrecido e proclamado Senador da llopu­
blica por esse Esl ado o Sr. Dr. Diogo Fernandes Alvares· For­
tuna. 

Sala das Gommissõcs, 20 do marco de 1Ó13. - Tavares 
de Ltrra, Pr·csidcntc. - tl1'thu.!' Lemos, llclatoi•, -A. lndio do 
Bra:il. - Gabriel Salaado, '- Mendes de Almeida. - r:on­
t•alt)('S Ferreita. - llaurnu.ndo de Miranda. - Oli·valra Val-
larltio. -A' imprimir·. · 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, vou lo­
vanl.ar a ~~ssiio, convidando aos Srs. Senadores n comparecerem 
amuuhã :'! .'Jn sessão pr•eparntorin. 

Lc\'nntn-sc a sessão li 1 hora o 35 minutos. 

4' SESS.tO PREPAr\ATORJA, ~M 31 DE MARÇO DE 101.3 

PII"SID!>NCI.\ DO Rll, P!NimiHO \!,\C!UilO, V!Cil-PHESIDEN~'B 

A' 1 hora da larde, abr·c-sc n sessão, n que concorrem os 
Srs. Pinheir·o ~lnehndo, Araujo Góes, Pedro Borges, Arthur Le­
mog, Gabr·iel Salgado, Mündcs de Almeida, Urbano Santos, Pi­
r•cs Fol'l'eir.n, Tavares de Lyra, Epitacio Pessoa, Sigismundo 
Goncalvcg, Goncnlvcs Ferreira, llnymundo de Miranda, Ruy 
J3arho~n •• João Luir. Alves, Moniz Fi·oire, Nilo Pccanha, Alcindo 
Gunnnbnra, Leopoldo do Bulhões, A. Azercdo o Hcrcilio 
Luz (20). ., 

E' 1 ida c som reclnmaciio approvadn a nela da. sessão nn-· 
t.crior. 

O Sr. 2' Secretario (s~r?Jirrtlo r/e 1') dt\ ·c.ontn do seguinto 

EXPEDIENTE 

Oll'icio do Sr·. Senador Thomnz Accioly, communicando 
que, por motivo de molestin em pessoa de su11 fnmilin·, deixn 
dt• vnmpnt'l't'Pt· 1\:-; :o;(·~slu_~~ e J'f~qlwt•cndo llllt'a i~so licencn. -A' 
CLllllllli:-~siin dP .PnliL•in. 
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TologramnHt do Sr. Sanador Lourenc;o Bup~istu, communi­
cando estar pl'Ompto par11 os trabalhos pal'lumunturos. - ln­
Loiruclo. 

O Sr. 3" Secretario (sc1•vindo de 2") declur!l que não h!l 
pm·ecet·es. 

O Sr. Presidente - A Mesa tem. conhecimento do se ucltu­
rom promptos para os trabalhos legislativos 33 SL's. Sonadoro9, 
nunwt·o sui'J'ieionto pura os trabalhos do Congresso. 

A Mesa, portanto, vac fazer as devidas communicnciõos tí. 
Camnra dos Srs. Deputados o no Governo, afim do quo tenha 
lagar a installnQiío da sessão extraordinuria no dia. 2 de abril 
proxin , conforme a convocação feita. 

Convido os Srs. Senadores a comparecerem depois de ama­
nhã, ú 1 hora da uarde, para a sessão solemno da inslnllar;ão 
·'ii sessão oxtraordinaria convocada por decreto n. 10.035, de 
6 de fevereiro do corrente anno. · 

Designo pai'a or·clem do dia da ~r:;:-;ão Hf!guint.o: 
Trabalhos de Commissiies. 

Levantn-stJ a sessão á 1 hora e 40 minutos. 



CONGRESSO NACIONAL 
----- -:.··:.----

Sessão solcmrrc de abertura da sessão extraordinaria do Con­
gresso Nacional da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
convocada pelo decreto n. 1.0. 035, do G de fevereiro de 191.3 

l'HES!Il!o:N'I!Io\ lln !-111. :JoSI~ IJO.\li·:R Pl~HETHO ~\L\GTL\IlO \1 JCg-PHI~Sl­
llJ.J~'I'I~ DO ~gN.\110 

A' L hor·n da l.nrdn do dia 2 dn allril de I.OI:l, r·ermidos no 
od il'ieio do ~c~nndo o:; R r.'~. Snnndm·e:=; o DopuLndo:-;, tomam as .. 
s•ml.o -na i\[.,sa ns •Sr·s. ·l'in1heir•o illacharlo, Viec-Prc~idcnlc rlo 
Renudo; Araujo {Ji'H~~ o IPnrlr·o .Brn·g·us, Z" c 3° Socrotarios do 
SBnarlo; SimPfio Lnal e 11nlll Vni~a, ·I" n ~." Sccrcl.arios fla Ca­
nmr•a fins Deputados. 

O Sr. Presidente •kclnra nlHll'l.a a sessão oxl.mordinaria 
dn Cong-1·es:-;o Nacional o eonvidu os .Srs. :3"H o ·.í~~~ Soeretnrios 
r,ar•a. l'l;eP]WJ'f!tn {r enLJ•adn do salão o emi:o;sar·io do Sr. PL'C­
sidenl.e da 1\epuhlica, n qual, i-ntl'Oduzido no roeinto, entl'cga ao 
Sr. ~Prm:ddenlo do Cungl.'e:-;so o tutl.og-l·upho da mensagem, rcLi­
l'illJdo-so cm seguida. 

O Sr. i" Secretario pt'IICI'de ú leitura da seguinte 

MJ>NSAGEM 

Senhor·os MemlJt·os do Congr•esso Nacional- A prosent.o 
sessão legislativtt cxi,J.'aor·dinar·ia foi, como conslrt elo decreto 
elo fllVIlt'l!iJ•o ull.;mo. oonvocacla pam o fim especial de ser 
ultimada a votação rlo projecto de Cocligo Civil que or·a pendo, 
em ull.imo lut·nu, da f!olillcral!fio rln Cnnmm elos Deputados. 

Al.l.cnclondo [rs pondol'osas raziics quo, cm •nome da Com­
m issfio J'USJII'e!.iva da flama!'n, me l.t·ouxcmm o seu Pl'csirlcnto 
o 8Pet't 1Lur·io, t~tücondi do g·t·andü eonVt!lliuneia n IL'Onvoeacfío cx­
l.raor·dinar·in do Cong-resso Jlllt'U nquolle :l'im, porque assim se 
mn al'ig·u!'ou mais ·seguro o ensr..io do ser !'onli1.nda nma das 
mais wtlras u mnis .iuslas aspiraçties naciormos. 
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O lento pr·oet•sso JrOl' fJU<' o proje,t.o do Codigo Civil t.orn 
passado mts duas Casas lcgislalivns csLr\ mostr·ando quilo di1'1'i­
cil sel·ia e(mseguir a suu dej'juitin\ illll1l'Ova~-fio no correr do 
uma sessão onlinuria, quando tantos ussumplos de ordem poli­
!.icn e adminisll'aliva mais inlunsarnenle solicitam a all.onciio o 
o estudo dos legisladores. 

E não sm·ia ,iusl.o •que, após o cs.l'or·co feito pelo Senado 
na ultima sessão lcgislutiva, discutindo c lur·!lanwnlo enwn­
dando o III'Ojecl.o ~uc hu mais de J O nnnos lhe enviou a Carnara 
dos Deputados, ficasse ainda incompll!la uma o irra ·que vem 
oceupnndo a allenciio dos govrll'nos c dos mais crnirwnt.ns ju­
risconsullos pal!·ios Ira quasi GO armos. 

Niio é urn lralmlho feito uc al'ogadilho, r'ts pressas, .esse a 
que sois c'lrumados u por definitivo r•crnatc: sem fallar• nos 
grandes lr·aiJU!hos anteriores, dos quaes llm constitue legitima 
glor•ia do pai~ ,que viu appluudido e approveilado no estmn­
gcil·o o labor do seu mais i•nsigne jurisconsulto, devo salientar• 
tão sr'rmnnl." ·~uo o aetual !ll'Ojnol.o csttl cm estudo, recebendo a 
critica e emendas do ,iurisconsullos e institutos ,jm·idieos, ha 
mais de 12 nnnos. 

A lei do 20 de outuhr·o do 1823, declarando que ficavam 
em illlcit·o vigor• as or·dcnac.ões, leis, regimentos, alvarás, dc­
IJI'elos e rosolu~ões pr·ornulgudos pelos reis de Portugal, accres­
cenl.a\'ll que assim o seria • emquanlo se não organi~asse um 
novo Codigo >, e a· Constilui(Iito outorgada JlOlo primeiro Tm­
pemdor a 2» do mar·r;o de ·JS~·I, bem comprcli<Jndendo, tcomo 
ruquella lu i, que !.ai providencia não podia ser sinão de earactee 
Jl!'ovisorio, pJ•omcl.lciJ expressamente -ao ·povo bra~ileiro n 
udop~ão de um Codigo Civil. 

En l.r·etanlo, os anno:; se passavam e sómen lo cm JSGG o 
Gover•no Imperial pt·oeut·ou ·dat· cxcctH)ito ao e)(pr•csso · eompt•o­
misso, inrmmbindo o grande 'feixeira do l>'r·eil.as de um tr·a­
bai!Jo preliminar·, iconsisti,ndo nn classiricac.ão syslemaLica das 

·leis cxisl,ml.e.~, sob a l'r'rrmu de eonsolidacão. Poi este o Pl'imciro 
JHls:o;o fltW ensaiamos lHll'n a :codifi~nr;.iio r~ivil. 

A ellr. seguiu-se o conlmdo feito coril o mesmo eminente 
jul'iseomullo, IJ!ll JG ele ,innciJ•o uo J85\l, para redigi·r um pro­
jecto tle Codigo Civil. 

iE, si desta feita ainda niio J'oi conseguida a tão <!csc,iuda 
nspiJ•açfio nncinnal, por motivos que niio veom a pello rerne­
rnor•aJ', l'ieou do ingtJutc csl'm·co empregado ·pelo sabio brazi­
leiro um monumento de valor ,iuridico que, si por um Indo· 
immorluliwu o seu nome, por outro encho de justo orgulho 
o nosso patriotismo, po11quc o esboce então •feito •foi servir de 
elemento a codifi.ca~'õcs de po1·os ·estranhos •que, mais pr·nticos 
e mais conscios dn gr·nnde n()cessidnde de um Codigo Civil, 
JH'ineipalmont.r. cm puizcs de immigr·nção, soubcr•nm aprovoitnt' 
oo exLmor·dinar•ios tmbalhos do jm·isconsullo bm~iloiro, 

H emquanl.o olles assim, J'uginclo no iJ•t•onli~nvcl ideal' do 
sr'r ru~cr obra do absoluta IJCrJ'ei(Ião, eonseguiu ~Jodi!'icnr· o seu 
dir·oilo eil•il, nó;; ea•hinmos cm novo ócio, interrompido pelas 
lontal.ivns elo Nnlmco de Araujo, Felit,io dos Santos c Cool'ho 
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Rodl'igues, pum chegat·mos al•) ao; dias presente; aiuda duvi­
do;os de adoptat· um 1cocligo, pül"<CJUC csle póclc nfic> ser oupre­
mauwule JWl'l'cito. 

!Ora, como disse Clovis Bcvilacqua, • os ~odi:;us uflo oiío 
monumentos megulilh icp~. _talhados na . rocha . pat·.~ ·'" IJCJ'pe­
f.uar•t.'ln eom u rnn.•Hna 1etçao dot-~ pt'Imcu·os monun~t.ml.il . .;; c·t·e .. 
elos, immoveis, inet•t•adilcavci~, t•uj~m cm lol'llo, Jnui.l.o en'thm·a, 
tempestades, esbat·rodem-so tmpCL'JOS, $OS80bretn ~ivili'l.a~.:G.:~s. ~ 

ll'retcnrJcr achat· a pcrl'ci~rw em ~ralmllto humano ,: aspi­
l'Ul' uo ahsut·clo, mormente um mataria que ,orl'I'C L' influxo 
eonslanlu das t·elaçües sDdacs que; diu a dia, soucm de inLeu­
siclade, em meio de uma humanidade que ;;c upcl'l'lli~<Ju sem 
cessut·, caminho de eotHtaules e vertiginoso progredir, 

• O pt·oprio Justiniano não prelrmdiu u perpetuidade pam 
sua oura, alll'ilJuto que, diz elle, sú t't perl'eir;üo divina cubo 
akauçar. > 

l\'o i\IauiJ'csto l!uauguJ.·al, quo dirigi t't Nação ao assumir o 
governo da fie publica, escrevi: 1 Uma das maiores vreoccuua­
cües dos paizes poliwiados deve sct· a boa c promplu clislribui­
ciío da .iuslic;u: c, si eslc é um dever pt·imordial nos velhos 
!JUizes de l'ot•rnação eomplela, mais impet·ioso ello se apreson!.lt 
em nacües .novas como u uossa, sobi·c as .quaes pait·a, incessan­
tmncnte, a dcsconl'i~cla vigilancia dos paizcs de emigmção ,isto 
é, dn,quclles donde Jmpol'lamos o ouro e os braços de que ca­
recemos para tirar do seio do nosso uberl'imo lci·rilol'io as im­
mensas J'i.quczas que alli ,jazem inexploradas ou impet·.foitu-
mcntc nxploradas. · 

.Mas, base llSSCJWial desse t/csidcralu:m é a exislencia dO 
Codigo Civil, promcltido ao paiz desde a Constituição lmpel'ial 
dc"182.\ e alé ho,ic ·não satisfeito, constituindo uma das JJ,Jaiol'llS 
aspil.'acücs do povo brazileit·o que, em pleno scculo XX, vê os 
seus diroilos civis ainda I'CIJ'idos pelas velhas •Ü'rdenac;ües do 
11eino que o pt•opt·io Pot·tugal, ha muitos annos, desde 1807, 
relegou pot· incompativeis ·com as actuacs necessidades soe ines. 

Su,icito ao estudo do Senado da '11epublica existe, ,i:\ appt·o­
vado pela Camat·u dos Deputados, um projecto rio Codigo Cil•il 
que, lendo recebido a collalwração el'l'icaz de todas as ICOl'JlOI.'a­
çües ,iuridicas do paiz e dos mais ·doutos ,iul'isconsullos, bom 
deve satisl'azct• ús ,iuslns aspirações. nacionacs, ainda que não 
allin.in á suprema IJCrl'eiçüo, mesmo pot1quc, como escreveram 
os eminentes redactores do Codigo de Napoleão, é • absurdo cn­
tregal·-sc algucm a idéas ·absolutas .de pei·l'cição em cousas 
que stl são suscepliveis de bondade relativa>. 

Ao abrir-se a presente sessão c;d1·aodinarin, cu ·não pre­
cisava mais tio que repetir aqucllas palavras que encct•t•am 
o meu pensamento actual, para moslt·a-vos n m·geneia de ser 
concluidu uma obra ICJUC hu 58 annos l'oi iniciada, e pnm a 
fJUUI toem conl.t·iuuido, eom lnrgu eópia ele sabct• c expcriemia, 
os mais not:l\'eis ,iu'l'ieonsullos bt·azilciros, 

·Não 1é admi:o~Rivel que pnr·mnrw1~amos pot• mnis lempo, t)JTI 

matcrin de di1·eilo 'Jll'ivado, 1/lCsln j.nccrtczn c obs,curidadc re-
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sultanto do uma lo::;islac;üo osr11usu e variadíssima o dG vclihas 
ordcnauücs ,que jt\ não traduzem o até são OJlpostas aos i,nto­
r,esscs, :'ts idéas e aos scnLimouLos da época actual. 

Quaesqucr {JUO sejam as irnpcrl'ciuões de rJUO o pro.ieeto 
elll discussão se rcsinLu, uonstiLuirtl isto iuuonvcniuntc inl'iuilu­
rnonle menor llo >fJUC umtLluuat·um as rolauücs de direito ~:ivil 
:;u,ieiLas tL uma le::;isluc;ão e'haotiou, onde o ]Jt•oprio pt•oJ'issional 
se encontra llluitas vezes perdido ou orn sOl'las dil'fieuldados 
pum buscar as regras ~;uiudoms de ·rcluuõcs juridicas. 

A upprova~,ão imrnediata do Uodi~;o üivil serú de iucontos­
tavol' vunLa;;em; saltircmos assim do Lorr·cno dus simples OSJle­
culac;õcs p:u·a a expericncia clcl'inil.iva que mostrará os passi­
veis vicias, defeitos ou falhas c\a nova lei rque no .Juturo dever!\ 
r·ccelJer as correcoõcs <]uo a sua Jlr·opria exocuoão pruLicmnonte 
indicará. 

Ao examinat· e votar o pro,icclo do Codigo üommerciul, 
que no :mno passado Live occasião de oJ'J'cJ·ccor ao vosso conhe­
cimento c deliboruc;ão, poclct·eis, aprovciLatJclo us emendas uni­
i'icudoras do direito privado .que acompanharam uquolle pro­
jecto, ,col'l'i~,;it• uquillo que a expeJ'iOl(lcia demonstrar carecedor 
do apcrfciçoumenlo ou ,qualquer ,rJcfciLo que possa resultar do 
conl.msl.c cnLI'Il a opi,niflo dominante cm uma e outm Casa do 
Congresso. 

Si, ele uccurdo eom os desejos da Cornmissão que u Cu­
mura incumbiu de, dar )Hlrecor sobre as emendas do Senado, 
ull.imat·düs a volauiio do pt·o,jecto do Corligo Civil ,tcr·eis pr:es­
Larlo ttssignulmlo sot·vic;o ao paiz c desobt·i;;tulo os poclct·es pu­
blicos do anti,;o reoJilJll'Ofllisso que consLHuo lo;;ilima e fundada 
aspiru~iio nueional. 

'1\io de J'uncim, 2 ,de abril de i!H2. 

lilllli\UIS rJl, DA li."ONSliUA; 

rro!~:itlonto tla nopul.Jlicu. 

O Sr. Presidente- O üong-t•osso Lumat·:l na L!evida conside­
ruçiLD os mol.ivos que dcLel'lltinuram a Jll'Oseuto oonvoca~üo ex­
traol'd i1111tl' ia. 

Narla mais lluvondo a lmtal', vou suspender a 8Qssüo por 
alguns minutos, al'im de ,ser lavrada a wcLa, dechl'ruudo antes 
installado o CungJ•essn Nacional cm sessão oxLruordinariu, elo 
:wutll'lln com o deeJ'c•Ln do Podet· Executivo n. '10.03ú, do ü de 
fovere i t•o do eot'l'elllu anno. 

SuspPtHin-so a srssão t'L 1 hora e !tO rniP.utos . 

.llcalH·e-sH n snssfío li -1 e lt5, :;otH.lo appl'uvm1n. a pro:;onto 
not11. -l'iuheiro Maelcaclo, Vice-Presiclentc, -A1•aujo Gcíe~, 
Sêl'\' i nclo de t" Suut·uLnri o, - Sim.(}iio Eeal, 2~~ ~Scc.r·oLat·lo. -
l'eclro _JJm•oes, set·viodo de 3" Secretario. -ltanl VO'iya, ,1,• Se­
croLal'lo. 
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Scs~ao extl'aol'rlinal'ia convocaJa J!OI' rlccl'eto n. IO.ma, ~o u rio l'cvm·cit·o 
de 1~13 

i• SESS.to, EM 3 DE ABRIL DE i9i3 

(Oonvocnoiio o~trnortllnnrin) 
• 

PRES!DENC!A DO SR. PINHEil\o MACHADO, VIOE-PrtllSIDEN~'I': 

· A' i hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão 
a que' concorr·cm os Srs. Piuhciro l\lachado, Amu,io Gúes, Pedi'O 
Borges, Gabt•iel Salgado, Arthur Lomos, Indio do Brnzil, Laura 
Sodré, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, •ravares de Lyra, 
Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Raymundo do Mi­
r·anda, Oliveira Valladão, João Luiz Alves, Fr•ancisco Portella, 
Sú lrreire, Augusto de Vusconcollos, Francisco Glycorio, Lec­
nolclo de Bulhües, A. Azeredo, Josó Mm•tinho, Generoso Marques, 
Alencar Guimarães, Felippo Schimidt o Hercilio Luz (26). 

Deixam do comparecer com oousa justificada os Srs. Fer­
reira Chaves, Silverio Nery, José Euzebio, Urbano Santos, lli­
boiro Goncalvos, Gervasio Passos, lrruncisco Sá, Thomaz Ac­
cioly, Antonio do Sou~a, Cunha Pedrosa_,; Wali'redo Leal, Epi­
tacio Pessoa, llibeir•o de Brito, uomos Ribeiro, Gui­
lherme Campos, Cilelho o Campos, Josó Mnrc10llino, 
lluy Barbosa, J~uiz Vianna, Bernardino Monbeh•o, Moniz Freire, 
LoUI'enço Bnptisla, Nilo PIJ~anhu Aleindo Guanabara Dueno 
de Paivn, Bernardo Monteiro, Felicirmo Ponnn, All'redo Ellis, 
Curni>Os Snllos, Br·az Abr•uules, Gonzu:;n .Tuyme, i\lr.lello, Abdon 
Bnplisln e Viclorino Monteiro (3·1). 

E' lida; posta em discussão e, sem debate, approvndn n 
ncbn da sossao anterior. 
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O Sr. 2' Secretario (seJ•vindo de ·I') df\ conta do seguint~ 

EXPEDIENTE 

Telegrnmma do Sr. Senador Feliciano l'ennn commum­
cnndo estar prompto pura os· trabalhos da sessão oxiraordi-
naria. - Inteirado. . 

Vinte o dous officios do Sr. Ministro da l<azonda, ti~msJmt­
iindo as mensagens com .que o Sr. '·Presidente da Jflcppublica 
restitue dous dos auiogra[lhos das seguintes resoluções d;o 
Congresso Nacional, snnccionndns, quo o autorizam a abl'l'r 
diversos crediLos ao mesmo ministorio, n saber: 

De 2. ~00 :000$, supplomontnr ;\ verba 13 - Impronsn 
·Nacional o Diario Of{wial, pum nttendor ao pagamento do 
pessoal amovivol e dospezas do material no exercici.a do 1012; 

J)o 23 :~00$, supplomeutar (L verba - Alílandegas - do 
mesmo oxercicio, para attender ao pagamento dn differenca 
de quotas dos empr.egado.s da Alfandega do 1\larnnhiio, ex-vi 
d-o ari. 102 da lei n. 2.5.\4, de 4 do ,janeiro; 

Do .\42 :000~147, ouro, o 385 :242$, ouro, para occorror a 
clespczas decorrentes da omissiio o rosgat\l dos bilhetes reali­
zados em Londres ~m 10'10; 

Do 350:055$000 c do 3:888$, supplementuJ•es 1\s verbas 
18" 1 0" do art. 03 da lei n. 2, 544, do I; <I~ janeiro; 

Do 12 :310.~858 pum pagamento a Alvaro Alvos de Souza, 
em virtudo do isontenc.n ~judiciaria; · . 

De RO :000$, supplümcntar (L verba 2.\", do nrt. 03 da lo1 
or~amcntarin vigente; · 

Do 7 :ü50$500, para JJU!l'amenio do que é devid<i a J!'ran­
cisco de Sú Bril.to, cm virtudu do sentenca ,judiciaria; 

Do 1.182 :829$HO, papel, c 177$777, .ouro, para <>ocorrer 
ao rm~;amonto de dividas do oxorcicios findos; -

Do 320$320, afim de occO!'ror ao pagamento devido a 
J:~rnJ)cisco Foroim de Araujo, cm vit·tudc do scntonca judi-
CHtrJn; · " · 

Do 1 :271$030, para pagnm~nto do 637$180 a Antonio Josó 
JlerJ•oiJ•a ç U?l,.$7~0 n Antonio Manool Gomes, em virtude de 
sunton~:.a ,J:JdlcJarJa; . 

. Do .\ :üü2$77ü, para attunder ao pnf;,lllll<lnto do. que é de­
VIdo n Vcrnno Gomes Alouso do AlmoJdu; 

,Do J :,883$3GO, para al.tendor ·aos puglamontos devidos a 
D. ,,Jnrgnr1dn do Azevedo ~lain •O nos Drs. Adolpho Costa da 
Cunha Lima, Francisco Dias Cardoso Junior e Mnthous Augusto 
do 01 ivcirn, conforme foi deprecado pelo Juizo ]'cdte.J'al no 
Jt:stado dn Pumhyba, .-

. De 222$008, purn occorrcr ~lO 1m~mncnto devido a D. Um­
bel mia Augusta do Barros Pimontel como restituicão de im-
j1o~tos cobrados indovidumento u seu finado marido dosom-
ll\l'S'ndor l~speridião Pimento!; . · . 

Do 10:G00$5H, afim de· ·l'esl.ituit• ~os Drs. Bnlbino ·Dias 
c ~!nnool Lourrmco ,Dins os impostos do tronsmissão do pro­
prwdnclo quo mrlovldnmontc lhes foi eobrnct.o, conf.orme de-
precou o .Tnizo Fodernl no Es(laclo elo Marnnhiio; · 

-
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Do J08:!JJ2$, supplcmentar ;\ \'crba 22• do art. ü3 da lei 
or,.amentaJ•ia, Ptll'U al.t.erc!cr it necessidade dqs seJ•viços que 
•CIJJ'I'I.'ill por· aqtlf!lln r·t.Jlll'lea; " das .que o autot•Jzam a concedct• 

· r.s &eguintes !iccncas: 
De um nnnn, .coru ordenado, a Jos•í Bruz de Siqucira, fiel 

•Jc pagado!' da 2' Jjagadoria do 'fhosouro: · 
Do.• .. nm anuo ao D.J·. BPncdiclo Gaivão Percim Baplisla, 

diJ•cdm· dn :&;laUsl.i"a Commercial; 
De seis uwzos, em rn·ororJnciio, a l\nuuoe.I da Silva Gui­

marães FcJ•rcim, J" cscriplm·ari.J da Delegacia 1-'iscnl do '!'be­
souro no Estado do .Pnr1\; 

flclcmndo o llwsom·eit•o rio papel moeda da Caixa de 
Amort.izaçfto, Auton i o Bm•bosn dos San Los, da t·espon$abi1 idade 
c pagamcnf,o ria imporl.ant:iu do desfalquo comme!Lido em 
J!JOO por At·naldo Vicit·n da Cnmnra, c a rnslitui1;ão dn no\'a 
J'iu1wa de .w :OOO:j; que fll'CSI.ou para gmrnnlir o oxorcicio das 
;uns· funcções; · . 

Thelcvnndo da JH'cScl'ipção üJn que tiver incorrido o direito 
L'e D. Florindn da Conceição Gil, para o fim de receber o me.io 
soldo e montl'pio deixados po1· Hill! pan, o tenente do •E~ercito 
Emiliano Gil; . . 

Con1ccdcndo tí D .. \nnilil· llo»i Boearuva, Yiuva do ex-Se­
nador Quintino Boenruvn, o auxilio de HOO$ mensaes, c dando 
outras providencias; 

Mandando reverter no quadro dos l'unccionnrios dn. Fa-
1.c·nctn o ex-1" escripturario da Alfandega do Rio de· Janeiro, 
Joaquim Augusto FrciJ·c e dando outras pt·ovidendas.- A!'chi­
ve-sc um dos nutogruphos o communiqwJ-S•J ít Camaru, !'Cmet­
tendo-se-lhe o outro. 

O Sr. 3' Secretario (servindo da 2') declara que não ha 
pat·eceres. 

ORDEl\1 DO DIA 

O Sr. Presidente - Cunsl.nndo a .ot•tlcm do dia de traba­
lhos de Commissõcs, vo~1 levantar a sessão. 

Dr.,signo pat•n ordem do dia da seguinte: 
Discussão unicu dq pare!le!'-' da Conunissão do. Poderes 

n. I de i !ll3; !SObre a !]ICLCUO reallzndn no Estudo do R 10 Grnnria 
do Sul úlil 8 uu janci!'O do cOI'l'Ct!Lo anno e reconhecendo Se­
tmdor du Republica pelo referido .Estudo o St·. Dr. Diogo l~or­
tunn. 

Lovantn-so n sessão a i hor.n .e 45 minutos. 

Vol. I 

.-· 
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ACTA EM :, DE ABI1IL DE 1913 

PRESIDENCIA DO S\1, PIN!!ElllO 11\ACHADO, VICE-Pl\ESIDENTE 

A' 1 hora dn ltil'rll!, ncltum-so fJl•esenlos o~ SJ•s, .Pinheiro 
Machado, Amu,io G(tcH, Pcd!'O Borges, Guilriel Sal!'lado, Indio 
do Bra1.il, Mendes de Almeida, Tavares do· Lyra, Sigismundo 
Gonçalves. Gon~alves l'cJ•t·eim, llaYJnundo de ~lirandn, Oli­
veira Vnlladão, lluy Barbosa, Ft·aueisco l'orlclla, Sá Freir·e, 
AugnsLo de Vascorwcllos, FiltHlcisco Gl~·cerio, A. Azcredo, Jos<l 
~lm'linlw, Generoso Mm·quc~. Alencar Guimarães e .Felipp·e 
:5clunidL (20). 

Deixarn dt! c,omparocet· cotn cnwm .iusLil'icada os ~·t·s. Fet·­
rflim Uhavc~. Sill'ei'ÍH Not'Y, Ar•lhui' {.mnos. Lnuro Sodré, Jos<i 
Euzebio, UI·!Jano Santos, llibeird Gon~alve~. Gcrvasio Passos, 
Pires Fet•J•cit•a, Francisco Sá, 'l'hornaz Acciol~·. Anl~nio de 
Souza, Cunhn Pedrosa, Wnlfl'COO Leal, EpiLacio Pessoa, ni­
lteil·o de BJ•ilo, Gomes 11iheiJ•o, G,iilh'N'IIIO Campos, Coelho 
t' Camros, Jos•l MartltJllino, Lui1. Viianna, BGI'Ilardino ~lonleiJ'O, 
~loniz l•'reil'C, João Luiz Alves, Lõut·enço BapLisLa, Nilo Pc­
çanha, Alcindo Guanabal'a, Bueno de Paiva, lleJ·nm·do MonLeim, 
li'elicinno Peuna, All't•edo JWis, Campos Snlles, Leopoldo de 
J3ulhües, .l:lrn1. Abt1aut0s; Gonzagn .1 hrJne, Melello, Herc i li o 
Luz, Abdon Baptista o Viclorino MonLeJL'O ( .\0). 

O Sr. 2" Secretario (servindo de I") declara que não ba 
expedicnLe. 

O Sr. 3" Secretario (se1•·viuâo de ~") declara que não ha 
parccm·os. 

O Sr. Presidente - Compareeet•am apenas 20 SI;s, Sena- • 
rJOI't'S, Não hn nunH'I'n pnra. n sessão. · 

DoHigno Jlll!'a ·ordem do dia da scguinLc a mesmn ,iú mar-
cada, isúo é: . . 

Discussão unica do parecPt' da Commissfto de Podoros 
n. ·J, do 1\H3, so!Jre a <rloicão realizada no EsLado do Rio GJ•ant.lo 
do Sul ern 8 do ,inneir·n do ,DO)'I·enl.e nnno c rccon!Jcçondo Se­
nadO!' da fiepubltcu pelo rcler1do Estado o Sr. Dr. D10go For­
tuna, 

!l' sgr;s,to, EM 5 DE ABlliL DE llH3 

l>Im811JJCNCI.\ IJO ·SI\, l>\:-!Il\111\0 · r.J,\CJI;\IJO, V\Gil-l'llllS\Il\IN'I'II 

'A' ·I hol'l\ da. tat•dt 1, Jl!'t.\sonte ntlllWI'O Jngnl, nhJ•o .. so n sossiio, 
n que cunem·t~~m ~H SJ•s. l~in.ht'i!'O.l\hwhndo, A.l'fll~io Gtles, Pç­
rll'o Hol'il'eH,, bal.ll'ld Snlgaoo, A!'Lhlll' Lemos, lnd1o do BJ•azll, 
Luut•o Soclt·e, Urbano Snntos, Meneios do Almeida, Tavares de 

• 
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Lyru, Evitacio PGssoa, Sig·ismundo Gonçalves, Gonçalves 
J•'erreü•a, llnymundo de Mirandn, Olivcil'n Vulladüo, Huy, 
Barbosa, .Toüo Lulz Alvos, l~rnncisco Pol'lelln, Nilo Pecanlw, 
Sú l<'rcire, Alcindo Gunnulmrn, .Frnncisco Glyect·io, Leopoldo do 
l.lulhõcs, A. AzcL'cdo, Josrí Mlll'tinlto, Geuct·oso Marques, Alou­
car Guiru•at•ãcs o Jo'elippe Sclunidf, (28). . 

Deixam do compat·eccr eom causa jusli'fienda os Srs. Fel'­
reirn Chaves, Silverio Net•y, .ros<J gur.ebio, Jlib•~·il·o Goncnlves, 
Gervasio Passos, Pires Fet·re·iru, Franei·seo Slí, '11homnz Accioly, 
Anlon i o de Sowu, Cunha Pr.drosa, Wnlfredo Le•al, !\i beiro de 
Hl'ilo, Gomes Jlibciro, Guilltel'!lLe Campos, Uoelho c Campos, 
.José l\Imccllino, LtJir. Viunna, Bernardino Monteiro, Moniz 
}'rcir(', Louren~o BarJLisl.n, Augusto dt)· Vnsconcellos, Bueno 
do Paiva, llenwrdo Moulcit•o, .Feli~iauo l'ennu, Alfredo Ellis, 
Omnpos Solle1, llruz Abrantes, Gouzagn .Jayrnc, Melello, Her­
cilio Luz, Abdon Baptista e VieLorino Monteiro (32). 

São lidas, postas em discussão e, sem ddmte, npprovudns 
as actas dn sessão uutet·ior o da reunião do unte-horüem. 

O !lr. 2~ Secretario (servindo da l'), dú coutu do seguinte 

EXPEDIENTE 

Teleg-.r:urnmu do Sr. Sen•ador Silver·io Nery, e·xpedido de 
l\Ianáos, communicando que por motivo de enfermidade deixa 
de cornpm·ecet• t\ p!'Cscule sessiió exlt·aordinnria. -Inteirado. 

OfJ'icio do Sr. Senador Epilacio Pessoa, communicanrlo 
quo, por motivo do enfermidade, precisa de rclirni·-se par•a a 
Europa c re.queroudo a nccessaria liecw;a.- A' Commissão de 
Policia. 

O Sr. 3" Secretario (servindo de. 2") declara CIUC• não lH.I pa­
receres. 

O Sr. A! cindo Guanabara (') - SL·. Presidr;nto, não pódo 
o Senado da ltepu!Jiica, ú ainda menos nós, a mpresonlai)ÜO do 
Distr•iclo l~edcrul, ser indifl'erenlo no. desapparecimci!LO do 
IJrnziJCJiro iii usl.ro que foi o Dr, Fruncisco Pereira Passos •. 

Vo~es -Apoiado. · •, 
O Sn. Ar.crN!l0 Guo~N,\BArtA- Nfw penso· neccssario, no mo­

mento em Cllle invoco a nlloncão do Senado pnm esse funcJo 
gl'IPe que a Pnl.l'in z·cue]JUU, ~lltnemor·az• os serviços quo contt·i­
]Juem para, fir·nrat· o J.ypo tÍJOl'lll o civico do illusl.t'" extincLo. 

Podu-so dizct• dollo que l.evo como camcLeristica de sua 
vida n. vonl.udo sincera, a vonlndo pot·sistenLo, a vontade lonnz 
di! J'oa liznt• os suus pr•oposiLos o o sou fim; o, aiJL·oqur.lndo nesta 

_ qu~lidudo superior, que n um lomp,o classifica o dislinsuo os 

. ( •) Este disc.urso nüo foi revisto polo orqdor, 
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liou1ons, o Dr. J.'mneiscu l'et·dt·u Passos oueliou-so do glol'ius 
·.~ pt·estuu uu sou pai1. üS mais relevauLcs .sct•viC·OS, n:io ~ú 
UOIIIU OlllóOll[IUi ro IIUS di VUl'SUS t.>OWlllissÚCS tj UU doSClll !JCllhOll, 
HUI~ aiuda IJ HUiJI'CttH.JU IIUS ultilllOS llllllOS de SUU Vida, llll 
l'l!IIIOdelal)iio L1·iumphal do lliu de Jauci!·o, que ú hoj.'l uma dus 
llHlis IJcllas cidades do mundo, lól'llUllS á sua vontade mdomuvcl, 
li sua vontade elTieicnte, U15indo no mesmo sentido como forcas 
UúULiliUUs, 

Esses seJ·viuos nssignulanHt'o !Jem ú !Jeuemut·cnllia, c indi­
cmn-n'o :'! cousidcmuiio d·t~ Senado da ltcpublica. 

VOZI!:S - Muito !Jem. 
0 Sn, AI.CINIJO GU.IN.IIl.IM - Eu, pois, Sr. Presidente, 

diLas 1•sLas palavras, t·cquoil'll 11 V. Ex. quu consulto (t Casa 
::iiJ!JrL~ 6i t~on~cHLc que llil neLa da sessão du hQojc 'Su in:;ira um 
wLu do pczm· pelo passamuntu desse illustre bt·uzileiro. (bl·uito 
01:111; nmi/1.1 bem.). . 

O Sr. Presidente O St•. Senador A!ciudo Guauabat•a 
aculm, cOJuo o Senado ouviu, de l'!Jl]UOt'et· que na acta lia sessrw. 
d., tw.ie "e insil'U um voto de p1·oJ'undo pozat• [Je!o fallocimenLo 
do illusl.t·e S1·, Dr. Jh·anoisco Pot·oit•a Passos. 

Os ~onhol't'.~ que apprvvam o rcctll~l'intr;nt.o Vtrlml d1l 
S. Ex. qw•il'am lovanlat·-su. (!'ansa,) 

Jo'oi unani111enwnl.o Ul)[H.'•JVtttio. 

O Sr. Men~es de Almeida - Sr, Pl't)sidenle, no intorvallo 
das uossa~ sess1}e·s Lt·es faelos ele nat.uJ•cza int.crnncional occot·­
l'el'am, que merecem a aLten~flO do Senado c uma sua mani­
i\:o:;ta~!ÜO di! accõrdo com os •estylos. 
. foi o t}l'imciro dcl!es a passagem do poclcr nos Estados Uni­
dos da Anwrica do No1·to, do Pt•csidcnLe '.l'al't para o Presidctltt~ 
.Wilson, o qual, não súmente roprusenta a opinião democrata do 
:>I'U paiz como t.am!Jem as uspira~ões consorvadoras de muitos 
dos seus eon1pat.l'iotas, e cuja J'tl de oi'J'icio politica o civica­
weui.P l'nl\ando, não utScnsscm·om lisonguiras rel'et·cnchls. 

Ami15os do Bl'azil, como são am!Jos os ··~nlincntes chcl'es do 
:Estado. a quem acabo do t•et'erit• .. nw. parece-mo sct·ú caso de 
npt·esenln!' Q 8cnndo a:; suas congJ•nt.ulnc.ões no Presidente da 
t:amara .\!ta do Congt·e~so Federal Norlc-Amerionno pot• seme­
lhante facto, 

O segundo foi n Lmnsmissão, ta1n!Jem de poder, em Franca,. 
ilns mãos do l'l'esitlontc Al'llmnd lln!lieres JlUI'U as do PJ·esidento 
llnymoud Poilwat.,;, suul'e o valot• de ·cujn individualidade tem 
" 8onndo .iú int.eii'O conhecimento, , 

Evidcntcmenlc cnntlidato nl\cionnl, apresentado com o np­
plnuso unnn imo twlos seus COJ'I'Oligiom\l'ios, saudado com ol'fusão 
}1clus nn~ões do continente uomo ·por todas ns unções amigas 
lln Ft•anca, PSlll nomo I'OPI'esenta pat•a nós o triumpho fórmnl 
ria opinião pn!J!ica: foi t·ceebido univei'Snlmentc com gl'l\ndo 
~ympnthin o IIWI'cce da nossa parte umn mnnifcstncão de npreco. 
·l'I'OJlOnho, [lOI' conseguinte, uma mnnil'cstncão elo· Senado Bru­
zileiro no Scn~do Frnnccz., 
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Infelizmente, o l.erccit·o l'ncl.o é daquelles que merecem da 
Pi.'Ssn pnrle, f~omo de todos os povos ,iú o meretlCU, completo. 
exocwação. Foi o assassinato de S. M .. Tor·gc l, eu,io reinado 
honesto c digno l'oi um con.iuneto das qualidndes que exot·narn 
n •l'nmilin di) Christiano JY; ;rorge T, I'Cpito, saudoso Rei da 
Grccia, mm eu.io pniz tem a Nação l:lt·azileiJ·u J'rla1:õrs de mu­
l.nn r.oJ•rlialidadc c cortczin, c fJUC no actual momento rcpl'escn­
Iava IJUI'a a civilização CUI'OP''a um clem"nto JH'cpnndcruntc no 
gt•nnr e movimnnl.o de reivindif)UI!i'iO das antigas aspirações dCl 
povo g1·ego, unido nos das nac<jcs bulkanicas na lulu homcrica 
fJtll' tanto lll'corcupa a todos. 

Entendo, flOis, de ,justiça r• Jli'Oponho n·•sim que o Senado 
npt·ntwul.e ~eu~ voi.OH do condol1~nein~ no .PJ·e~idoni.P cln CnmnL'fl. 
i\ll.a da As,;pmblén L!!gislnl.iva da .ÜI'<'r,ia prlo fall<'r·.imenl.o do 
ll<'i .TOI'fl<!. (Jinitn lwm: mwito br.m.) 

O Sr. Presidente- O Sr. Senador i\lendcs de Almcir!n re­
quereu: 

t •, que o Senado da Republica se ()Ollg!'a.l.u I e com o da R"­
publicn Norte Americana pela ascencão ú prcsidenci·a. dos Es­
f:arlos Unidos do S1•. Woorh·ow Wilson. 

Os senhores que npprovnm ·esta Pl'imeit•a pal'l.c rio rcquc­
r·imento de S. Ex. qucimm levnntm·-so. (Pausa.) 

Foi npprovado. A Mesa l.elegrnpha.t•á no Senado Ame·· 
rica no, de ac•c1lr<lo com o voto vcneedol' do Senado. 

2", que o Senado· da Republica telegrnpho no Sonado da 
Republlrm Fl'nncew, r:rmgml.ulanrlo-sc eom aquelln n!l.n eot'flO­
rru•ão pelo !'neto dr; se hnvm· empossado na earleiJ•n. p!'rsir.lrmchl 
o Sr. Rnymond Poincarc. 

Os srmhorns que urrJH'OVam essa segundo tlnrtc do requc­
r•imento de S. Ex. queiram lel"n·nlal·-so. (Pausa.) 

Foi app1·ovado. A Mesa cumpr·it·tí a drJliher·acão dü Se­
nado.· 

s•, que n Mesa telegraphe ao Senado do llcino rln G!'re.in, 
rlnndo pcwmrs pelo luctuoso facto, oecol'!'ido ha rlins, em Sa­
lonir:n., rio hnJ·bal'o nssnsina.to rio Rr'i .To!'ge l. 

Os scnhot•es que nppl'ovam essa terceit•n pnt·l.e rio r<lque­
r·imento do hOJll'ado Smmrlot• Jl<'lo ~lamnhiio queil'am Jcyan­
tnr-se. (Pausa.) 

Foi Ufl\li'OI'nrlo. A Mesa CIIITIJll'irr\ mais essa dcl.eJ•minnçíio 
du Senado. 

ORDEM DO DTA 

ET.I'!Ç,ÍO nll UM RllN,\00!\ f>lll.O mo Oll.INP!l no SUl. 

Discussão unicn do parecer rln CommisRão rle Portcres 
n. 1, de 1913, sobro n olei~.iio l'l'hlizndn no E.qt.nclo elo Rio GranrJ~ 
de Sul, cm R de ,innrii'O rio corr·entc nnno, e l'rconhecendn Sr­
nr,dm• dn Repnhlicn .pelo referido Estado ó S1·. DI'. Diogo Fo~·· 
ttmn. 

Adincln a votação. 



O Sr. Presidente-- Nada mn,Js havendo a trntnr•, vou levnn-. 
tnr a sessão. 

Desig-no pnrn. ordem do dia dn,· seguinte: 
Voln~iio om discussão unicn do parecer dn Cnmmissiio du 

Poderes n. 1, do '1013, sobro n cleiciio renlir.nda uo li.~Lndo do 
Hio G!'nudo do Sul, em 8 do .inneiro do cm·t·cuto nnno o meo­
nlwcondo Sonntlor dn nopublien pelo referido Estado o Sr. 
Dt·. Diogo Jlorluna. 

Levanto-se a Séssão (L i hora o -iii minutos, 

3" SESSÃO, EM 7 DE ABniL DE 1013 

PntlSIDENCIA DO Sfl. P!NHE!flO MACHADO, VICE-PllESinENTE 

A' 1 horn da lnrdo, presente numero Jcgnl, abre-se n 
sessão, n quo concorrem os· Srs. l'inhoiro Mnchndo, Amu,io 
Góes, Podro Bor•ges, Galll'icl Salgado, Al'Lhur Lemos, Imllo tio 
Brnr.il, Lnuro Sodré, Urhnno Santos, Mendes de Almoidn, Ger­
vnsio Passos, Pires FerJ'eirn, llrancisco Sá, ~l'nvnros d•J L:vrn, 
Sigismundo Gonçalves, Goncalvcs lcor!'llinn, Jl:nymundo. Lio Mi­
muda, Oli\•cirn Vnllnrlão, .Toão Luiz Alves, .F<t•nncisco I>oroJ.elln, 
8!1 Jlreit•e, Augusto do VnsconcoJJ.os, J!'runeisco Gi)'tül'io, A. 
Azcrcdo, Metello, ,Tosú Murl.inho, Gon,;mso Mm•qtws, AlrntJnr 
Guimarães, JleJ ippe Sehmidl. o HcrcHio Luz (20). 

Deixam do compm·ocer com causa ,iusl.i.ricndn os Sr.~. 
Fet•reira Chnvos, Sil\'or·io Nery, J.osó Euwbio, Uiboiro Gon­
t•nlvos, Thomnz Accioly, Antonio (lo Sour.n, Cunha l'erh'usn, 
Wnlfredo Lenl, Epitncio Pessoa, Jlihoiro do Br·ito, Gomes Ui­
lwiro, Guilherme Cnmnos, Caolho o Campos, .Tosú 1\ltu•ccllino. 
Hu~· .Bn•l'bos'a, Luiz ')innnn, Bm•nm•dino Monteh10, . Monir. 
Freiro, Lom•en1;o Bnptisl.n, N ii o Pocnnhu, Alcindo Gunnnbnra, 
Bueno de Pnivn. Bernardo Monteiro, Jlolidnno Pennn, All'rt!dO 
Ellis, Campos Salles, L~opoldo ti~; llulhõos, Bruz AhmnLes, 
Gonzaga .Tnymo, Ahdon Bapl.ist:t e Vicíot•ino l\lontoiro (3'1). 

E' lido, posl.a em discussão e som dobnl.o npprovndn n 
act:t dn sessão anterior. · 

O Sr. 2' Secretario (servindo de· ·I') dá conta do 'CI!'U inte 

EXPEDIENTE 
Offici·OS: 
Um do Sr. I' Secretario da Cnmnrn dos Depulmlus, de 4 

rio correntiJ, romeLtondo um dos 'UULogmphos das resolucões 
do Congresso Nnciortnl, snnecionndus, que: 
. Fixa n dcspeza gerul du Republica pnru o coP!'cnlr: ClWl'Ci-

CJOi . 
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Regula n concessão do licenons •nos funccioo.nrios publicoB 
da União, civis ou militares; 

F.ixn a !'·orca nnval pnra '1013; , 
.Fixa 1\.~ forcas de torra vara o mesmo cxcrc.icio; 
-noorgnnl7.a o Lnborntorw Uhimico o Phnrmncottl.iiJo ~~i-

J.il.n r: 
Orca n. rccclln geral da Hcpuhlicn para 1 0-J::L -- A\'­

ch ivc-so. . 
· · Dous do Si'. Ministro dn .Tusticn c Ne!!ocios Inlcriorcs, 
communicnndo que, por haver o Sr, Presidente da Hopublica 
negado sanccúo, foram dcvDlvidos ú C~mara dos Dcput.ndos 
OR nutographos das seguintes resoluções dD Congresso Na-
cional•: -

Rogul•ando a pcrccpc.ão dos vencimentos quo competem 
aos J'unccionarios publicas, civis ou militares; 

Concedendo um nnno do licença, 00m dous torces do von­
cimento.~. para tratamento do snudc, n Antonio Dias Coelho, 
csct•ivão do Juiw Federal 111n secção do 'l'erritorio do Acre. 
- Inteirado. -

Dous do Sr. Ministro da Fazendo, communicando qUI:, por 
h.nvm· o Sr. Presidente dn Hepublicn negado snnccão, l'·omm 
tltNolvidos ú Camarn dos Deputados os autographos das sc­
guinlos resoluoõcs do Congresso Nac}onal: 

Determinando que os funccionnr·ios publicDs, civis ou mi­
lil.ares, que residem cm proprios· nacionaes ou em prcdios 
n lugndos pela União fiquem su,iciLos no pagamento de uma 
lnX'a do 8 •J• sobre o valor dos mesmos prcdi·os; 

Jlclovando a pena do commisso em que incorreu o con­
tribuinte do montcpio dos funccionarios publicas Ot·. .lofto 
Pt'rcira do A?.•cvodo, ex-dologado do hygicno. - Intci!'uu.a. 

· Um do Sr. Secretario da Cnmal!a dos Deputados· do Estado 
de Pernambuco, communicnndo· n conslituiçiio da Mesa quu 
1.r!rn do dirigir os trabalhos legislativos da presento scssiío. -
Tal eirado. 

Um do Sr. Luiz Domingues, Governador dp Estado tlu !\ln­
rnnhilo, •Offcrcccndo um oxemplm da mcnsngom- quo apresentou 
no Congt'c~o r.egislntivo por occnsião da sua installnr;iío om ri 
de 1'ovcroiro ultimo. - Inteirado. _ 

O Sr. 3" Secretario (sa1'v·irulo da 2') dcclnrn que niío hn 
pnrcccrcs • 

O Sr. João Luiz Alves (•) -Sr. Presidente, pcç.o n V. Ex. 
que consulto o Scnndo si consente que. na neta da sessão dtJ 
hoj.e,su lnnco um v.ol.o do pcznr Jl(dO dc~nppm·ccimcnto do ex­
Dopulndo Bernm·do l:!orl.n do Arnu,t•O, quo na Canllll'll dos Depu­
todos roprcseul.ou, cm vnri~s ltJgi$li_iltn·a·s, o Estnqo do Espiril,o 
Santo, com gt·nndtl .clovacao do vtsl.as, gt·nndc mdepcndcncm 
de cnraclcr e mui to patriotismo . 

.Bernardo· Hm·ta rio Al'an.io, Sr. Prosidonlo, foi, moca 
nindn, o fundado!' cio PnrLido Hcpublionno do Estado cm uma 

("r Este diSC)lrso não foi revisto pelo orador. 
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quadra em que ns ntellwres posições politicas lhe estavam of­
ferccidns e r·esoroyadas·, l'or•qrw seu riae .era um dos chefes 
nl'ai~ proeminentes do . 'm•tido Liberal da entiio Provin('.'i 
do Espil'if,o Santo.' - · 

Bel'nardo Hor·ln de AJ'Uujo, pelas suas convicciíes repu­
blicanas, divm•gindo do seu venc!'audo pr•ogenilor· c chefe do 
}l'al'lido libel'a!, J'uudou alli o pal'lido· republicano, ors•ani­
~nndo-o de modo n mc!'eiTm' os elogios dos enliio dirigent.ob 
desse parUdo c as mclh·ores t•eJ'crencills do ]laLI'inrch'n da Hcpu­
hlicn, o snudo&n Sr, Quinlino Bocnyuva. _ 

Bernardo Hor·la de Araujo, Sr·. PJ'esiclent.e, prest.ou lambem 
l'Clevanles set•vicos ll pl'opaganda ·r·cpublicana, que!' pela. im­
prensa, que!' em comidos, pondo-se assim no J.ado da id•la gc-. 
ne!'osn da lihel'lar;ão do escravo pela n!Joliçiio e da libertação do 
rlicladão pela Hepuhl ica, A sua morl.e, que l'ept•e.senla um neto 
do desespero, cujas causas intimas alguns dos seus amigos, 
entre elles cu, conhecem, a sua JH'OJl!'ia tnOJ'lc •í aimla. urna 
t·ovelaciio do seu nobre 1l clov'ndo ca!'aclol' que não poude rc­
si.~t.ir JlOI' uma obnubila~•ão de sua intel!igencia tí cl'ise em que 
Pile reputava cs!Jn!' em ,jogo a sua palavra. 

Bernardo Hol'tn de AI'aujo, deixando uma trndicão de 
honradez politica, lega nos seus filhos um nome irnpolluto 
rJ ·lnnn extrema pobreza, 

Os servicoil que prost.on no Estado e ú Rcpuhl icn são 
rtignos do voto de pe~ar que venho requerer no Senado, (Muito 
/Jmn; muito bem.,) 
· ApprO\'ndo unanimemente. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente -Constando n ordem do dia e,:l.'lu~iya­
menle do vot.aciio,. r>arn a qual não hn numero, vou levantar 
n sessiio, -

·Designo para ordem do din da seguinte n mrsmn ,ir\ mnr-
enda, isto é: · 

Yolaciio em discussão unicoa do parecer da Commissiio de 
Pod,1res n, ·1, de '10'13, sobre a eleição renliz·ada no·l!l;t.a•''' c10 

·Hio Gr•nrule do Sul em R do jnnoiJ•o do c·orr•onlc nnno o rcco­
llh·eccndo Sen'ndor dn Repuhlicn pelo referido Est.ado o Sr. 
Dr. Di-ogo Fort.unn. · 

Lovnnt.a-so a sessão á 1 hom c 50 minutos, 

~· SESSÃO EM 8 DE ABRfL DE 1013 

PIIES!DllNr.tA DO Sll, J>INHlllR-0 MACHADO, VICE-PREAIDENTll 

A' 1 horn dn tarde, Jll'Osente lllHTiill'O legal, nbre-so n 
sos~ão a quo conconom os SJ'R, Pinhf'iro Mnchndo, Araujo G6es, 
·Pedr·o Bol'güs, •Gaill'io! Salgado, Arthur •Lemos, Indio do Brazil, 
Luuro Sod!'cl, .Tose! Eusebio, ~Icndds de Almeida, Gervasio Passos, 
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Tavares de Lyru, Sigismundo Goncalvcs, Goncalvcs Ferreira, 
Hnymundo de Miranda, Oliveira Val\adão, Moniz Freh•fl, .Toão 

'~Luir. ..:\1\'l~s, J.'I'Uil11!isco Pol'lellu, ,~ú Ft·uire, Augusto de Vascon­
eel\os, ·F<·a<wise<.i U\yeerio, Leopoldo d<! Bulhões, A. A7.Bt·edo, 
.Totu~ Mut·tiuho, Generoso i\lat•()UBS, Alt!lli!al.' fiuimnr·ãcs, l•..,clippe 
:'l~hmidL e Hereilio Lu?. (Z!l). 

Deixam de comparecer com causa .iusLil'icnda os Srs. 
Fe<·iéil'll Chaves, Silverio Net·y, Urbano 8nnbos, Ribeii'D Gon~ 
{:-fil\'tlS, Pil·e~ Ji\H•reirn, Francisco Sá, 'rhomnz Accioly, Antonio 

. do Sou7.a, Cunha Pcd<•osa, Wall'rcdo Leal, l~pilncio Pc'"na, 
!tihei<'O de Br•itt.o, Gomes •Hihei<•o, 'Guilhernw Campos, Coelho r 
Campos, .Tos<\ ~lnt·c,!llino, Ruy Barbosa, Lui7. Vianna, Bm•ntH'­
dino 1\lonLeii'O, Lou!'eaço BapList.a, Nilo PeC)n.nha, Aleindo Gnn­
nnhnm, Bneno de f>niva, Bernm·do Mont.cit·o, Felieiano Pennn, 
J\ll'l'cdo lWis, Campos Sallés, Bl'tí7. Abrantes, Gomugn .Tnyme, 
Ahclon BaJJI.isln e Yiclorino Monteiro (31). 

E' li c n, llOSI.a cm discussão e, sem debnLc, nppt•ovndn a 
nllln da sessão anterior. 

O Sr. 2" Secretario (servindo da ·I') d(l conta do seguinlo 

EXPEDIENTE 
Ofl'icios: 
Um do Sr .. Minisl.ro da Justiça e Negocias Interiores, do 

31 ele mni'CD, commun icnndo Let• recebido n mensngm1 com 
que n Mesa do Senado rarti~ipa que a installncão dn sessão 
extrnordinari.a torá Jogar no din 2 do corrente. - Inteir·ndo. 

Tt•es· do St·. i" Secretario da Camnra dos DepuLndos, do ii 
do COI'!'ontc, remettcndo um dos autogrnphos das resolucües rio 
Cong1·esso Nacional, snncdonadns, que aut01•iznm o P1·esidento 
c!n <Jlepublicn a abrit· os seguio!Jtes creditas; 

Até a import.nncia de 231 :io97$525, para pagOJmento a 
Joiio Muller e Heitct• d·e Mollo, de fm·necimentos feiLos i\ Fot•c:n 
Policial _e ohrM exccutnclns em diversos qunrteis da mesma 
COl']lOraçilo; 

~ Até a importnncia de :H2 :183$208, para pagamento n 
Amaral Guimarães & r.ornp. c n outros·, por fornecimentos 
feitos ít Pot·ç.a Polic:ial: c a coucedet• as segumtes licenças: 

De quattiQ mezes, ao baeha!'C\ Antonio de Amol'irn Gnrcin, 
juiz substituto federal no Estado do Ceartí; 

De õito mews, no bnchm•c!l José Martins ~o Somn Rnmos, 
procumdor d•n Rcpubliea no Tcrritorio do Acre: 

Do .~eis mezes, ao bacharol Antonio .Tonquim Pires rle Cnr­
Ynlho e Albuquerque, a cont.n.nlo J de de?.embro de 1012; 

De um anno, a Jns•i Viei1·a da Cunho, cs<lf'ipt.tn•nrio da 
Jnspcctm·ia Gernl dos F.Rtmdns do Fcrf'O; ao bnehnrel .Toiio 
Pesson Cavalcante do A'ffinqw:t·quc, nndii.Ol' de runriuha; nos 
hnchnreis AcYndino Vi~cnl,e de Mngnlhiíes e Enéns Ai'roche\lns 
Clalviio,. minlst.f'Os togados do Supramo 'l'l'ibnnnl ~I ilit.nJ•; o 
n..~ que: 

Detol'minn que n reformo do ~" cadete, 2" snrgoento o tr­
nenl.r. honm·nr·io elo J~xorcito ,f.os•\ Vieim dn Cost.n, se.in con­
sidcwndn eomo co·nc•edicln no posto. r!e 2' ten(mte: 

~ 
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Concedfr o certificado de engenheiro mi!il.ttr MS ulumnos 
quo concluirem o curso do engenharia, de nccórdo com o rc-. 
guiamento de ;J de outubro rle 'lOOG; 

Eleva n 100$ a pensão quo EO!'celle D. · Annn Coelho de 
Figucir<Jdo, viuvn do !lnpit.tiil do Excmito Joaquim Som·es do 
Figueiredo. - Archivc-sc. 

Requerimento de D. Mnrin do. Gloria do Mugalhlics Castro 
Ynz, viuvn do capitão de mar o guerra m!'ormndo l!'l·nncj,s(JO 
Spcridiüo Rodrigu~s Vnz, pedindo I"'lovnmento da prescripc;üo 
em quo incorreu o seu d1reito pura o fim do r.oder reoobet.' 

·dil'forenon de vencimentos quo competiam a sou Jinado marido, 
- A' Commissüo de Finanças. 

O Sr. 3" Secretario (scr•virulo de 2") declara que núo ha 
pareceres. 

ORDEM DO DrA 

O Sr. Presidente - A ordem do diu r_,onstn exclusivamente 
do votação pura a qual ni~o hu numero. Vou levantar a sessão 
dllsignando pnrn ordem do dia du seguinte: 

Votnc;ão <Jm discussão unicn do ynrecer da Commissiio de 
Poderes n. 1, de 1013, sobre a clei·çao re\1!izndn no Estado do 
Rio Grande do Sul cm 8 do ,inneir•o do corrente nnno e .ruco­
nhecendo Senador dn Republica pelo referido Esl.ndo o St'. 
D1•. Diogo Fortuna. 

J,evnnl.a-se n sessão á 1 bom c 40 minutos, 

5' SESS.:W, EM !l DE ABIHf, DE 1013 

1'1\ESIDENCJ,\ 00 SI\, PINllmllO M-ICII,\00, VICI~-Pili~RIIlEN'I'E 

A' I hm·a dn tardo, Jll'Co~~nll) nmnr..po legal, nhre-Re a ~es­
sno n quo coneot•t•om •OS St·s. Pi.nhoi·t·o Mncltndo, At·nu,io G(H!R, 
J'(!(lt•o Boi·gc·~. Ga.briel Salgado, Arllnu· Lemo;;, Tnrlio do BI·n­
zil, Urbano Santos, Mondes do Ahncida, G11!'Vasio Pn.•iWl~. Pit·r.~ 
Fcrrei·I'n, Tav.nrcs do Lyc·a, Sigismundo Gnnça!l.'vrs, Oonr;alve; 
J.•et'l'eil'll, llaynmndo do Miranda, 01 iVCÍ•I'I\ Vnlladiio, nu~· BU'I'­
bosn, .Toflo I.uiz Alves, Francisco Pol'lelln. Nil·o Pcr;anha, Sti 
FI•L•it'l', Allll'USI.o do Vn.-conoc;llos, A!eindo Gu.anahOI'n, .Ft•n.ne:i:;­
t•o Glycei·io, Leopoldo de Bulh<>es, Moi.eHto, .Tos1l Mm•Linho, Gc~ 
liCrllso M•nl'qur..s, Alencar Gúimm·iics, .Folippo 1'\ehmidl. o Hct·ei-
lio Luz (30), · 

Dei~nm de compal'eeei' com entJ.sll ,ins'Lii'icncln os St·~. Fet·­
J•eit·a ChnYos, Silv.el'io· Net·r. I.nut'O SodJ•ó, .Tos1l Euzebio, lli­
beit•o Gon~.nl\·es, Jh·nncisco St't, él.'ltomaz J\l'.cioly, Anl•onio de 
l:lcmzn, Cunhn Pedt•osn, \Vnlft•.edo J,oal,Epil.ucio l'·esson, llibeil'O 
·Cit' Brito, Gomes Ribei·t'O, Guilherme Comp.os, Coelho c Cnm­
püs, José Mnrcellino, Luiz VInnnn, Bernardino Monteiro, Mo~ 
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niz Ft•oire, .Louren~o Bnplistn, Bueno do Pn ii'O BfiT'nMdo Moll­
l.cit·o, l•'tltiainno Pntmn, AH:t•cdn Elli.~, Cnm11os Snllo,, ·u,·uz 
Alll'llllleH, G~llznga .lnymo, A. AZI!I't>dn, Ahdon Dnr>li,;ln 11 Vi-
e!orino Moulei-t•o (3!1), · 

N' lido, _PORln f'!ll dlscuHsiio o sem dl'hnl11 · nppt·oyndn n 
OC·I.n da Sl!HSIIU llll·ltli'IOI', 

O Sr. 2" Secretario (servlnda da 1") rlú conto rlo 'scgtti nte 

EXPEDIENTE 

Ol'l'icio do St•. Maximo Ferreira, 1" scm•cLnl'io do Congt•Ps­
.'lo J,egi.~lntivo do EsJ.ndo do lll.at:n.nhiio, communicnndo a in.<J.ni­
Jnc:ão dos l.t·nhnlhos JegislaLivns o n olciçii·o ~:rn mesa· qtuJ l.r!tn 
elo dil'igil-os nn pres·etllio sessão.- Inl.eit·ndo, 

Jtequel'inwnto de A. Guimarães & Comp., pedindo que su,ja 
o Governo aul,ol'i~ndo a lhes mandnt1 pngat· a qunnl.ia dt• líGIIJi; 
pr.t· nwt·cnrlot·in.< que I'Ot'IHlCct'nm (L Fot•r·.n l'o]ieinl f'lll 1000.-
A' Oommi.ssão clü J:inn,nr;n,s. • 

O Sr. 3" Secretario (servindo de 2") dcclnrn qnr nfio hn 

ORDEM DO DTA 

O Sr. Presidente - Oontinnnndo n não hnvr•t• nmnrt•o legn I 
pnm se procor\Bi' ;í vol.ar;iio da mal.er·ilt con81.nnl.e cln ot•dr•Jn do 
dia, v.ou ltlvnnttu• n st~:o;si1.n, dcS~ignnndo pn1·n n fie nmnnhii n 
tnnsmn. or·düm do dia, isto ,j: 

Voln~iio, em di~cussiio unicn, do parecer n, 1, d1J 1013, ap­
PI'O\'utH!o as r;h;icõt's t·enlhi?.ndns no B~lndo do 11iO· Gt·nnci<J do 
Sul, no di-a ·s du ,ianoil'o do ·,'Ol't'cni.JJ nnno, n l'l'.conhcücnrlo g,;_ 
!Hldot· cln Jlopubl il!a, poJo mo:<mo E~J.nrJo, o St· .. Dt•, Diogo 
1· (IJ'lunn, 

Lownla-so n scg:;;ão rí 1 l!OI'n. B !oO minutos, 

a• SESS,'\0, Elll 1 O DE ABnTL DE .1 013 

PRES!DENCIA DO SR, PINHEU\0 1\J,\CIUDO, VICE-PRESIDENTI~ 

. A' 1 hom dn lnrdo, presento numero h;gnl, 'abre-se n sessão 
n que concorpeni ·O.S St•s, Pinheiro Mnchudo, Araujo Góes, Pedro 
Borges, Gabriel Salgado, Arlhm· .Lemos, Judio do Brnzil, Lnmo 
{"o .1 , "' [ - - 1 -1 • I' IJ ~ . - F . "' l'l' . I .:tUul't:, ll CliUt:b Ul' .t\.11Jit1 U, \..lCl'\'USJIJ .l4 US::IU~'1 <~Jl'eS JH:! Ull'~, 

Tavares elo Lyt•n, Sir,ismundo Gon~nlvos, Gonculves Furroirn, 
Jlnymundo do ~lirnndn, Oliveira Vnllndão, João Luiz Alves, 
Ft·nncisco Portelln, Nilo Peçonha, Sá Ft•eit•e, Augusto d•J Yas­
conccllos, Alcindo Guanabara, AIJ't•edo Ellis, FrnncistJO Glyccrio, 
Leopoldo de Bulbõe-s, A. Azcrodo, Metello1 Josú 1\lurtinho, Ge­
neroso 1\larques, Alencar Gu,imariíes, Fol!ppe Schmidt c Her-
cilio Luz (31). .. · . . . 
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Deixam de comparecer com cnusn ,justificada os Srs, 
Fet·rcirn Chaves, 8ilvorio Ner;;, .Tosé Euzebio, Urbano Sanf.os, . 
Riheii'O Gonçalves, Francisco Sú, 'l.'homnr. Accioly, Antonio de 
Souza, Cunha P.edt·osa, WuiJ'redo Leal, Epitacio Pessoa lli­
JwiJ·n de Jlrit.o, Gome& Ribeiro, Guilherme Campos, Coelho o 
r.am/los, .Tosé Marcel i no, Jluy Barbosa, Luiz Vianna, Bernardino 
Mon .oiro, Moniz Jo't·ciJ·e, Lolll'enc:o .Baptista, Bueno de .Paiva, 
.BcJ•nni·do Monteiro, l'clicinno Ponna, Campos Snlles, Brnr. 
Alwantes, Gonznga J,nyme, Abdon Baptis-ta o Vir.torino Mon­
teiJ•o (29) , 

E' lida, posta em •liscu>siio c, sem dehat~. approvada [I· 
acta da sGssão anterior. 

O Sr. 2' Secretario (seriJ'inrlo ele ·I') th\ cont.n do seguinte 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Quin?.e tio Sr. ·I' Secretm·io da Camara d·os Deputados, 

de 30 de dcwmhro, l'emeU.endo ns seguintes proposiçõ·es 

N. I - 1913 

Ernmuln rln. Comam r/o,ç De}lu.lar/os ao ln'n;icctn do Sr.narlo que 
llllf01'i:a a mandar !'r.stituir o.v rlil•r.'ito,ç na(fo.ç 11ela Fnaul­
dar/r. rle Medicina rir. Rr.llo Hwi:onte 

8uhst.if.tm-se o art.. 2' 1wlo seguinte «Pngnrão lt 'I' do 
I'CRI)ectivo valor c.ommercinl os objectos que so destinam (L 
inslallnciio rlcfinit.iYn elos laboJ•at.m•ios e gnhinet.es da mc,qmn 
-lu i 

Cnmnrn dos Deputados, 30 de dcwmhro do i 912 .. -
Snbhw Rnrro.w .Tmi'il!t•, Presidente. - Aulon'in Sinwtio .r/os 
Snntos Leal, t• Senrel.aJ•io. - Raul dr. Mo:•nes Vci{la, 2' Se­
rrelnrin. -A' Cl)mmissiio do Finnnc.as. 

N. 2- 1913 

O ,r.ongrrsso Nacional decreta: 
MI.. '1.' O Labomtorio de Anal:vsrs ()a Alfandega do nio 

rio .Tnncii'O, soh n immedintn fiscnliznciio o inspecciio dn respo­
(ll.ivn nlfnndoga, superintendei~ o servico de que trntn o nrt. :!", 
msolvendo todas as duvidas que nelle se susc1tarenr cm rolacilo 
no ponto de vista leehnico. 

Al't. 2." Ficam m·en:dos lnbornlorios (seccües de ana])•ses) 
nns AJ.fnndegas de PoJ•to AlegJ•e, Sn111los, Bnhia,. Pernnmbncn, 
Ceal'i\, Parnahylm, l\lnJ•nnhüo e .Pnl'i\, com os me.qmos fins o 
nU.J•ihuiciies do LahDI·atorio de fiin de Janeiro, podendo o Go­
WI'no estender essn :·eJ•vico. uma vez que as necessidades fis­
cnes o exijam, 1\s demais alfandegas fodernes. 



S~SSÃO Il1l 10 DI! ADrtiL DE 1!)13 

Paragrapho unico. Fica o Governo aulorir.udo a cnl.t·ar cnt 
accõt·do eom os goveJ•nos dos ,)j)stados e dos municivius em <m,iaH 
eu(Jilaes c cidades existam laboratot·ios de atrai)'S<!s cottve­
uiL~lltcmcitte organir.ados, al'im de que essas rcparli~ücs, me­
diattte equitativa e convencionada retribuição, venham 11 l'uwr 
os exames que pelas competentes alfandegas fcdut·aes J'orctll 

. r·equisitados. . . 
Art, 3." Os labomlorios nos Estados rcget·-se-hão i)<:la 

· mesma lcgislar;iio ap[tlieavol ao do filo do Janeit·o, calwndo-lhcs, 
entretanto, plena autonomia scientifica. · 

Art. 4." Comquanlo os laboratot•ios se devam oceupat• tle 
analyses bromutologicas, o seu fim pt•incipal scrú auxtlitu· '' 
fisco 1ua applicação c cobJ•ança dos devidos impostos. 

Art. 5." Pat•a iustallaçiio e eusleio dos servi~os <H'elllios 
por esta lei cobrat·-se-hu, a pat·lir de I 013, nos despadws de 
iJnpoJ·tação, sob a t•uut·ica «taxa de analyse >, a port:entagem de 
0,5 '!'o sobre os direitos de consumo-papel, ·ern logm· ·tias laxas 
da tabella B, actuahnente em vigor, 

§ 1." Pelas analyses requerida~ por parliculat·es, uit·ocltl­
uwnte ou por iutmmedio de qualquet• autoridade puhliea, s•n·ito 
cobradas as taxas da tabella A rio arl. 5" da lei n. 813, uo ~3 
de dczembi'O do 10011, mediante guia do respectivo lalJot·a­
torio. 

§ 2:· Os saldos da receita adquirida eom as pt•ovideTtcias 
desta lei passai.'ÜO de uns pal'll outros exercícios fi nauedt·os, 
em esorirttut·aciío especial', atú completa organiza,;iio e inslal-' 
lacão dos servi~.os do unalyses nas alfwndegas. 

Art. G." A inslallação dat·-se-ha ít medida .que o Uoverno 
f'ôt• obtendo pessoal habilitado para esse fim. 

Art. 7." O Govet•no consolidnrt\ a legislação relalim tí 
ilocividade das bebidas e [lt'oductos alimentícios, f'azendo alto­
racões que .iulgat• conveniente, podendo conl'int• a orgnnizacão 
desse trabalho n uma commissão de chimicos e de !Jigie­
nistas. 

Art. 8." Para o exaclo eumprimcnto do que dispõe csla 
lei, as alfandegas e seus respectivos labomloi·ios devem obsm·­
var o estabelecido no art. 1", e seus puragt•aphos, da lei n. ~13, 
do 23 de dezembro do 1001. .. 

§ 1.' As amostras enviadas aos laboralorios pelos confe­
rentes devem ser authenticadas c acompanhadas de boletin~. 
conforme se pratica na All'anuega do !li o de .Taneit•o. 
· § 2." Os dias tomados com a extracção da ámostm <' 
exeouciío dn analyse não serão contados para a cobranca da 
armazenagem. 

· Art. 0." Quando qualquut· um dos labm·atorios ,iul!l'aJ• no-
civa alguma morcadot•ia, communieat•t't inuncdiatamentc o re­
sultado .da runalyse ao inspector da J•ospectiva alfandega. Ignnl 
communicacüo set•t\ 'feita ao taboratorio de Analyses da Al­
·J'andega do Rio ·de Janeiro, scientificando-o deJ.alhadamenlll 
do exame realizado. . · 

§ L" O labm·atorio que condemnat• crualquel' mei'Cadoria 
remettctx\ ·cópia do resultado da analyse aos demais labora­
torios, com as necessarias indicacõcs, competindo ao J,abo- · 
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rntorio de Analyses da Alfunr!P-ga do Hio rlc ,Tunciro commu­
nicar o facto ás alfandegas onde não exista luboratorio e aos 
uonsules brazilciros do ponto de ·origem e dn capital do paiz 
exportador. 

§ 2." O inspector da alfandega na qual estiver depositada 
a mercadoria coudemuada marcará praw razoavcl afim do 
que o importador a reexporte, communieaudo-o tc!cgrnphicu­
mcnto aos inspei!lore~ das outrns alfandegas, ·com o· i'irn do 
irnr,cdit• a sua entrada cm porto nacional. 
. . § a." :Findo o prazo, si •não fÓI' prot·ogado por Justa causa, 
será a merendaria inuLillzada e imposta u mull.a de um conto 
de ré is ao importador, de acuórdo com o nrt. 15 da lei n. 48D, 
de 15 de dezembro de '1897. · 

§ 4." As demais alfandegas, recebida n eommunicacüo de 
lravcr sido condcrnnnda .qualquer mercadoria, nfio dnriio snhida 
a Pt•oducto iduntico, do mesmo fabi'icuntu ou expot•tador, sem 
prévia analysc, que devm•á ser requisitada. 

§ 5." Essa prohibiçfio •er·á l~vnnlada nas alrnnde~as r,tw· 
não tiverem lnborntoi'io desde quo cm no1•o exame o labora­
torio de Anaiyscs da Alfandega d~ filo tlc Janeiro declare isetnto 
de substancia nociva o mesmo ·producto. 

§ ü." Os interessados podem recorrer das condcmnações 
dos laboratorios nos Estados para o Laborntoi'io do Rio de 
Janeiro c das proprius condcmnar;õcs deste para uma nova 
analysc, que deverá SCI' procedida, cm um c cm outro caso, 
POI' urna commissão de ti'es chimicos deste mesmo laboralorio, 
sendo dous tirados de urna escala organizada nnnualmente pelo 
director, ficando suspensas as determinações dos§§ J• a ~·. at(• 
deeisãu J'inal. 

§ 7." Pura interposição de recurso o interessado terá o 
prazo cstatuido na .Nova Consolidaçfio de Leis das Alfandegas,· 
a contar da intirnasiio feita para a. reexportação dil mcrcudoriu. 

§ 8.'' No caso ao interposição de recurso, serão tiradas tJ•es 
amostras da mesma partida, sendo uma do volume' do qual 
houver sido cxtmhlda a primitiva c as duns outras de volunws 
di'i'fcrcnles, com assist<JIIcia do interessado, prévlumcnlo disso 
scicntif'icado, de um chimico c do um omprcgado !'iscai, os 
quuos com a varto interessada t•ubricariio us amostras, authcn­
tiuando-as de modo u lJnpedir a substiluir;ão dos mesmos uu 
aduitcrur:iio do producto que as cornstitue. 

Art. '10. As,ull'andegas communiem·iio mensalmente o tola! 
da r·cceita arrecadada confm•rne o nrt. ri" no Labor·alorio dr 
Anaiyscs da All'undcga do Rio de J!lncii·o, para a devida es­
fli'i PLUI'U~ÜO. 

. Art. H. o numero, elas·sc c vcndtuentoil do pessoal do 
La!Jorutorio de Anulyscs da Alfandega do Rio de Janeiro c dog 
laboratoi'ios nus alfandegas nos Estudos siío os dns tabollns A, 
JJ, C c D. · .. 

~ L" As labcllas B, C: c D comocarüo a vlgomr de/lois do 
oJ•gani~udos os respectivos scrvicos. · 
· ~ 2." As dcspezns de instnllação serão as crnslantcs da 
Labella E .• : . 
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ArL. 12. Para ós legares de chimicos-chefes podem ser 
nomeadoR profissionacs do reeonheuida eompeLencia, indepen­
dentemente de cvncurso, lendo prel'ot•etwia os que tiverem, 
pelo menos, dnco armos de ~ervi~o em lubol'Utot•io congencro 
official. · 

§ L• Podem lambem ser nomeados, en\ commissão, os 
primeiros e segu1ndos chimicos, percebendo, nesse caso, além 
do seus vencimentos, mais a gratiJ'icação do cargo de chimico­
clrefe. 

§ 2.• As primeit·as nomea<;ões de chimicos, depois de apro­
veitados os candidatos classil'icados no ultimo concll['so, serão 
feitas livremente pelo Governo. 

~ 3.• As duas ultimas classes de escripturarios do laboralo­
rio(primeiro c segundos) cujas categorias correspondem actunl­
mento a terceiro e r.uarto da All'andegu do 1\io de .Taneiro, 
passam a ler respectivamente as denominacões de segundo, 
temeiros c quartos, sendo pelo Governo desig~na.dos os empre-
gados que devam oecupar esses cargos. · 

§ 4." As primeiras nomeações de nscriplurarios creadno; 
por esla lei serão feitas livremente pelo Governo . 

. Art. 13. Os escriptur•arios pertencem ao c;·uadro elos escrl­
pturarios das respectivas ull'andegas, servindo nos laboratorios 
por• designar;üo dos inspectores, mediante proposta do director 
Ol.l dos ohimicos-chefes. . -

· Art. I4. A razão para o calculo das quotas nas aHau­
degas que tiverem laboratorio será elevada propol'Cionulmenl.e 
ao augmento do numero das quotas marcadd nesta lei, de Ji1odo 
que o valot• das mesmas ccmtinue inalteravcl. 

Art. 15. Fica o Governo autorizado a abrir os necessarios 
~I'tlr.lilos para execução da presente lei. 

Art. -1ü. Revogam-se as disposições em contrario. 
· Gamara dos Deputados, 30 de dezembro de HH2.- Sabino 

Barroso Junior, Pr•esidcnte.-Mttouio Simeão dos Santos Leal, 
1" Secretario. -l!aul de iJJoraes Yeiua, ;!• Secretario. 

TABELLA A 

Tahella do numero, classe e vencimentos do pessoal do Labo· 
ratorlo Nacional de Analyses da Alfandeua do Rio de Ja· 
nelro. 

OL'ilonn1lo Quotas N. Total 

DireuLor ........... 10:0'00$000 20 1 20 J o :000$000 
Primeiros eh irn i c os .. ü :400$000 ·JZ 5 tiO 32:000$000 
Seb'llnôos di los ... :., 4:800$000 10 G GU 28:800$000 
~I.'OI'COiros ditos ...... 3:600$000 8 8 M 28:800$1000 
Primeiro osoripLuru-

rio (oheJ'o da sce~·o-
12 0:400$000 tnriu.) , .......... G:400$000 12 1 

Sog~mdos cscripLura-
4:800$000 10 i 10 4:800.$000 z:ws ···················: 

• 
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o~·tlonn.do Q11otns N. 

'l'creeit·os ditos ..... . 3:G00$0Ull ~ 3 2.( 
Quartos ditos ...... . 2: !100$000 G 3 18 
l1orteir·o , ......... . 3 :li00$000 8 1 8 
Couse1·vador ...... . 3:000$000 7 1 7 
Cuuliuuos ....•.... L:!t00$!000 G •) 1:.! ~ --

. 32 2~H3 
:l!l5 quotas, segundo o valor ol'!'iciul (3.\i$ü:J5). 
GJ•atil'icuclio auuual tnuu auxiliai' do lii'ehivo .• 
Salurio~ u lU s•Jt'l'cntes a :l:3'•5$000 ...••.•.•.• 

Material 

Lil'l'os, ,ionuaes scicnLiJ'icos, ob,icctos de expe­
diente, talões c pu!Jlicucúcs ...•......... 

Acquisicfw.dc reactivos, instrumentos c consct·-
YUI,!ão dcsle . ........ , .. , .............. . 

Dcspe~us exLrum·tlinarias c cventuaes, inclusive 
o asseio do cdil'icio ........ , . ... , ....... . 

Consuruo do gnz . ................ , . , . , ... , .. 

TABELLAB 

Total 

10 :800$000 
7:~00$llll0 
3 :tiO'Il$000 
a:ooo$onu 
2:800$000 

138 :~OO$llllll 
i li:! :5ri~ltia:!ú 

:! : .100$0()0 
~3 :450$000 

8:000$000 

12:000$000 

:J ;{J'(}0$000 
1 :500$000 

201:102$325 

Tabella do numero, classe e vencimentos do pessoal do !.abo.• 
ratorio de Analyses da Alfandega de Santos. 

Orclenndo Quotns N. 

C h im ico-ohcl'c _ •....• 7:200.$000 20 1 20 
Primeiro ohimico ... .\ :800$000 1G 'i lG 
Sogundos di tos . ..... 3:G00$000 1·11 

•) 2B ~ 

'l'orceit·os ditos ...... 3:000$000 10 •) 20 ~ 

'l'cr~eit·os csuripLura-
3:000$000 10 1 10 !'lOS 0 O O 0 I O 0 0 O O 00 O 

Quartos ditos . ...... 2:000$000 8 1 8 
Conservador O O O O I O O 2:000$000 8 1 8 --

" !l uo 
ll O ~quotas u 2ü2$20ú . .. , ...... , ............. 
Salurios u servcull~S (tt·cs) a 1 :H0$000 ..••.•• 

, .. 

Material 

Livros, ,iornaes scicnLit'icos, o!J,icctos 
de .oxpodicntc, talões c publica-
cões I •••••••• o •••••••• I. o ••• s :000$00LI 

Totol 

7:200$00(1 
!, : 800$001) 
7:200$000 
ü :·000$000 

3:000$000 
z :000~1)00 
2:000$00() 

----
32:200$000 
28 :852$450 . 

·l :320$000 

• 
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ActJUÍtiÍI;iio uo rea~LiVOti, illtiLrulncn-
Lo:s c consorva~~ãu destes . ..... . 

Dcspczas cxtraul.'dinariuti e cvcn­
tuuoti, ~uclutiivc o atiseio cio ecli-.. . -
1It.HO , , •• , , • , , , , . , , • , , .• , , , , , 

Cou:;un1o de guz ..... , .......... . 

TABELLA Q 

G:UOO~OOO 

I :~UU$0UU 
80U$UUO IU:000$000 

---·--... r: •• J .... -,í!.! '~u I Ü ol..l l,..tp•J.o) 

Tabella do numero, classe e vencimentos do pessoal dos Labo­
ratorios de Analyses das Alfandegas do Pará, Pernambuco, 
Bahia e Porto Alegre e respectivo material. 

Ot•tlmJndo Quotas N. 

Chimieo-ellúl'e ..... . 5 : ooo$ooo ~o 1 ~u 
Primeiro uhimico .. . 3 :200$000 IG 1 I ü 
S11gunuo~ di tos ..... . 
Quarto· etiel'iptumrio. 
Couservndor ....... . 

2: ü00$000 I 't ·• ~H 
[ : 300$01)0 7 [ I 

'I : ü00$000 8 l 8 

(i '·7!) 
Salario a serventes ( dous) ........ , ......... . 

Matcrtal 

Livro~ • .iol'llUt'~ scientiJ'ieos, ob,icdos de cxpc­
uienf.c, talões lJ publiea<;Üt'S.,,,,,,,,,,,,, 

Acquisi\•ão de l'etwtivos, instrumentos e conscr-
vnc.fto deste . . · ........ ·, ............... , . 

Despezus extJ•aoJ·uinat•ias c Cl'entua,~s. inclusivo 
· o asseio do edifício ........ · ............ ,. 

Consun1o do guz . .. , ... , ........... , ....... . 

·I IabOJ•atorios a 25: l00$00ü, •. ,, .. ,,,,, .. ,. 
'ifl quotas 110 laboratoJ·io da All'andega do Pal'tí. , 
70 quotas 110 Iaboratorio da Airanclcga de Pel'· 

l10.n1buco ......... o • o ••• o o •• o • o ••• o o ••• 

70 quota~ 1110 lahm·alor·io da AIJ'andoga 'da Bal1 ia, 
70 quotas no Inhoratorio dn Alfnnde:;n de Porto 

,..\.logre ... o ••••••••••••••••• o •• ·o •••••••• 
\I ,, , . o I 

Vol, I 

•rota! 

ú:OOU$000 
3:~00$000 
ú:~00$000 
1:30U$01JO 
1:üOü$00ll 

!ü :300$0110 
2:000$000 

:!:OU0$000 

a :'ooo$ooo 

1 :000$00il 
800$000 

2ú :100$000 

I 00 : I OIJ.!OOO 
·10 :O!l7·~G07 

. 17 :33.\$812 
li :899~138 

·JS :OGOSOOO 

'167 :G9J$647 

3 
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TABELLA D 

Taballa do numero, classe e vencimentos do pessoal dos Labo­
ratorios de Analyses das Alfandegas do Maranh "?, Parna­
hyba e Ceará e respectivo material. 

Ol•dnnt~.~1o Quot,n.R 

Chimico-ehel'n ........ . .\ :1!00$000 :17 1 
]Jrimniro chimieo ...... . !) : ti00$000 H 1 
Quarto csoripLuJ•ario .... . i ;000ij;Hlt11l 5 1 
Conservador .•......... i:G00$000 8 1 

- -
H 4 

Snlario a scrvonlc ( mn) ... , ................. , 

Material 

Livros, .inl'naes RJ•,icntil'inos c olJ,iceLos de CX\10-
{licntc, talõos r. llllbliea~Gcs ..............• 

Acquisi~fi.o de r<'twtivos, instnlllwnl.os c eonset·-
vnciio dns!.cs . .... o •• o •••••• o ••••••••• o • • 

Dt!spmms oxLI'aOJ1dimu·ias o even!.uuos, ine'lusivu 
naS · d cd'I'J'c'o 8 lHO O r '1 • , , . , • , , . , •• , . , •..• , , • 

Cousu1no do gaz ................. .......... . . 

:1 laliiii'IÜOI'ÍOS a J3;f\00~000 •••••••••••••••• 
H quotas no labomtot•io da :AHnndnr;a do Mu-

l'Unhão ...............................• 
H quotas no labomtorio da Alt'andega da Par-

·nahylla. . , ............................. . 
'•·I ,quotas no luboratorio da Alrnndega do Ceat{t. 

TABELLA E 

Totnl 

,, :000,$,000 
~:<iOO)jiOOO 
j :000$000 
1:G00$000 

1:000$000 

1 :Oú0$000 . 

1:rí00$000 

!i00$000 
rí00ij;000 

j :J :800~;()0~ 

H : .wo.~ooo· 

G:137$428 

I, ;!,OO:jiOOO 
lí:OSO$DH 

57 ;O,JSif/372 

Despozas do installação e gratificações aos encarregados de a 
executar. 

Labomt01·lu de .'l11alu•·us da .4.l(andcaa do lHo da Janeiro 

Substit.ui,;ão do mobilinrio, ncquisiO[io do mesns 
de trabalhos chimicos, reforma dns oxislon­
tes, 'm·mnrios, mod iflcucõcs de compat·.Li­
monlos, ncquisic.ão do npparelhos, livros, re­
vistas, ,iornacs scicntiJ'icos, collccc.õcs·do lois 

.. o dcBP.CZUS ,CXtl'U9~dinurias ... •.• .•.• • , .• . , .• .• . , .•. 

r 

100:000$000 -' . 
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Labor·atorio de ;lna~uses da Al/'andc(la de Santos 

Dcspezas de installaçüo, acquisição ele mate­
Leria! necessario e g-L"atifioações aos em­
pres-ados desi!llnados para fazer a instal-
Jacüo •.•••... _ ......... _ •.••.•••.• _ .••..... f00:000$000 

Laboratorio c(c Jlnalilses das Al(ande(las elo Parei, 
Pemambttco, BaMa c Por·to illeul'e 

Despcr.as de installaoão, gratificação aos encar­
regados de fazei-a, acquisicão do material 
neoessario, cada um, a 50:000$000. . . . . .. . . 200:000$000 

Laboratorio de ;lnalyse.< das Alfandegas do 'l!a­
tanltão, Parnahyba e Oeai'Ci 

Dospezas de inslallacão, gratificação aos encar­
regados de fazei-a, acquisir;ão do mate­
rial neccssario a 30:000$000 ... , ; ..... , , • 00:000$000 

:,oo :OOO$ü00 

DE~IONSTR,IÇÃO DA RECEI1'A E DESPEZA COlvl OS LABOIL\1'0H!Oil 
01\l"IDOS NO PRO;rEC'J'O COMPARATIV<IMEN'l'E COM AS DO r.A­
BOllA'l'OIUO og ANALYSES IJ.I ALJo~INDEG,~ DO 1110 DB J'ANEUIO, 

Despe::a 

.r.ahol·alm·io do llio do Janeiro ...... , . . . . . . .. 2\H: 102$3~G 
Labomlorio do Santos .................... ,. 7ú :372·$~ti0 
Luborator i os do l'ará, Pernambuco, Da h ia c 

· l'orlo Alegro .............. , ... ,........ iü7 :GV1$G!I7 
.Laboralorios do Maranhão, Pm•nahyba o Coará. 57 :0!8$37:.! 

'l1otal., .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5!H : 184$70·1. 
necc i I .a, 0,5 % sobro a imporlancia do 

:102 :8~,0$000 •... o ••• o o ••• o ...... o o..... 814:200$000 

S ld Q23 ·.olr:$2'01,· a. o 0 0 0 ,I I I 0 0 O 0 0 0 0 0 0 0 0 O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 -- ... 

Dcmanstrucüo da rccoila o dcspoza nctunos: 

Receita 

Lubomlorio do Annlysos uo Jlio uc Juuoil•o..... 202_:470.~000 
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· Dcspcza 

1VerJJa votada . ............... . 
Gredi Lo cxLraordinurio ........ . 

lüU :soo.~ooo 
o o • o o •••••• 18:G80$ü:!5 ----------

Saldo el'i'ecLivo vcril'icado um !UI I............ H:080$3iu 

Gamam dos 'Deputados, 30 do dewmbt•e de 1 \Jl:l.- Sa­
billo Barroso Jw11iur, Presidente.- Antuuiu Siuwúu tlus Santos 
Laa!, l" SoeroLut•io·. - Ilau.! de Momes V dua, 2" Scct•eLul'io. 
,_A' Commissão de Finuuc;;as. 

~. 3- 1013 

O CungTesso Nacional resolvo: 
Al'Ligo unico. Fica o Pt·esidente da Republica nulorizado 

u lmusJ'crit• pura o curso de mm•ittlm os alumnos do curso doJ 
machitHts que o mqtwrcrenJ, tuna ve~ satisfeitos os roquisilos 
J•cg·ulumenLures; revogadas as disposic;ões em contrat•io. 

Cantara dos DepuLttdos, 30 de dezemlJL'O de lU t:.l. - Sabitw 
'lJurrosu Ju.uiur, Presidente.- Antonio Siuwúu tios Sa~ttus };cal, 
:1" SucreLmio.- Jlau.l ele Moracs Veia«> 2" Secrelu~·io.- A's 
GI'Ullnissões de Marinha ·o Guet'L't\ u de Pinunçus. 

N. t, - :1013 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. E' aulori~ado o Presiticnte tia HcpuiJlica 11 

abrir o ct·mlil.o de 1, :~00$, ouro, pal'U pttgnmvulo Llo Ill'emio de 
viagem lt l!:ut·opa ao alUJllLW do curso Lie engenharia civil Sr. 
Felieinuo Mendes Lle ~loruu~ ~'ilho; revogam-se us Llisposi~ües 
,eu1 conLmrio. 

Cu mura tios Deputa tios, 30 de dezem!Jro de 1 \J 1:! .- Sabüw 
'Barrusu .lu.uiur, 1'residculo.- Antonio Siuwãu llu8 Sauto8 Leal, 
l'' ·SccreLut·io.- llaul lle lllorae8 Veiua, 2" Secrulario.- A' 
~:onuuissão elo Finanvus. 

N. 5- 10'13 

O Cougt•esso Nacional resolvo: 
At-Li~;o uuico. Ficu o l't·osidouto dn Repuhlicu nutori~u,to 

ll nbrit· os credil.os que J'ot•om uccessurios pam liquida~ão e 
pugameulo das contas, neaso nindu uão snldadus, prov·enienlns 
Lle i'oruecimentos feitos por diversos 11 Porçn Poltcial e rela­
nionuclus na mensagem dirigida pelo l'rosidcnto dn Republica 
tiO Congt•essso Nnciounl, om dntn do 1 de setembro de 1VIO, 
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uma vez verificada a lcgiLimidade das mesmas; revogadas n~ 
disposições em conlt•at•io. 

Camnra dos Depu l.ados, aO de dezembt•o de HJ12 .- Sa/rina 
llú1'/'0,.o Ju.nia'l', Prosidontc.- Antonio Shneão l/os Santos Leal, 
'1 ~~ Sccr·otn;L·io.- llaul de .:l!01'W:s Ve'ioa, 2'' Sccretal'io .- A' 
CünH1l ii'l~ilo ele Ji' inn 111;as. 

N, ü- 10-13 

O Congresso Nacional rosolve: 
At'L. I." :Fiem o Pl'esidr•ntn l!a nrpuhlira autnJ•iznclo a 

mntHlnJ' nonlaJ·, pr.J•a o r•l'l'eil.o da ,iubilac;iio, no D1·, Antonio 
Pneheeo Mendes, pJ·ol'essoJ' da ·cadeim de clinica i!iJ•urg·ien dn 
Faeulrladc de Medicina da Bnhia, o tempo cm que esteve .na 
Elll'opa. cm estudos da cadcit·a de anatomia e physiologiu 
pnthologioú, nquelle cm que pi'OHlou scJ•vic;os d'' I!'LICI'J'U na 
c•ul'cJ'Illill'ia militar proviso1·iu esl.abc!eleida na F'neulclarlc de 
)leclieina da Hahia, pOJ' oecasiioo da gueJ'J•a <fle CanudoR, ''• 
fiflalmcntr aqunlle Plll qne srl'vin como int.c•J·no ·dr 1'!1imien da 
meRmn J'~culdade. · 

Ar L 2.' Revogam-se as rJispo.~i(•ües em contrario. 

Camnrn dos Deput.ndos, 30 de rlezembro de ·I O I~.- Sobhw 
11arro.w Juniol', Pl'IJSidrmt.e.- Autowio SiJJJ.eão !los Sanlos Leal. 
1" St.wrct.m•io.- Rnul 1/c Moraes Vcion. 2" SocJ·et.nJ'io.- A' 
Commissiio do Finnnçus, 

N. 7 - 1913 

O Congl'esso Nncionn I resolve: 
Arl.igo unico, E' o Pt•esidente dn ncpnblicn nut.ol'i~oHio a 

ahril-, pelo .Minislcl'io dn .Fazenda, o Cl'edil•o especial de 
10 :ú00~305, a rim de pagar ao general B1·nz Abrantes igunl 
quanl.in, que lho c; devida pela Uinião em vii'Ludc rio scnl.rmçu 
jurlieinl'ia; revogadas as disposições cm conl.rnt·io. 

Cnmat•n dos DrJnlLados, 30 de dezcmbt•o do 1012.- Sabino 
llarJ•oso Junim·, Presidcnt.o.- Antonio S't11w<io dos Santos Lcnl, 
1" &ecretm;io.- Raul 1/c Moraes l'e'ioa, 2" Secrot.ario.- A' 
Commissiio do Finanças. 

N. 8'1013 

O Congresso Nncionnl résolve: 
Art .. 1." Ficn o PreRidcntn clrr Republica ::mt.m•ir.ado n rein­

tegmr o chcl'e de sec,•iio da All'nndegn do Rio do JanoiJ'O Lucas 
Antonio Ribeim Bhel'ing no cargo de que· roi dispensado por 
urto do Ministro dn Fazenda do Govcruo Provisorw de 19 do 
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janeiro de 1801 que.~ aposentou, rolovndl! UQ mesmo funccio­
nn!'io, para esse ofJnd.o, ~unlqucr pt•cscrJpçuo om quo tcnlw 

.j nnor!'iclo. 
A!' L. 2." flevognm-se as disposições cm contrario. 
Gamara dos Depulados, 30 de dezembro do 1012.- Saú'ino 

lla1'1'oso Junior, Presidente.- Anton·io .Sinwilo .~os Sa:nto.1 LtH/1., 
1" ,Secrctm··io .- Raul ,de J!loraas Va·1.ya, 2" i:iccmtarw .~ A' 
Comrnissflo do l!,inunças. 

N. 9 ~ 1913 

O Congresso Nacional resolve: 
:Artigo uni c o. Fica o Presidente da Republica autorizado 

n abrir, pelo Ministorio da Viacão c Obras l'ublicas, o credito 
nspccial do 250: 000$, para ncquisicüo do mnt.crinl rodante o do 
material de linha para a Estradn de Forro Rio do Ouro; re­
vogadas as disposi~ões em ()Ontrnrio. 

Cnmnra dos Deputndos, 30 do dezembro do 1912.- SaMno 
llm·roso Jnnior, l'rosidcnto.- Antonio Simeão dos Santos Leal, 
1'' Sccrol.nrio.- Manocl Rr.·is, 2" Sccrotnrio interino.- A' 
Commissão do l?inancas. · 

N. 10- 1D13 

ü Con~l'csso Nnci1onn1 resolvo : 
Arl .. L" Fina o Governo aul.orizndo n mandar construir 

n prolong-nment.o da Est.radn do Fcrr.o Sul do Pcrnnmbu1JO do 
Gm·anlmns. estação l.crminnl da mosmn e·slrtida, ú cidade tlo 

.. 13om Conselho. · 
· Art.. 2. • l'arn construcoiio do mesmo prolongamento sel'(t 
·npplicndo o J•cg-imon csl.abclocido na lo i n ~ 1. 120, tio 15 de 
dr.wm!Jro dll 1003. · 

Art. 3." Fieam rovo~adas n~ disposições em ~Junt.rario. 

Cmunra dos Doputados, 30 do dezembro do 1912. 
Sab'ino Barroso Jnnim•, Pt•osidcnto. - Antonio S'inwilo dos 
Sllntos Leal, i" Sect•otnrio. -llanl de Moracs Veia a, 2" Socre­
l.ario.- A's Commissões do Obt·ns Publicas e do Financns. 

N. H- 1913 

O Congposso Nacional resolvo· : 
APL. L • Ficiun c qui prwadM, pnrn os offoi J,os dn nposon­

l.ndoriu, os voncimontos tio Sr. J.lrnneisco .Tosú Pinto Cm·neiJ•o, 
oltcJ'~ das ofl'icinns de gt·nvm·a da Ousa dn 1\looda, aos dos sub-
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díJ•ccbGrcs do Thcsouro Nacional, sem direito a quncsqucr qun­
lm: ou porcentagens n,sscgu!'ndas aos empregados dG .l!'azcndn. 

Ai' L. 2." ncvog-am-sc ns disposi~ões cm con l.rario. 
· Gamara dos Depu Lados, 30 do dezembro de 1012. 
Salriuo !Jm•1•oso 11!11'i01', Presidente, - Anton-io Simcilo dos 
l:!n1'1.tos Leal, 1." Secrcl.al'iü. - llaul da il(nraes Va'iya, 2" SucJ·c-
\:tl'io, - A' Commissiío de l!'innnons.. - · -

N. 12- 19i3 

O Cong-resso Nacional rcsolvG : 
Art. i." E'. concedida i'L vi uva do Senador· da ncpubl i•m 

Aloxnndrc CassiulliO do Nascimento, D. Annn Nunes do Nasei­
nwnto, mnquuntu o for, uma pensão mensal do üOO$ c bem assi111 
a do -100$ a cada um de seus filhos mcnoros Maria do Lourdos, 
CoJlcoição c Munool, com reversão ás filhas, omquanto sol­
t!,ll.'us, o filho, emquanúG menor. 

Art. 2. o nevogam-se as disposições cm conl!·ario. 

Gamara dos Deputados, 30 do dozombro de 1012. 
Sn/J'iuo !Jm·roso .Tu.nio1•, Presidente. - Anton·io Sirncilo dos 
Snntos Leal, i• Scerctnrio. -lla'ttl de MOI'arJs Vciaa, 2" Sccr•1-
t.ndo. ·- A' Commissão do Finanças. -

N.i3-i913 

O. Cong-resso Nacional reso!vC> : 
Art. 1. • Fica concedida á vi uva do ·ex-Senador .Toão Pi­

r.llOiro da Silva, emqunnto o fol', a pensão mensal de GOO$ c bem 
n"im a de 50$ a cada um dos seus filhos menores c i'ilha~ 
R(tll.oiras Helena, CUI1olinu, Mnt·Lha, Lucia, Amanda, Vir•ginin, 
ftul.h, Izabol, João o Josó. 

Art .. 2. o llovognm-so as disposições cm contrario. 

Gamara dos Deputados, 30 de dezembro do i9i2. 
Sal1h10 !Jari'ONo· Jtmio1•, Presidente. - Anlnnio S·irncilo dos 
Santos Leai, i" Secretario- Raul de Moracs Veiya, 2"'Socre­
Lul'io. - A' Commissão do l!'inancus. 

N. i4 - i013 

·O Congresso Nacional resolVI) : 
Art.. 1. • lrica concedida a D. Annil.n. Sussckind do Mcu­

doncu, viuva do fullcuido ministro do Supt'Omo Tribunal Fo-
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clcrnl Dr. Lu~io elo Mendonça, n :í ~nn fi\ hn T!·nnr, rmqnnnr.o 
EOll.eim, •n pnn~fi.o mensal dr. l\00$, I'CJ10I'I.idamr•nl.f• Plll.i'o ambas • 

.Al'l.. :.! • " Hevogalll-IW n~ Llispof.ii~üns r•m i'Onl.l'tll'io . . 

Cnmnm dos Dcpu\.ndos, 30 do dPwlllbi'O do '1!112. -
Snl•ino Brwrnso JuniOJ'. Pl'esidcn\.P, - 1\nlnnin Shncrio rio.~ 
8nntn.~ l.r:nl. ·i" See1•cla Pio.- /lmrl ri~ Jlnracs \1 r:Jrtn, 2" Scm·e­
\.m•io, - A' Commissão' de Finanç.as. 

N. ·15 - 1013 

O Congresso Nacional l'cso\vr : 
Al'tigo nniro. Fira roncedida a D. 1\laJ•ia cla Lm Forl'riJ•n 

rir Monm r sua filha .Tui ia Ft.•i'l'rÍI'a rlc Mol!l'n, vinva r• \'ilha 
rio ~npi\.fio .Toso'• .Toaqnim JCeiwim rl<J Mon1·a, qno RnJ•vin romo 
1.\-.osom•oii'O da Dn\cgacia Fisrml no Pn!'nn:í, uma pr!lsão do 
150* a nada nma ou dt• :JOO$, dividir\os em p:u·l.lls ignn••s: l'úYO-
gndas as disposiçõos t•m con\.i·nrio. ' 

Camara . dos Deputados, 30 dr dcwmbi'O r\ c 1 0·12.­
SniJino Bm'l'O,w Ju.ninp, l'l'f!Sidr.n\.c, - Anfnnin Simeão do.! 
Smltns {,cal. ·l" S'cm·e\.ario.--Rau! de .1/ol'acs Vnian, 2" Scrll'IJ­
Im·io. - A' Comm i~süo de Finança~. 

Um d"· SJ•, Senado!' Ribeiro Gonçalves, commnnienndo 
e~J,np 1wompl.o para os l.rnbnlho~ dn. pro~ente· sessão. - Tn­
t.ci.rnrlo. 

O Sr. 3" Secretario (.çe1'1linrlo r/c 2") der.\m•n que não hn 
pnrceorc~. 

ORDEM DO DTA 

O Sr. Presidente - Continuando n não hnvm• mrmm•o legal 
tlm'n sr prncr.dm· :í Wllnção da mn.t.eria coml:nnt.e rln oJ•dmn do 
rlia, von lrvnnt.nr n sessão, designando para n dr nmnnhã a 
mesma· o)'(lem do rli'a, isl.o 1l: 

Ynl.n.;.fio nm disrmssfio nnicn rio pm·cccr n. I, ele 1013, ap­
(•'t'tWanrln n;; ul"i~üt•s l't>al izarlas nn Est.arlo do Rio Gi'ando do 
Anl no dia R d11 Jane•il'o do t'úl'l'enltJ nnnn e J•nconhnerndo Sc­
nnclol' dn llfiJH!blicn poJo mesmo Estado o Sr. Dr. Diog·o · 
Fm·l.lmn .. 

Levnn/.n-sc n se~são i!. 1 hol'n c 1,0 minutos. 

T'llERIDENr.T;\ no Rll, PINTTEinO ~1;\CH,\JJO, Vlr.E-l'!lERTnEN'rE 

A' 1 horn do l.orrln, prosent.c numero \.ego!, nhre-se n 
SCSSÜO, 11 fJ\Jr COIII)l:JI'f'Ct'll) ns RI'.,, Pinhniro Machado, /\rnu,io 
Gór.s, Pr.rh•o BOI'I<'CS, Gabriel Snlgnrlq, Ar/.hUI' Lemos, Jndio dO· 
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Bl'nzil, Lnmc• Sodré, Ut·bnno Santos, Mondr.:; de Almeida, Gr.r­
\'asio PnssoH, TavaJ•es dt• L~·ra, Sigisn1undn CiO!lf~~nlvc:·\ UorH;al­
vos l•'el.'l'e~ir~, l~u~·.mundu de ~lil':~nda, OlivüÍI'a V:.l-lladüo, Jluy 
B:Hhosa, ·,fowo Lutz Alves, Pt·nnc1sco Portelln, NJ!o Per.nnhn. 
Sú Froiro, Augusto de Vascorwellos, Alcindo GuunabaJ'ÍI, Al­
J'I'edo Ellis, .Ft·arllliscu Gk)·cot.·iu, Leopoldo de Bulhües, A. AZt'­
t•odo, ·Mcl.ello, Jotié Mut•l.inho, Genet·o~o i\!nrcpws, Alentmt.' Gui­
IIHII'ÜIIS, PelippoJ Sehmidl. r. Hm'tlilio Luz (32). 

Deixam de compat.·ecer com tmusn ,iusl.i ficada os St·s, Fer­
ro ira Chaves, Silvet·io Not')', .ToJStí Euzchio, Ribeiro Gonçalves, Pi­
t•es .J?ct•t·cil•a, •FI'nncisco S:'t, ".l'homaz Aecioly, ,\nlonio de Souza, 
Cnnha PodtV>sn, WniJ't•edo Leal, Epilacio l'"sson, HibrJit•o de Bril.l.n, 
nomes llibeit·o, Gu il!tct'tnü Unmpos,Coelhn c Campos, .Tostí ~lat·eel­
lino, Luiz Viunnn, Hül'lli.ll.'dino Montcil'o, Moniz FJ•eii·P, Lourc·n­
IJO Bapl.isl.n, Buenn do Pnivn, Bet·nnt'do Munl.riro, Feli!liano Penna, 
Campos Sa!les, Leopoldo de Bulhiies, 13t'ar. Abr~nles, Gonzaga 
.Tnrme, Abdon Bapl.istn " Vielol'ino )lonleit·o (28), 

B' 1 idn, posta on1 d iseus~ttO e, f-iem dcbnLe, npp1•ovndn n. 
nela dn sr~siio nnl.orior. 

O Sr. 2" Secretario (servi·ndo d~ /') dtt conla do o>cguinte 

EXPEDmNTE 

Telegt•ammn. do St•, Eugt'Tl i o Tourin lto, secrrl.nrio dn Se­
nado do Esl.ndo dn Bnhin, nommunicnndn n inslnllnc;ão dos l.m­
halhos da ·J2" lngislnl.urn t• a conslil.uiçiio da. t··~spelll.ivn mrsn. 
- Tnloirndo. · 

O Sr. 3" Secretario (sct•v·indo de 2") dcclnrn que nüo ltn 
pnroecrcs, 

O Sr. Sá Freire lembra q:uc no l.ürtninm· o sessão do nnno 
passado, ol'l'üt'eenu :í ermsiclrwnçiio do Senado nma indirn1;iin, 
n:;l.nbeleBendo n l'út•mn pot· que drvia set• t1S'I.udndo n pro,itJcl.n 
rln C:odig-n Commei'Cial, remet.l.irln pelo Podct· Exncul.ivn. 

A indicaciio adopt.a, mais nn monos, o mesmo pt'OI!tlsso sc­
guidD prln Cnmnrn dos Dnput.nclos rolnt.ivnme,nl.n t\ discussiin 
do Cocltgo Civil. 

Hocorda o orndot• que n indicação l.em, eomo medida pt•eli­
minnr. dispo,st.o que o pro,ieel.o elo Cndigo Commet·einl sr.,ia t•r.­
nwll.ido, impresso, ~ l.ndns as Acndomins elo Direilo, nos ,iul'is­
~'uttsu!los hrn7.ilciros d0 mnis nomencla o :\s nssoeinc:<ii'A com­
mot·einos do pniz, dovondo o S'cnnclo, sois llliJr.e;; depois, notMOI' 
n r.especlivn Commissiio, Qllll clover:í ont.iio l.otnnt' conlwcimenl.o 
elo;; Jl:wocf't•es pnt·eines, emill.inclo por sun ver. o pat·rcet• que 
devo levar o assumplo :\ discussão no plcnurio. 

Em seguida, o ot•ndot• J'nz VI' I' no Senndo o CIUntltn lhe l.t'll1 
.inl.r!t'Pssndo esse nssnmtliJo, pois, dut•ont.e ns t'rrins pnt·lnmen­
lnl'lls, voiu vnrins ver.os tí sun sem·cl.nl'i~. inquit•indo si do fncl.o 
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,iú estavam promptos os cxompluros do projecto de Codigo Com­
u:ercinl, rceobcndo sempre resposta ncgul.iva. 

EsL1\ informado de quo nl1l o pl'epl'ie c!irocl.or dn Socrcl.al'ia 
mm pcssoalmcnl.c t\ dit•ccciio da Imprensa Nacional, no inl.uil.o 
du ull.imnr n publicnoiio desse trabalho, Lendo sido baldados o; 
psforços empregados. . 

Ora, essa delonga na improssiio do Qrojcclo cm questão 
roJ,u.nla sousivelnienl.e o cumprimonLo do disposto nn indicação 

·u impossibililll quo o Senado csLejn ,iú recebendo os pnrcceres 
dus autoridades no nssumpto, e que uma Commissüo os vú cs­
l.uunndo, emqunnto n Cnmnra dos Doputudos ostú discutindo as 
emenda:s ú proposição que decreta o Codigo Civil. 

l'crmina, solicitando quu o Sr. Prcsidcnlo providencio 
,iunl.o (L rlircc~ão da Imprensa Nacional, afim de que ugor11 
ntH•csse a publicação desse trabalho, o que não se veja forçudo 
n uma oulrn rcclmnacüo para snnnr irrogulnridndes dessa 
ordem, · 

OfiDEM DO DIA 

v,oLaçfMl om dfseussüo unicfL dD pm•cBm' da Comm iR8fío do 
.Pod()ms n. 1, do 1013, sobro a eh:vi~·iio roa.llizarla no Esl.ndo dt1 
fiio Grande do Sul em 8 do ,ianciro do corronLo :mno o l'oeo­
nliocondto Senador da fi,()publicn p.olo J•ef<Jrido Estado o S1·. 
Dt•, Diogo Fortuna. , 

São npp:rovnda·s .ns seguintes conclusões do parecer: 
1", nuc. so,inm. a.P]J,rovndn,s as cl:oicõ9s rr.al'izndns no Es­

tado do Jlio Grande do Sul cm 8 rli> ,]ltncwo do cot•rentc nnno1; 
2", que sc.i a rccon.lweido o pl'Oclnmndo Senador da nonu­

hlica pO!' osso Estado o Sr. Di·OS'O Fernam'os. Alvnrcs JIOI'­
tunn. 

O Sr. Presidente -0 Senado l'oconh{)(,CU o cu proclmno Se,. 
nndot• poJo Estado do llio Grande do Sul o Sr. Dr. D.iogo, Fol'­
ll·anclos Alvnros Fortuna. 

O Sr. A. Azeredo (pela o1•dcm) - Sr. ProsicJr,nto, estando 
. no odificio do Senado o S1•. general Dt•. Diogo Forl.unn, que 
oenhn do sor reconhecido () p!'Oclnmndo Senndor polb EsiJnclo 
elo Hio. G1•ando do Sul, peco a V. Ex. que so digno noanonr n 

· oumnlfs~üo quo o unvo nrl;t·odur.il' no recinto, afim do p.rcsl.nr 
o c:ompromis"So cons'l'itucionnl. 

O Sr. Presidente - Nomeio pnra conRI.itn i1•cm f!RRU. com-. 
· misRiio c1s Srs. A. Az~reclo, Leopoldo rJo, BnliJüos r, SI\ :Fnelil'o, 

(TIÜI'Or!mido no N'Cinlo, j}I'CSÜI C01111J.I'OilliSSO C toma l\S• 
scnLo o Sr, Diogo Fortuna,) 

' 



O Sr. Presidente - Nndn rnn i~ lia vendo n tml nl', vou le-
Vtlnln.J: n sossfio. 

JJosigno pnm O!'dom d:o üin da s<Jguint<>: 
•rml>n.lheos d1J Corrnniss.üos·. 

Lovnntn-~e· n sr.ssão :'t ·I ]l,nm n iíO mlnnl.os. 

ACTA EM 12 DE ABRIL DE 1913 

PllESlDBNC!A DO Sn. PINlmli\O MAC!li\DO, \'IGE-l'nilSIOEN'l'E 

. A' ·1 hora da tarde, flcham-se presentes os Srs. Pinheiro 
!\Inchado, Ar.au,io Góes, Pedro Borges, Gabriel Salgado, Artbur 
Lemos, Mondes do Almeida, Raymundo do l\lirunda, Olivoim 
Valladi1o, Sá Freire, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio. Gene­

. roso Mnrquas. Alencar Guimarães, Folippe Scbmidt, Jicrcilio 
Luz o Di~go Fortuna (1G). , 

Daixam de comparecer com causa Justificada os Srs. 
Ferreira Chaves. Silvorio N ery, Indio do Brn.zil\ Lauro Sodr<l, 
.José Euzobio, Urbano Santos, Ribeiro Gonco. vos. Gervasio 
Passos, Pires Ferreira, Francisco Sá, Tbmnaz Accioly, To.varcs 
·do Lyra, Antonio de Souza, Cunha Pedrosa, Walfredo Leal, 
Er.itucio P()ssuu, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, 
Rrbeiro de Brito Gomes Ribeiro, Guilherme Campos, Coelho 
c Campos, José ~farcollino, Ruy Barbosa, Luiz Vianna, Ber­
nardino Monteiro, Moniz Freire, João Luiz Alvos. Lourcnoo 
Baptista, Fmncisco P.ortolla, Nilo Pecanha, Augusto do Vas­
conoelloos, Alcindo Guanabara, Bucno do Paiva, Bernardo Mon­
teiro, Feliciano P·onna, Campos Sullcs, LcoQoldo do Buhücs, 
nrnz ·Abrantes, Gonzuga Jaymo, A. Azoreôo, Mete! lo, :ros•í 
1\lnrtinho, Abdon Baptista o Victorino 1\!ontoiró (35). 

. O Sr. 2' Secretario (sarvindo de ·I') declara qno nüo h~ 
oxpcdiente. 

O Sr. 3~ Secretario (sarvinilo da 2') declara que não llll 
pnrecer.es. 

' 
O Sr. Presidente - Tendo compnrccido npcnns iü SrR, 

.Senadores, não p6do ho.io hnvcr s~;ssiío. Designo pur<t ordem do 
din dll soguinloe n mesma .i:í mnrcadu, isto é: 

'I'R.'JlALHOS DE COMl\.I!SSÜES 



i\NNi\ES DO SEN,\00 

AC'I'A, K\1 ll DI•: ABIIIL ]11<; liii:J 

l'ni~SIDTlNCiil 110 sn. PJNHEinO 1\J,\CIUDO, VICE-P11ESIDENTI~ 

A' I hnt•n. dn /.IH'dt\ anh:lln-sP pr'P:-\Ptd.n:-; 11:-; Kr·s. Pinhr.iro 
l\lnnllndo, A1·nn,io G(IPS, Podt•o HIJ/'ges, fialll'iPI Salg-ado, Mlm­
flp:-; dn Alnwida, nl'l'\"mdn PaSSIIS, Pit'l'~ _Fli/'I'PÍl'il, 'J1n\'i11'(1!'1 dn 
L)'J'II, llii)'llllllld(l d" ,\1 il'nndu, Olil·niJ•u Ynllarlão, L11i1. Yinnna 
Hli. i"r'PÍI'I\ Augus/.u dt~ Ynseonc~r-J)n!'l, All't·Nlo Ellis, Cmnpo~ 
Hulh•s, ~\. Azc•t'f•do, .:\IPJWaJ• Guimar·ãps, .F'c•lippn Sc:ilrnidt, Hr~r­
f'ilio L111. <' Vielol'ino ~lnnl.r>iJ•o (20), 

DPix:un dn uompaJ'L'fll!l' eom c~üusa jnsl.il'ien.dn o~ SJ•s.]i'm·t•rir·a 
Cllaros, Sii\'I!I'ÍtJ Nül')'t :\l'tllm· Lnmos, lndio do BJ•azil, Lntii'O Sn­
dt•é, ,J(H~~~ ]~uzeiJin, IJJ'hann San/.n:o;, llilwil·n Gorn~:-nlvüs, Ft•aJH'.isr~n 
8/Í, T!JitlllHí: :\eeioly, Anto11in rlí• SniJZil, Ct111ha Pt~ilJ·n~n, \Vall'l.'f~do 
Loal, E11il.nPin PP~~nn, Sigismundo GoncnJv(·~. Gont•.nlvt•s FflJ'J'f•iJ·n, 
fiilwiJ'o d" BJ•il.n, Gomes lliheit•n, GuilhPJ'nJr Campos, Cnr•lho e 
Cnmpo,.;, .Jn;;,; MaJ'I"'IIino, 11uy l.lnl'hll,.;n, B••J'Illll'dmn ~IOJJtPil'o, 
~Jnni;.: Fl'PÍJ'P, .lnãn Lui;.: Al\'t'~. J.AnJJ't!lll}n Banl.isl.n, l~'J·nnei;;co 
PjtJ'I.PIJn, Nilo PPt,:.nnli:í, AleimJn GunnuhaJ•a, Humw do Pniva, 
BPJ'fllll'dn l\lon/.Pi~n. .JiVJic~inno Pm1na, 'FJ.'aJwiset;) GJ~·eel'io, 
.L''"J"'Idn rir• Bulhoi'S, .lknz Almmi.Ps, Gonznga .Jayme, ~IPI.i!llo, 
.Tos•• ~luJ•Iinho, GPnt•J•osn Mm•quP;;, Ahd1111 Bapl.isl.n e Dingn 
l•'•II'I.IIIHI (·ii), 

O Sr. 2" Secretario (SCI'1Jimln r/" /") clnr•lm·n qnn nãn hn 
nxpPdiJJnlo. 

O Sr. 3" Secretario (.1m•vinrlo r/e .2") dnclaJ·n que nii" ha 
1):1 t'í•eeJ•efi. 

O Sr. Presidente -Tendo e•JmparPnirln npPnns 20 SJ•s, SJ>­
nndoJ'ns, não ptícltl hn,in lmvc:r sPsfiãll, Dt•si~-;·nn pnrn Ol'dcm do 
clin da ~··g·11 inl.n n uwsmn ,i;i mnJ'f~;uln, iR ln é: 

TJ•rtll:liiJn~ tiQ Cnmm issüos. 

ACTA EM iii DE ABnTI. DE i!H~ 

l'lli~~IDRNP.J.I !lO Rll, PINIIEIHO ~TACH.IPO, \'JCil-PilF.SJJlllN'rE 

A' J hoJ•n rln lmde nr·hnm-s,ü pJ•cscntcs os SJ•s, Pinh•'iPo 
~lnchurlo, ArntJ,i,o O <Ir~. l'rrl J•n BoJ'[(es, Gnlwicl Snlgndu, AJ•­
llllll' Lemo;, Lnlll'o 8ndJ••I, Ut·lmno Snnlm, ;\lnndcs dn Alinr.•illn, 
CicJ·vnsio Pnssos, Hn~·mundo tle Mil'ntHia, 01(\'r•il'~ Vnllnlliio,,AI­
I'r·•'cln .JWis, Gnmrws Snllos, Al·en-cnt· GuJmni'IJes e FcllppcJ 
Srlunid~ ( 15). 



SESS,\o EM IG DE ABRil, DE 1013 

~ J::lcixum do COI.JlJlUl'ccor· com 11ausa parLicipada os f;r·s 
J•.tHTL!l!'H. .Clm~os, 8tlvcrio N.cr·y, Judio do· Bt·azil, .José J~L~~~~~ 
bto,, llrbe,t~·o (ront~n·h·e~, Pir·e.s .FtWI't!ir·a, Pr·atwbeo ~ü, ThotuÍlz 
.t\ccr?IY, J.avar•os l".J L~·r·a, Antonio de. Souza, Cunlra Pedr·osu, 
Wn.l11'edo Le~Jl, Ep.rtuc-io p.,;.'l.'1Qa, Sigisnrundo Goncalws, Gon­
çalves Fer·r·ou·n, ltrbcrr·o tle Br·il.o, Gonres llilwir·o, Gu.illr•L'I'IIIU 
9tmpos, Coelho '! Campos, .Jos•l Mal'cc:llino, lluy Bar·bosu, Lui1. 
,. mnna, Bumar:d,rno Monl.eii'O, Moni1. l'r·oirc, Jo~o Lui1. Alws. 
J.out'enc;o Bapl,tsLn, l•'l'anaj::-eo llot'Lelln, Nilo .Pc1;anha, Sú Frnir·e~ 
Augusto du Va~eonuellos, Aluindo Gun•rtahnr·a· Buono de Paiva 
Bernal'dO MonLoir·o, Feliein.nro. Pmnn, Fr·unui~co Glveer·io Lco~ 
pol:do doo Bulhõos. Br·a1. Abr·.anlu.;, Gon1.agrt Jaynw,' A. Al.e.l'etlu, 
l\l.otcllo, JosiÍ illur'l.inho, Genm·oso Mar·quos, Hereilio Lu1., Abtlun 
l3apLisla, Viclor•ino illo'r!Leiru e Diogo ForLuna (1G). 

o Sr. 2" Secretario (sut•·vido de I") dcclal'lt que llÜO hu 
expodiclllLC. 

o Sr. 3' Secretario (scr·vido ele 2') úoclura que. uão tlll. 
TJUl'CCCl'CS. 

O Sr. Pt·esidente- '.l'eudo eompnr·eeitlo apenas Ui Sr·~. Se-
11ndoJ•es, uno púde .hoje ha\'er sc:;são. Designo pm·.u urdem do 
tlm da ~e~,;uinlt! a mesma .ití mnr·cndn, isto é: 

,'l'rni.Jalho~ de Couuu.issõcs. 

t!" SESS,i.O, EM 1G DE ABIUL DE 1013 

J>J\ESIIlENCIA IJO Sll. l'lNHIWIO M,\t;I!,\DO, I'H!II·l'IIE811JgN'I'II 

A' 1 hora da Larde, preseule JlLUUt.H'O logul, aiH'e-se a ses­
são a que corwm·r·em os Sr·s. Pirtlwit·o ~lachmlo, Ar·au.io Gli•JH, 
Pedro Hor·~,;es, Gai.Jriel Salgado, Cndio do Brazil, Mendes de Al­
lneida, GL~L·vnsio .Passos,, Pir·es .Ferr·cira, 'l'avar•cs de Lyra, I lu~'-· 
mundo do l\liruuda, Olivoit·a Valladão, 8ít l"reire, Alcindo Uua­
nabara, Hunuo do Paiva, AIJ't•edo Ellis, Campos Salles, Leopoldo 
d11 Bulhões, A. Azet•edo, Alencar Guirnut•ües, !Icrciliü Luz e 
.Yicl.oriuo ·Montoit•o (~1). 

Deixam de eompurcuet• com causa ,jusLil'icada os St·s. Ft•r·­
l'eim Chaves, Silwl'io Nery, ArLhur Lemos, Lauro · Sodr•tl, 
Josú Euzebio, Urbano Santos, nibeir•o Gonf)alves .. Franui~CI) 
Sir, 'l'homnz Accioly, Antonio. do Souz·a, Ctmlm Pedt·o~a. Wal­
fredo .Leal, E1jitacio Pessoa, Sigismu11rlo Cion~nlvcs, Uotll;.alvos 
FL'rt•eir•n, Ribeiro de Brito, Gomes Ribeiro, Guillwr·me Unm­
JlOS, Coelho o Campos, Josti l\lnrccllino, Uuy Bnrbosn, Luiz 
.Viunun, Bernardino Monteiro, l\Joniz l'reirc, Joiio Luiz Alves, 
Lout•etwo Baptista, l'rancisco Porl.olln, Nilo Pe~.anhn, Augusln 
de Vnsconcellos, Hcr·nar·do Monleir•o, l'olicinno Pmwu, Ft•an­
ciseo· Glycerio, Br·.uz Abrnn~cs, Gonznga Juymc, Mel.cllo, José 



ANNAES DO SENADO 

Murtinho, Generoso Marques, Fe!ippe Schmidt, Abdon Ba~ 
r'lista o Diogo Fortuna (/tO). 

S:io lidas, postas cm discussão o, som rlnbal.e, approvadas 
as actas da so&são de H o das reuniões do 12; H o 15 do cor­
rente. 

O Sr. 2" Secretario (sarviudo de /") dá conta do seguinte 

EXPEDIEN1'E 

Officio do Sr. Sonndor .Jos•í Mnrcellino, r.ommnnicando 
flUO, por so aehar dooul.o, doix" do comparecer :1 actual sessão 
oxtraordiuu!'ia.- Inteirado. 

O Sr. 3" Secretario (se1:viudo de: .2") procedo í1 leitura dos 
seguintes 

PARECEUES 

N. 2- i!H3 

Em officio dnl.ado de 5 do corrente, o St·. Senador Dr. 
mpil.acio Pessoa pediu ao Sonnrlo liconca para retirar-se para 
:1 EUl'opa, al'im rio !.ratar do sua saudo. 

A Commissão do Policia nada tom a Ollf•Or o por isso 6 
de put·eeot· quo o Senado conceda no honrado l'rJpresentunte 
dcol!:stado da Parahyba a. liccn~a que pediu. · 

Sala das Commissõcs, iG do abl'il do Hl13.- l'inhrd1'o 
Mf!clt.ntln, Presidente.- l'acl1'o Au.au.sto JJortJCS, i" SecrclaJ·io 
int01ino. -OU-va-i!•a Vulludüo, 2" Sccl'Oturio interino. -A 
imprimir. 

N. 3-1013 

ü ·sr. Dt·. 'l'homnz Accioly, Senador pelo Estado do Ccar:i, 
communieou ao Senado tcL·-se ausenludo desta Copitul POl; mo­
tivo do molestia cm passou do sua i'nmilin c solicitou uma li­
cew;a por tempo indeterminado. 

A Conunissão de ·Polilcia, nnuu tendo 'à oppor á solicituçãn 
do illuslro Senador, ú do parecer quo seja Cl)nccdida u S. E;\:. 
a solicitada liconcu. 

Sula das Commissõcs, iG de alJril de.fU13.-J>-inhairo Ma­
chado, ll'residcntc, -l'all1'o Auausto BOI'(Jes, i" Secrotnrio inte­
rino.- Olivc-im Valladüo, 2" Sccretnril) interino. -A im­
Jil'imir, 

O Sr. Pedro Borges - Sr. Presidenta, o Sr. Senador 
Diogo l!"ortuna podo-mo pura communicur no Senado quo po1· 
motivo do molostin nüo tom compurocido ús sossõos destes nl­
timos dins o mais quod por presçripcüo. mediou, nüo podor:l 
COmjlUI'CCOI' ÚS SeSSÕOS !JSlOS jll'OXlmOS diaS.. . 
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OllDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - A onlem, do dia consta ele trabalhos 
elo CommissGes. 

• . Anl.os do lqvanLal' a sessfio, convoco parn ama.uhfi, á hora 
rogm1enl.a!, nnm sessão scct•el.n para o Senado Lral.ar da Colt­
vcn~ifo de Bruxellns. 

Depois dessa sessão rcalizar-so-ha a pu!Jiica, pnrtL cuja 
ot·dem do dia designo: 

'l'rnlmlhos de Commissõcs. 
Lcvanta-oc a scsoão tt 1 !Jora c •15 minutos. 

\l' SESS,i.O, EM '17 DE ABRIL DE 1013 

PllES!DENC!A DO Sll. PINrlEmo MACHADO, VICE-PnES!DENTE 

A's 2 hot•ns da !.ardo, presente numero legal, a!JI'c-sc a 
sessão a quo coneot•rem os Srs. Pinheiro M:ichadn, A1•nn,io 
Gf!cs, Pedro Borges, Gnhriel Snlgndo, Arl.ltur Lemos, Jnrlio 
do Bmzil, Mondes do Almeida, Gorvasio Passos, Pires Fcr­
·reim, ~~avaros do Lyra, Raymundo do Miranda, Oliveira Val­
Jadão, .Toão J,uiz Alves, Sá Freire, Augusto do Vasconcollos, 
Bneno do Paiva, Alfredo Ellis, Campo Salles, A. Azoredo, 
Alencar Guimarães, Folippo Schmiclt, Jlorcilio Lu~ o Victo­
rino ·lllonteiro (23) • 

Deixam de comparecer com co.usa justificada. os Srs·. Fer­
reira Chaves,· Silverio Nory, Laura Sodré, José Euzebio, Ur­
bano Santos, Ribeiro Goncalvcs, Francisco Sá, 'l'homaz Accioly, 
Anlmiio do Souza, Cunha Pedrosa, Walfreclo Leal, EpiLncio 
Pessoa, Sigismundo Goncnlves, Goncnlvcs Ferreira, llibeiro 1!o 
Brito, Gomos Ribeiro, Guilhor•mo Campos, Coelho o Campos,· 
.Tosó 1\larcellino, lluy Barbosa, Luiz Vinnna, Bcmardino Mon­
t.oiro, Muni~ Freire, Lourenco Baptista, Francisco Porl.olla, 
Nilo .l"ecnnha, Alcindo Guanabara, Bernardo 1\lontoiro, Feli­
ciano Ponna, Francisco Glyccrio, Leopoldo elo Bulbüos, Braz 
Abrantes, Gonzaga Jnymo,' Motollo, Josó Murtinho, Generoso 
1\larquos, Abdon Baptista .o Diogo Fortuna (38). 

E' lida, posta cm discussão o, sem debato, npprovnda a 
neLa da sessão nntorior. 

O Sr. 2' Secretario (sci•v·indo de .f') declara que não l1ri 
O:\pedientc. 

O Sr. 3• Secretario (servindo de .!!') declarei que não .hn 
pur~corce •. 



•s .~NN.\~S DO S~NADO 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Con~lando a ordem do dia de traba­
lhos Ue liouJulis::;úcs, vou levantar u sc~são. 

De~iguu .pam ordem do dia da seguinte a 1uc~ma jú lllUr• 
r.alla, i~lo é: 

T.mbalhos de Commissües. 

Levanla-se a :;essão i'1s 2 o iii lllhlutos. 

J 0" SESS10, E)J J H DJ~ ABHIL DE I O J ~ 

PllllSID~NCJ.\ DO Sll. PINl!J~II1V ~I.IÇHADO, VIC~·PllllSIDEN'J'Il 

A' 1 hora da tnrt.lo, presente numero legnl, ailre-so a seso;;1u, 
n que concorrem os ::;rs. .Pinheit·o Machado, ArauJo Gôeo, 
Jlodt·o Borges, Gabl'iel Sal!-lado, Jndio do Brazil, Laura Sod1'1', 
Jooé Euzobio, lllendc.s do Almeida, Gervasio Passos, Pires J?or­
reira,. FJ•mwisco Stí, Sigismundo Gonçalves, Raymumlo de l\li­
rtmda, Olil•eit·a Valladão, Luir. Vianna, Nilo Pecanha, Sít Freire, 
AugusLo do Y.nsconcollos, Bueno de Paiva, Alfredo Ellis, Campos 
::;alies, Leopoldo de Bulhõos, A. Awrcdo, .Tosé 1\lurlinho, l~e­
liJIJlc Schmidl., Het·eilio Lur. e Victorino Monteiro (~7). 

Deixam de comparecer com causa ,iustil'icada os Srs. 
Ft•J·rcirn Chaves, Silvcrio Ncr~·. Arl.hu1· Lemos, Urbano Saul.os, 
Ribeiro Gon1:alvus, ~'homar. Aeeioly, Tavares de J~yr.a, Antonio 
elo Soma, Cunlm Pedro5a, WaiJ'redo Leal, Epitaeio Pessoa, 
Gon~alw~ l~el'J'eit•a, llibeiJ·o de Brito, Gomes Hibeit·o, Gni­
llicJ'nH• Campo~. Co1•1!JO ll Campo~ • .losó 1\larcelliuo, Ruy Bat·­
!losa, Bet'IIU l'cl i no ~lonteiro, lllon ir. J?reiro, ,J.oão J~uir. Alves, 
LDUI'e111:o Ba pI. if<·l,n, J?ranc isco Por·l.e I 1\1, A I e indo Guanabara. 
Berntmlo Monteit•o, Feliciano Pennn, Francisco G!yecriu, Brar. 
A!Jr•tmlus, Gonr.aga .Tayme, ~letello, Generoso Marques, Alenetu• 
Guimat·llus, A!Jclon BaJltista e Diogo Fortuna (34). 

E' lida, JlOsta em di•scussão o sem debuto aprn·ovuda a 
acta da sessao anterior, 

O Sr. 2" Secretario (scrviudo de ·/") · declam CjtW não hn 
expediente. 

O Sr. 3" Secretario (servindo de 2") declara que não ha 
liUl'eceros. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando n ordem do dia do trabnlhos 
de Commissões, vou lovnulnr n sessüo. . · 

" 



.j.!) 

.Designo 11nra ol'dem do dia da •Sogninle: 
Discussão unica do pm·ecnl' dn Connnissão de Polit:i<i 

n. 2, de HH3, opinando que ~eja concedida n l'ieeunn sol ieilada 
pelo Sr. Epilncio Pessoa; ' 

Discussão unicn do parecer da Commissão de Policia 
n. 3, de 1913, opinando que se,ia concedida a liconca solicitada 
pelo Sr. Thomaz Accioly. 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 50 minutos. 

11' •SESSÃO, EM lO DE "\Bm1, DE 1913 

PllESlllENGJA IJO SJl, PJNHimlO ~[ACHADO, VJCE-PIIllSJD!lN"rE 

A' 1 hol'a da tal'dc, rn·esenlc numero legal, abre-se a sossão 
a que concot•J•crn os Sl's, Pinheil'u Machado, Araujo Góes, Pe­
dro Borges, Gabriel Salgado, Arlhur .Lemos, Inclio do Brazil, 
Mondes de Almcidn, Gervasio llassos, Pires Ferreira, l;"ranci~eo 
Sá, 'l'aval'r!s de Lyra, ftaymundo de Miranda, Coelho c Campos, 
Francisco PoJ•lelln, St\ Freire, Augusto de Vasconccllos, Alcindo 
Guanabara, l:lueno de Paiva, Bernardo Monteiro, AJI'rcdo Elli~, 

· Campos Sallr.s, A. Azr.l'r.do, F•>lirpu Schmicll e Hercilio Lu~ 
(23). 

Doixnm de cump:u•ec•n· eom <musa ,iuslificadn os St'il. Fcl'­
reit•a Chaves, Silvct•io NeJ')', Lauro Sodré, José Buzcbiu, Urbano 
Sanlos, ftiboit·o Gonçalves, JIJ•unciseo Sá, 'l'homaz Accioly, An­
tonio de Souza, Uunha Pedrosa, \Valt'redo Leal, Epil.aciu Pe~­
:.:;oa, Sigismumlo Gon1;.alv(•s, Gow;.al\'el'l Perruit•a, HiJJcit·o de 
Brito, Gonws Hibeit·o, Guilhet·nw CaOJ]Jus, Olivllil'a Valladão, 
José Mnrcellino, !lu)' B:u•bosn, L11iz Yianna, Bernardino Mon­
tt~h·u, I\loniz J•,reirr•, ,Jofto Luiz Alves, Loul.'t!IJI;.v ]~aplista, Nilo 
Pcr;anhn, Polieinno Pennn, l•'r:uwiseu Glycerio, Leopoldo elo 
Bulhões, Braz Abrantes, Gonznga Jaynw, Melellt•, ,lo8é ~lur!i­
nhu, GeueJ·oso Marques, Alctwa t' Guimat•ães, Alidun BnpUsta, 
Yiotorino Munleit·o o Diogo Fortuna (38). 

E' lida, posLa cm discmssfio t!, som del.mtu, uptJruvtu.la a 
a ela da oOSSÜO UllLCt'iUI', 

.O Sr. 2" Secretario (sen•imlu tle I") cltí cunla do ::>eguinto 

EXPEDIEN'rE 

Officio du St•. 1" Seel'eturio ria Camal'l\ dos Deputados, do 
16 do corrente, conJmunicanclo tet uqucllu Camat•a negado. as­
suul.illlont.o uu pro,ieclo do Sünndo que eoncedo, t:eparLJrlu­
monte, a D. Anmta Sussokind de Mondoncu o. a sua f1lhu Irene 
u pensão monsul do 300$000, -· Intoirudo, 

Vol. I ·I 
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ANN.IIlS llll SI~NADO 

O Sr, 3" Secretario (8urviurlo tle 2") deelum (juc uiiu !Ju· 
Ptll'CCCl'C.S. 

OllDEM DO DIA 

MOJ~NÇA ,\O DR. ln'n',\OIO l'l~SSOA 

Distlll~:·;;in uui.ea rlo 11ilt'L'tlul.' da Commissão do Policia 
11. 2, do 1\ll:l, npinm11l11 tJUtJ st',ia ooJJCt'diua a licença solicilaclu 
pelo ~~·. 8onat.l111.' Bpitaeio Pessoa, 

Atlintla a Yotacãn. 

lilOJ•:NÇ.\ AO lll;, 'J'J!OMAX AOC!Ol.Y 

nisnns:;fín 1111Ítla do ]HII'Pet:'l.' da Commh:i~iio dn Polieit\ 
li. :1, tln ./!)1:1, opinandn que ~t'.ia e.tJIIeedida a Jinen!:a solieHnda 
]Jelu l>t·, :-;.,ltndor 'J'ilnmnt. Aeeinly, 

.Adiada a Ynt:u;:.ão. 

O Sr. Presidente - Nntla ruais lml't'lll.lo a traJar•, vou lc­
Yi.llllal.' li St'SSi1U. 

])esig'IIU pa/'il. Hl'dt.'IJI du dia di! St'g'IIÍIII.P: 

Vnl.at~fin, tHH tlisfllls:o;ão uniea, tio ]1ill't!Ct'l' dn Com111Íssii.11 do 
J>nlitda 11. :!, tln '1!11:1, opi~~andu l]l!C ~e.ia t!OIIetodida a lic.,una 
:-;nlini/.:ula pcln 81·. SL'Ilndor l~pil.acio l 1essoa. " 

Volaciio, em diseussiin uniea, dn pm•ecot• da r.nnurlissiio rlo 
l'nlitda 11, :J, tln Hll:l, opinando IJUC ~r,ia concctlida a licenna 
sulit~ilada pl'l.n Sr•, Senador 'l'homuz Accioly. • 

Lel'anla-so a sessão li 1 hot;a c 50 minutos, -' ... 

1~· SESS,i.O, E~! 2:! DE AD!UL DE 10!3 

l'llliSIDiiNCtl llO Sll, PlNHElllO ~IACI!ADO, VICE-PilESIDEN'J'I> 

A' 1 hoJ•a tia tarde, presente numero leg-al, 'abre-se a sessão, 
n quo eoncort'l1lll os Srs. PinheiJ'O i\lnchado, Ferreira Chaves, 
Amu,io Góes, Pedro Bort;e~, Gabriel Salgado, Indio do Drazil, 
Urhano ·santos, Mendes do Almeicln, Ribeiro Goncnlvcs, Ger­
Ynsio l'nssos, Tavares àe Lyra, Guuita Putlrusu, \VuiiJ.·cdo 
l•eai, r.ocl'110 ·o Campos, Oliveira Valladiio, Luiz Viannn, Frnn­
eisco Porlolla, St\ Freire, Augusto de Vasconcellos, .Bneno do 
Paiva, Dornardo i\lonl.eiro, Alfredo EIJois, Francisco Glycerio, 
Cmnpos Snllos, Leopoldo do Bulhões, A. Azeredo .o Felippo 
Sehmidt (27). · · , , 

J)llixam do comparecer com causa justificada os Srs. 
Silwrio 1\'err, Arthur Lemos, Lalll'o 8odrú, José Euzebio, Pire$ 

.. 
• 
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'-FcJ.·rcil'tL, .t' L·aucil'3CO Sti, 'J~IIoma~ Aecioly, AntunlO cú~ Sunz:t, 
]!!pilacio Pessoa, Higismundo Goncalvos, <..i-on~~alvcs HetTeiJ•a, 
llibeit·o do BriLo, Gomes lti!Jeiro, ltaymundo de Miranda, G ui­
!herrno Gnmpos, :rosé J\larcellino, lluy Barbosa, J3ernardino 
Montoit•o, Moniz Freire, João Lutz Alves, J,ourenço Baptista, 
Nilo Pe~nnhn, Alcindo Gunnnlmra, F•clidano Pennn, Brnz 
Abt•nnl.e.;, Gonzuga .Tayme, Metello, .Tosé Martinho, Generoso 
~lut•f!ues, Aluncat• Guirnat•ães, Hercilio Luz, A!Jdon Baptista, 
:\'ictorino Monl.uit·o u Diugo Fortuna (3·\). 

E' litla, posta em discussão o ;sem dcJmtc appt·ovttda o. 
;,~ctn da sessão anterior. 

O Sr. 1" Secretario d(~ conl.u do seguiul.u 

l~Xl' J~I)I.l!1N'J.'J~ 

Ol'fieio do St·, ·1." ScernLa!'iu 'da t:amat•a dos Dupnl.auos, 
du l!l do eot•t•unl.u, uommunicantlu l.cr .;ido adupl.ada n omcnd1~ 
do ::\enado ú ]lropusi1;iw que eonccde um antlü tl<J Jieonca, etJm 
ordenado, a Mario do Souz:~ Carvalho, desenhista ela Esl.t·uda 
de Fm·ro Oeul.ral do Bm~il, li qual J'oi cttvi~dll li ·~auc~ão. -
Inteirado. . . ·. , 

O Sr. 2" Secretario tle~lal'.a <JUIJ não lta fHll'ecurc~. 

O Sr. Bernardo Monteiro - Sr. Prosi lleu Lo, req ue i l'O n. 
V, Ex. que se di,;tto consultar o Senado oohro si cou~cuto qull 
1m acta uos lmbalhos de ho,ie st•,ia iusct·l.u um voto de pro­
fundo v•JXllL' pelo J'allecimcnl.o tio Dopul.auo federal por 1\limlll 
Gcrt!IJS cormwf .Tos<i Bcnl.o Nogueit·a. 

Consultado, o Senado .approva wwuimeuwnLu tJ requel'i­
mcuto, 

OllDl~M DO DIA 

O Sr. Presidente - A O!'llem <.lo di:~ cousl.a apenas de 
.votações, _ 

Não Jm, porúm, numero .. Vou Jevt~ul.tu• a seSSliO:, 
Designo para· ordem do dta da segumLo 11 !lll)Slllt\ Jl~ mar­

caLla, is lo é: 
VoLucão cm discussão unica tio pat•cccr da Couuniss~o 

de Poli<~ia n. 2, de Hl1:3, opiuando quo sc;ja eonceuidu ~~ 1!-
e(nH;.n '"(l)ii•.if.:vln p!!IO 8T•, s(~!Htdor ]~pitrwio P~S~0t\. . ... 

Votarão em discussão unicn do p,at•ecot• da Commtss:~o 
de Policiá n. :3, do 1013, opinando quo se.ia eoncodidu li h­
con()a soliciLad:t pelo Sr. Senador 'l'homaz Accioly. 

LevunLn-so a sessão ú 1 hora o oiu minutos. 



1i:2 ANNAllS UO SllNADO 

A' _t IHJL'a da !.a1·tle, fll'e~:en!.e uume.ro lt~gal, aln·u-su a .~os­
siiu, a tfUe cuJJeOI'l'f.'llh us :-:irs.: Pinll1e·il·o 1\laclmdo, Fen•e.iJ•a Uha ... 
\'cs, At·au,io u.:'L'''• Petlt·o Borges, Gabriel 8algmlo, Artilur Lc· 
mos, Judio tio .Bmr.il, UI'IJano 8ant,os, Mcutlos dll Almllidn, !ti­
beiro Gou~,alves, G1~1'\'asio lJas.sos·, _ Pit·es l;ot!rreirrt, 'ravure~ 
de Lyra, Cu·nila Peurosa, Wall'·redo J~eal, Sigismundo IGom;al­
;vos, ataymundu de Miranda, Coelho e Campo5, Francisco Pot·­
tella, Sá Freit·c, c\l1uindo Guana!Jat•a, Buuno de Paiva, BcmarLio 
1\lanteit•o, All"l·edu Ellis, Francisco IJ·lycel'io, Campos Salles, 
J,cojloldo t.le Hulhões, A. Ar.ercdo, llcrcilio Lur. c 'Victorino 1\loü-
teiro (30). · 

Dlli=-'l1Ul de CUlll!Hil'CCIJI' COIU C'allSll justi.fieada OS 81'S.; 8iJ­
yeriO Net•y, Lauro· Sodrl\, .José ]~uzeiJio, l~t·:uwisco Sú, TlJomnz 
'Acci{)ly, Aulouio de 8uur.a, EtJiLacio l'c.ssou, Goucalvus Ferreira, 
ltibeiro dll Bt•ilo, Gon)t)S fiibe.iro, Guilheruw Campos, Oliv1eim 
,y nlladüo, José ~kll'ecll iuo, fill)' J;ar!Jos•:t•, Lu ir. Vinuna, Ber­
nardino MonLeit·o, Monir. .Freit·e, .Toiio Luiz Alvos, Lourenço 
Baptista, Nilo Pe~anha, Augusto Vuseotwellos, Jf.e,lidauo Peu­
na, Bruz Abrantes, Gonr.aga Jn)'illl', Melil'llo, .los•l Mm·tinho, Ge­
ucroso MaNIUCS, ,\Juncar (iuimarfws, Felippc Sdnuidt, Abdon 
];aptisla o Diogo Fortuna (31). 

E' lida, posta em di•scus~ão u, sem delmle, •appt•ovadu' a 
acta da sessão anl1erior. 

O Sr. :I." Secretario dtí conta do seguiule 

EXPEDIEN'l'E 

Hequeriment.o do Sr .• José• Guida, ~oeiu liquidau~0 da fir­
ma Bifauo Rocha & Comp., solicit.amlo que se.ia autorizado o 
Govel'llO a lhe manthw pagar'" quanthl de 12 :·Oü7$005 por J'ur­
nocimentos f1eilos li Fot·ca Policial c obras oexecutadas cm ou­
tras repartic;üos do Milüslorio lhl .TusLi~~n. - A' Commi,ssülo do 
Finunças. 

O Sr. 2." Secretario declara que não hn pareceres . 

. . 
ORDEM DO DIA 

O Sr, Presidente - A ord'cm do diu consta aponas de 
votucões. 

Não hu, povóm, numoro. Vou Je\'antur u sessão. 



D~sig-n9 paw11 o1•dom do dia da ~wg·uinl.e a nH~~ma .it't mnr ... 
cnda, 1sto e: 

Votação •cm rii<scus·'úo unica do tmct·cet' da Cornmissão 
dt! Polici•a n. 2, d•e ·1 O I :J, orinilndo que se.ia conrwlidn 11 li­
cença solicil.ud:1 twlo Sr. Snnndm· gpil.ncir> PeRsoa. 

Votnc;ão em di~cm~~são uniea. do pm·t:'!!úl.' da Connnissiíio 
de Policia n. :1, d•• 1013, O[linanrlo qtNJ se.ia corwe•d•icln •a li­
cen~a solicitada pelo Sr·. Scnndm· ~rl!omnz Accioly. 

Lcvanl.a-~e n sessiío ít 1 hot•a e úO minutos. 

H' SESSÃO, EM 2~ DE ABIHL DE l!H3 

PRF.SIOENGJA DO SR. PINHEIRO MACHADO, VIGF.-Pnt~SIOEN'I'Il 

A' I hot•a dn tarde, prcscnt.o numero lcA"nl, al•t'oJ-StJ n sns,;iío, 
n qnc concort·cm os St•;;. Pinhcii'O M.nchndo, For.·r·eit·a Chaves, 
Arn.u,jo Gúcs, Pedro Bot·gcs, Gabriel Salgado. Arl..hm· Lemos, 
Indio do Brnzil, Lalli'O SodJ'(\, .Tosé Ensebio, Urbano Santo:;, 
l\lendcs de Almeid.:r, llillrJit•o Gom;alves, Go)rvasio Passos, Pil't~s 
Pm.•rciJ.•n, Tavarüs de Lyra, Cunlln Pndrosn. 'Vall't·c·do Leal, Si­
r;isnnrrulo Gonc;nlvcs, Raymundo ele ~I iJ•andn, Coelho ol Campos, 
Olil'eiJ•a Vallndüo, Alcindo Guannlmr..a, Bneno do Paivn, llernnr­
rlo Mouluir•o, All'r'<!dO Ellis, llt•:meisr:o Glycoric, Campo;; Sallcs, 
J"copolflo dr; Bnlliiics, A. AzuJ•cclo, .Toso\ Mur·LilliiJO, l'olippo 
Schmidl., Het•r.ilio Lm "Vic.l.ol'iJrn ~lonLeiro (:l3). 

Do;ixnm rle r·omparm!et' cm cansa .iusl.il'i·cada os Srs. Sil­
vet·io NüL'Y, ]~l'nn~:isco 8:'1, 'rhmnaz Acf~iob', Antonio (]t~ Slnm:n. 
Epihncio .Pessoa, Gou~~olye~ Perreil•a, llibcil·o do Bril.r,, nomos 
Ribeiro, Guilhormo Campos, .Toso~ Mtu•cellill•ll, Ruy Bn1·bosa, Lniz 
Vinnna, lkrtHil'rliuo ~lonl.eit·o, ~loniz Ft·eil't\ .roão Luiz Alws, 
Lourenco Hapl.i~la, Fr·anciscu Pt)I'Lülla, Nilo ~olçnnlin, S:í Ft·eit'll, 
A\lA'Usl.o de Vasconeellos, Fclieirmn Pennn, Bt•az Abt•a.~l'.''· G~HJ­
zagn. ,Jaymn, ~l~l.ello, Oenm·o;;o Mn1·qucs, Alenrmr <..cllllHII'JlCS, 
Alldon Bnpl.i~l:a e Diogo Fortuna (~A). 

E' lida, ·rost.n cm discussão e, sem dehnt~. aptn•oYadn n 
nctn dn• sessiio ant.r:rior. 

O Sr. i" Secretario 'l"''lnrr, que nün hn r.xpedienlr.. 

O Sr. 2" Secretario drelnt•a qrw não 1111 Jlnl'o'CCJ'CR. 

O Sr. Alfredo Ellis-Sr. PI'CRidnnle, tenho em miíoR um 
t•cquer•imonlo dtJ inl'or·mucúes que vou enviat• •:\ Mesa, para, JlOl' 
int.er·rnodio rlclln. snlieil.nr do Govrruo os r.sclurc•cimcnloH n•!­
nossnJ•ioR !1111'11 ohwirln~iio de um pl'oblcmn do gr·nnde uctunh-
dude. 
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Fnllo, Sr. Presidente, cm nome dn rcprcscnlncfio de São 
Paulo, nesta Casa. Honrado ,com a conJ'ianca dos meus dignos 
eo!lcgas, venho oxpôr, synthcticnmcntc, a fJUCslão, pam que o 
paiz possa dc!la tomnt• conhocimonlo com as mnmciosidnci•'s 
ífUC o assumpto encot•m, procumndo por essa J'úmm eucam i­
Rihll!' a questão uc modo qur. rr nossa acção se,ia util, não só 
:'L Uniiio, como lambem ao povo do nosso.J~stndo. 

PJ•nstlmu ... so, semprL•, :Sr. Pt·e~jdcnle~ que a nprrs~nl.n!:i1o 
do um J'Nfuorimento dn info1·mar;õcs no Go\'OJ'IIO impol'ta !!III 
acto dtJ liosLilidadn •lo opJlOsiçlio. Neste caso, si é commum 
nstn lH'csumrH;lio, ho.ie n;io p(1de ahsolulnrnolil,o Hot• assim Lm­
duzida, porquanto o oh,icr:tivo unieo Cfllll mo tmz :i Ll'illnna '' 
Himplesmenlc avhmt• rto Governo para quo sn acaul.eln eon­
tm o m•raurJcme1H fJUe se pJ•eLendc l':tZCI', lendo pot• IIHRIJ a 
«São Paulo Hailway », do Santos a ;rumlialty, 

Vou lm.• o l'CfJIWl'imonlo J1lll'a depois !'umlnmcnlnl-n, 
lleqnm•emos nn Gove1·nn, pn1• inlermcrlio da Mosn, a~ in­

foJ•mnçüos seguintes: 

··i", si o Governo J.lmleml .f'llz ít dil'rdm•ia da • S. Paulo 1\tdi­
IVay », rle Londres, CJunt~LIIJl' Jll.·oposta de oorn111'a da rl!l'eJ·ida 
csl.rnda; 

2\ si o :fez, quncs os l.el'lllOS c l.mses da J1l'oposla; 
3", si J•ece!Jcu da directoria d11 referida oslruda J1T'Oposln 

rlc venda c no caso nl'l'irmativo as condkües c detalhes da 
mesma; 

lt", que vantagens espera o Governo colher da compm dn 
«S. Paulo llailway », auteeipando 11 daln pum n rncampar:ão 
nxamda 110 eonL1•ncto dn novtu;lio :l'eilo crn 17 de .iulho rlo ·IH\lr.. » 

'.1\•m :wlunlidadc o I'Ciflll!l'imenlo tle inl'ot•mn~ucs que ncnlm 
tle lei', porque, pum J'nznl-o, JIOS csLJ•ilmmos Jllllll trJlllll'l'filiHIH\ 
rio Londt•cs, publi·cudn 110 .lul'nal !lo Com.1nm•clo de IIIÍillr'lll n 
<liHJ •i r:uneeliitlu nns seguintes tol'lliOs: 

« Lo i lt.l!'nR, .2.2- O sup plernr.n ln fi nan1~f1 i I'O do :rim r~s 
inl'nl'llllllJO.itJ lflll', llll J'Cll!litin dus at•eionisl.ns da«~. l'nnln 
.llailway », lfllu usltí nmrr:nd11 Jllll'll o dia :10 Llo IJOI'I'cnte, o 
Jll'llSidenLu, no sou l'Biutol•io,, exporá miuuciosnmenlo a 
si Luur;iio da compnnh Íll a respe i lo dos !Jonlos ~no e i 1'­
milaJ•nm, nlLimamonto, sobt•o u con'lpt•n, pr•Jo Govol·no 
du Un ifio, dessa cmpi'IJzn. . 

O Jll'esiclenl.c dn «S . .Punlo Huilwny » t!it·ít cllll'lllllllnl.e 
f]nc as nr.:;ouin~ücs para Mlll!11'1l dn compnnlliu JHJio 
Governo hrnziloiro aindu continuam. 

Acm•escenta o ~l'imcs snhm· ~uo us comli~ü,}R para 
a compJ•a da companhia, em :10!!7, quuntlo tm•n1inn o 
prazo dn conce;;siio, não sm•in1n as mnsmns !'oilas Jllll'l\ 
a compm aeluahncnl.r., nm qun o !wet;o set·in ealtmladu 
snhl'" o Yaiul' fli'USf!IÜil dns twcõos no ntel'filH!o. 

. Nu c uso tio surr•nr Juitns JH'opostus dol'lnilivas, ns 
illl'eulm'rR dn "0111(111111nn L!rJwm nstudnl-ns ouidacloAn­
m~nte, o cxmninnJ• si u sommu ol'l'uJ•ouidu 'comptlll8UI'ill 
os nocionistas dn venda nuLocipndn yislo hnvol' u pos-
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sibilidudo. dn. companhia poder dislri!Juil• dividendos 
umdu mms elevadus do que t.em feilo até agora no caso 
de explomr as suas linhas por mais H unnos. 

O Pinancicr, tratando tum!Jom da «S. Paulo nnil­
way », di~ quo essa empre~u é, actualmente, a mais prm­
pm·a que existe no mundo c que u suu situur,uo geral rí 
nmilo vuntajosa. · · • 

Accrcsccntu que o unico perigo que u amouca ú 
vir-so a construir umu linha rival, com ié'I'ULiuu,; no 
JlOl'Lo do Santos, o que, ulitls, exigiria muitos annos t!u 
tmbulho c dcspc~as consirJcravcis. » 

Sr. Presit!enle, infere-se deste tclegmrnmu que as nngo­
ciuçú!JS para a compra da« S. Paulo lluilway» a indu eoalinuunJ. 
Dese,JUl'Jumos, portanto, ·suhet• se o Governo Je~ ou recebeu JWO­
posta para essa negocin.ção. 

Entm parenthisis devo di~er que o illustrc lcadcr thl 
lmncudu dtl S. Paulo, na Cumum dos DeJJUtuuos, .quando cssu; 
qnestúo foi n.vcntndu na imprensa, eonferenciou com o illustt'll 
St•. •Ministro da Fazenda o com o nito menos i ilustre Sr. ~I i .• 
nistt•o da Viaciio, c, ambos os membro~ do Governo, declnt·urum 
que u União não cogitítra do scmellmnto operação, uccrcsccn·­
tando mais o Sr. Ministm da Vinciio que, uindu mesmo quo 
o l]owrno wgitassc, ello ministro uiio se .iulguriti comrctcnl.o 
put·u resolvm· o ussumplo, porquanto não havitl tmtorlzaí'iio le­
gislutivu pnru u uvultndu operação do credito neccssnria pum 
roo. I i~nr o negocio. 

·Em virtude dessas opcrnoúcs, nlitís r:onsignudns 1111. im­
prensa do paiz., a opinião pu!Jlicu do nwu Estudo tr:int]uilli­
zou-so. A nssovcrnçiio ern í'orrnnl o ·nós niio tinhumos, ]lOl'­
tunl.o, o direito de suppOr• que ns annuncindus ncgocia~•jcs 
Jli'OSCb'll issom. 

Do fórum que, Sr. Presidente, niio potlia deixut• de r:ausat• 
exl.rtwho~u. -Jllll'n não dizer ussomlH'O- a dcdnrtu;iin po­
sil,ivtl que vciu de Lontlrc;;, por tclcgl'll.mmn, de que as l.runs­
aecões ninda esluvnm pendentes, exigindo o JH'csidrnl<' t!n tli·· 
J•oclorin t!u • S. !'nulo Hnilway » estudos minuciosos, JlUI'll que 
os sonhot·es accionistas possam resolver o cuso. . 

Sr. l't•csitlente, vou J'awr o ldstorieo rupidu u synthelte<~ 
du c S .. Paulo llnilwny ». Antes, porúm, do. iniciar es~u parle t!JJ 
meu discurso, <[Ucro que .o Senado uprccw !Jom o Jacto. 

IDo tclogt·nmma citado, vtl-se quo o presidente t!u dircclorin 
du «S. Paulo Hn.ilwuy » tmtou de oxnminm· o assumplo, nalu­
rulmento procumnrlo vantagens pum OM ncuionistns. Quct• sallüt' 
si sorti muis conveniente vender ugoru n estrada, pelu twluul 
eolaotlo dos titulas, ou si convirt\ cxplorni-n durnnto mnis 1ft 
unnoM, som conomrcntes, pum então ontrcga.l-n, de nccôt;t!o 
eom o contracto do 17 de .Julho de 1895, UHSJt;nn.do pcln St. 
Dt·. Prudonto do Mornos, ostipulnndo mnis ao annoH do JWIIW 
pnt•n 11 encnmpnt,l!ío, prnzo esse quo terminnrt\ om 19.27. . . 

St·. Prosidonto, pot• osso oontt•ntllo, o Govm•no ht•nztlen·o 
podort\ cncnmpnt· em 10.27 n «S. Pnuln nnllwn)' >, ·com. todos 
os seus l'nmncs1 pngnndp .em littJlos pu .cJu funtlus pu!Jlwo~ a 
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ltuanUa que pr·udur.a uma J'I'Jllla ig1ull :'t lllt~dia JiquiUa do 
ultimo fJuiuqueuio. 

ÜI'U, havendo o limite ostipuludu JIOt' lni n consignado uu 
primiUvo eont1·aclo !lo '18líü, cujas clausulas \'OU let·, limite, 
como ,iít disse, ele 12 o/o du!·ante dous anuos, ar1ús os quues 
a companllia ,; oh1·igadn a haixUI' taxas o ta1·iJ'as, segue-se que 
a operação ofJUe .o Governo !Jt•aziloii'O poder(t fazer em 1U27 
para a mwampu~ão dessa estrudu, é de muito mais utilidade 
pral.ica, muito mais vuntu,iosa, do quo si o Governo pretendesse 
auquil'il-a agom pelo Jll'eco das cotaçües dos seus litulos, alhís, 
vulorizadissimos,, porquanto desde i!lüü e 1!l07 essa omprcza 
tom tirado e distribuido dividendos superiot•es u 20 o/o. 
· St•. Presidente, é reuhnente um osouudalu, mas ou não 
hesito em deuurwial-o desta tribuna, sem aitribuil-o, absoluta­
mente, á empreza, não, porque é natural, ó humano, que os di­
'rectores de uma emprem tratem exelusivamente de dar nos 
Brms neeioni~tas grandes e vnnata,iosos lucros. O que cnmpre 
porém, no Governo tÍ núo consrnf.i1· rtnn nmn r•mJWf'za, som m­
duzil' f.n!'il'as, tlitt•apassn os limites fJli!J lhe foram impostos pot• 
lei. Mas, St•, Pt·csidente, 11oderei ecnsut•ru· os ongonlwiros 
l'iscnl's da • S. Paulo llailway »? V. Ex. comprehcndo, eonw 
hem comp,·elwnrtem ns S!'H, S!•nadot·es, que elles procm·nm agir 
de Uf'i!lJl'dO 1!0111 as insf.t'll!l\!ÜCS I]IIC I'OCebem .. 

Si os ministt•os J'nssüm exigentes, naf.m•ulmcnf.e os Cll!l'''­
nheit•os J'i~IJilJJS núo se fJsqurJt:oriam dn düver imp•Jrioso de acan­
f.clnr os illlJ'msses •.la col!rJel.ivirlnde na•:ionnl, .que lhes foram 
Mnfindos. 

De J'ôt·ma fJlJe essas llll1Jll'fJ7.as, em, gm·al, monosprpzanrlo 
clausulas onm·osas, I.J·ataru dt~ so oudquecer; B a fH10Va ,; quo 
n • S. Paulo lluilway », t.ew.lo distribuído dividendos, em 187:1, 
·SllJlCJ•iores a 8 %; tendo, do i8!l7-·J8!l8, augmcn!ado esses divi·­
dondos PUI'n mni~ de 12 %1 :l'uzondo t·e~et·va especial, nr:ha-~11 
ho.ie ~'lll uma situaçün rio excepcional engt'l\Hdecintento. A 
«S .. Panlo Jlailway », ·li' ln, e orno resel'l'n csrwcial, mais do dons 
milhües rslnt·linns: o, R•'i:Uildo eonsf.a, oxige dn GovN·no hruzi­
leiro, para n alionur.ün da flslmdn, qnnnt.in nfin i11J'c!'ior a JJ 
milhões. • 

Por qno n J'az '! 
Usnnrto do um Jll'ef.cx!o :f'util c J•idiculo, u!legnndo qne oK 

S1·s. Pnrquhm· nn os diJ•ectoros da « Drazil Hn iilvny » teom 
eomprndo ac~lies da • S. J'uulo llailwuy », no Hcnf.ido de sr. IIJlO­
doJ•nr da esl.mda, pnm !Jt.W esta l'iquo inco!'pomdn e.'1 J•êdo 'l'rJ!'I'O­
viarin quo .i:\ est1í em Jlodm· desse syndicnl.o. 

Ora, St•. P!•esidontn, nllf'gnm alies quo pot• lllllOI' no Brnzil 
lli'OI'eJ'l'lll que esta cstt·adu l'ifJUO pertenecndo uo Oovem11, em 
Jogar do sy·nclicnto nmcJ'i.cnno. · 

Que nos importa, Sr. I'J•csidt'nLe, .:ttw os Srs. Fm•quhm• 
eomrll'em us ncGõrJs !.la Jngle~n, si em I !!27, n Go\'f'J•no podtH't\ 
encnrn~nl', em hnnA condic•ics, n l'fll'el'ida r$l.l'arln ? E' t'utit e 
I'idiculo o (li'Ci.e.:tl.o. 

A esl.l'ndn esttí 1'u:nccionando modeln:rmonl.c ..• 
0 Sn, CAMPOS SALLES- Apoiudc, 



O Srr. ALl'rumo Er.r.rs- . . . a e~l.i·ada ,·. nm morlolo do 
hoa allmini;.;l)'ac-ão, cumpl'inrlo at40I'Il louvar o mr.riln c oH ser­
viço~ CJllll os Sr·s. Williams 1:\peer·s.,. 

0 Srt. C.1:.r POR So~r.r,gs- Apoiado. 
O Sn. Ar.l'rlRDO Er.J,!S-,., Tomldns ~~ ,\nlmlio Fidlolis, 

que administr·am oquclla esLJ·nda de modo a enmmr· arluüm­
çiío r inve.ia ús melhores estradas de fer.•r.·o {]o mundo. 

Que utilidade pmtica, que eonveuimrcia. portanto, existo 
para o Govermo, em eomprar· uma estmda de l'er·r·o que está 
prestando ser•vi•;os, si bom que não toriha J•oduzido as ta r• i l'as 
o as taxas ·eomo podrwia fazer; que convenioncia, repito, que 
utilidade ]1l'nl.ica ha para a União mn compJ•ar uma l!sl.mda 
ele l'erro que está funecionnndo perfeitnrHPntr hem ;! 

:-lt\nhuma. Não lhe dá onus algum ... 
O Sn. CA:~rros S.lr.us- Apoiarlo. 
O Sn. Ar.!'ru~no Er.r.rA- ... nr•m a mini ma Jll'enccupar;fio, 

servindo at•í de mod.:lo. o de norma para n odministl'nçiio das 
outras estradas pauJi;;tas. 

Qual a J•ar.ão ? 
Nenhuma de ul.ilidade publica. 
Jfnyerlt, pol'vrntur·a, vantagem pa1•a o 'l'hesour·o lllll nom-

pmr uma cst.r·ada de f'c•J·r·n por· um Jll'r•cn cxol'bitanl.e ? . 
Niw; nb~olutarnPntB nfto, por•ctnc n Gnvt•rno it•:'t pagat• a 

r;;lmda, •não ruolo s''" valor·, uão twlo twer;o por qun pmlel'ia 
maiH f,flJ.•dra, Plll Hl27, P•neampnl-a, maf; iria 1)ugnr· a~ lWt;üe~ 1wlo 
pr·c~t\11 daR ·enl.a(:.ÕO~ aetune:-1 e toclos nôs ::;nhemns fJIW as aet;ões 
tlr.ssa n~l.r•tü.ln são Lidas e havidus na TnglnterJ'a, 1!0 nWL''f!tHio 
monetnrio dn .Londr.•es, como verdnr!r•ir•os l.il.ulos rle pal.l'imonio 
por eausa da r·eurla que pr·odu~em. 

SI'. Pr·t~sidont.o, vnu J'a.l.t\t' um IH'fwn hi:;;tm·ko drtüa t!Rll'nrla, 
pat·a CJIII' n Sl'nadn lwm enmpl'elwnrln n impnr·ln•rwin de;;le rle­
lmtr•, " a gr•nvidnde do as;;nmpto. 

O Sn. A. M.rmrmo --llfns V. Ex. Hllr•erlita que n Goyel'!1o 
pt!n~n oni J'nznJ' esRn oprt·nçfio ? 

O Sn. Al.l'll!mo E!.l.lH -A11r•erlitn qun riãn, lantn mais 
qtmut.o df~t~hu·t.•i, quamln Y. H1Jx. não SP rwhn.vn IH'r.~r~nt.l\ lfllo 10 
illn~Ll'll t.Hul"'' ria lmneadn panlisla, rnl.•mil,;rHio-se com o Mi­
nisl.r•n da Fawnda Si'. Dr·. l~r'lllH'iseo Snllrs, '' eom o ~\i.nisf,r·o 
da Vin•;ãn Sr·. Dr< Dm·hnsn .Go111;nlvos, love n segur'lllll!ll ri.:• 'CfUO 
o {invrl'nri niio cogitou ainda r!e srmc!hnntr• ll'n•nHHtJOiio. 

Em vir•lwl•'. r•orclm, dr;ss•! teh!gr·arnnHt de -Londres, ,iulgur.i 
do nerJessirlude imrHJriosn pt·ovocar rio Governo explir·or.•ies mais 
roosi\.iYilS flllflr•e O 1\SSUlllj.ilü, 

O Sn. A. u\zmmr>o -llfns nu ouvi umn dednr·nr:ão autori­
~ndit pelo Govm·no de ~ue este ahsolulnmente não pensava nm 
fazm· Psl.n opern•;ão. 

O Sn. Ar.FnllDO Er.!,TS- Acredito. A·pl'ovnil.o o npul'I.O do 
nollre Sllnndot· porn di1.er quo d1!positumos todos n muximn 
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confinncn no crilorio do Emxo. Sr. Ministro da Fazoncln o 
f.nmhom no do illustro Ministro da Viaç.fio. E' possível que a sun 
ndminisi.J·nr;ão não t.cnhn sido de grandes iniciativas, rnus é in­
duhidavel e folgo em rceon·hccer que tem sido urna ndrninis­
tra~•ão honcsl.issima. S. lEi.\:. é um .cn·rncter inf.egJ'O, sem .inca 
(apoiados.), folgo em declnl'Ul' com n maximn. lealdade. E' ostn. 
a opinião l]uc J'órmo c .que o Estado do S. l~aulo fôrma do 
S. J~x., l.Jcm eomo o pniz inteiro. 

Sr·. Presidente, a S. Paulo 1\ailwny foi concedida pelo do­
ei'CI.o '"· :1. 7G!J, de 2!l de abril de 18ú!l, do conformidade eom 
11 lo i n. IH I, de ,i unho dü 1·852. 

A li11lra Iom 130 kilomotros de Santos a .Timdiahy. A con­
cessfiu J'oi dada ·com ga·ranlia de Juros sobre o m1pital primi­
tivo de dons millrües esterlinos. Foi fixado cm !i51J mil libras 
mais o capital addicional correspondente aos .im•os dmrmto 
a construe~ão. Por decr·cto n. !l.ü01, de !I de .iunbo de 18GO, 
foJ·am nppr•ovntlos os L•statutos da companhia c em 2~ de no­
vnrniH·o do mr,sJJJo anno for·nm inaugumdos os tl'll!Jtühos de enn­
Ri.f·uccão. 10 Govm·no pagou a gaf•antia tio ,hiros nl.tí H!i:J; Co­
llltJ~•ou cm .~t,guida n. par'l.ilha de lucros enl.t·e u Gnvm•Jio llll­
pot·ial o o Govm·no l'J'O\'ÍurJinl, por·quaonto, .sr. l'rnsidr.nl.e, a 
gat•antia de Juros de 7 o/o era era de li '7o do Governo Jmpurial 
c !l o/o do Gover·no Provincial. Começou a pnrtilhn. de lucros 
em 1873, a lil.ulo de restituição .. Não só o 'Governo Impc!•ial, 
como o {lovm•flo J>.r·ovincinl dor·am rí .companhia, como gurantia 
dn Juros do cnpilul de !l.üúO,OOO libras, a importancin dtJ 
518. H3 li!JT•as, 15 shillings e 10 pence. Entretanto, 11 opcrnçãn 
foi magnifica pnl'u o Governo Tmnm•ial, porquanto recebeu elle 
como rcstil.niuão a importancia dê !1:J.\. .157 libras, dous s·llillings 
e oinco penee. l~slu concessão, Sr. Presidente, que reJH'csrmlavn 
vm·dadnim monopolio, nttí a cinta de 1801, foi vcrdadei·r·nnwnl" 
cxerpeinnnl, pON]lW nenhuma, outm estmdn cogitava do ii· a 
Snntns dispu ln!' ·~Olletll't'.crwirl a ~S. Paulo Hnilway ~. 
· l~m virtmle da gmnde c1•iso de t1•ansportes, que so deu 
nr.sl.a t'•poea, causndiL pt!lo •nxtr·aodinnt•io 1rwr·ement.o thl im­
pol't.n~fio, o g-r:ualc düSL'liVOlvimeuto operado pela l!·unsl'nrma­
~·ão do J•rgimon no meu Estado, o Governo da União entendeu 
neecsilll'l'io e eonveuient.e estender essa vantagem a outras 
liuhus, .Po!' esse rnntivu o Govol'IIU l•'mleral, em HIU1, concedeu 
n fatmldude rio ii• n Simtos •ÍI Companhia Mogyana; cm 1802 
1í l~sl.mda do Fr•rro ·Sorocabana o, nessa mesma época, coneodia 
1í Companhia Pnulisf.n du Estratlns ·do Ferro o direito do il• 
a S. Sollnsl.ião. ,T(t, nossa época, so reconhecia quo os appat·o­
Jhos ·do .que dispunha S. Paulo niio oram sni'J'icicnf.os pam 
attondet' no gmnde o progressivo desenvolvimento do .l~stndo, 
JII'ÍlluiJmimoiJto quando ú pori.o de :Snnios so tornasse o escon­
dom·o unico do mais dnumn tcf·ca parto do t.m·ril.Ol'io nrwionnl. 
r.onsl.J•u ida H 11~ "st.rndus tln penetmciio, ul.r·nvús tios Est.nrlos do 
~I inns, Goya~. 1\lal.l,o G1·osso, ·cor~ludos os terl'itorios, al.ú 'hn 
pot1en tlns:wnl!ncidns tlo l~stndo t.ln 8 .. I'uulo, o al.tJ•nhicln a Jll'O­
<luncfin rio HOJ'Io do Pnt·nur\ Jlfil'a o pol'ln tio Snnlos, ror·n elaJ•o 
losico u oyJtlcntc que o J•cl'cJ•ido pol'l.o e tüo pouco. n cstrndn 
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inglcm seriam sufficicnlrs pnl'n rim• vnsiío a cssn enorme mo· 
vimcnlo e Ll'ul'ego nolossal. 

Dusrle cnlfin os ·Govel'llns de S. nnulo c rln UniiLO cnlcn· 
dcmm quJ havia JJcccssitlntln mgcnt.o de novas Hnlms pm·n u 
JHJI'to dn Santos. . 

V. J~x. sabe c eu cruio que nenhum Senador ignorn .que 
n <S. Pnuln Jlnilwny » vrmcc o enorme dnsnivelnmcnlo ntilt•e o 
llllll' rl n plnnnltn da sr.r•J•n, rrot· Jlll!io de rrlanos inelinnrlos. 

:\ rlii'I'N·erH;a rln nil·ol rl de 780 u ]lOUcos metros. 
,\ rlil'oelor·ia rla «S. Jlnuln llailwny », quwlldn mandou r;;l.u· 

rim· a linha pPinH l!ll:;"l!nlrr•ir·os IWioL n .T. Br•uiJiu:,:<, wr·dndr!ir·us 
m·qu~tduli~tus, B mais lut·de JIU!o Sl', Dnnir~l Fox, N~solvt~u, t!IH 
vc~ ri" dar· urn :;mllde desem·.olvinwlllO Jdlnmr•tr•ico, suppr.•r·nr.• 
essa dil'l'iculdrulu por.• meio de p]llllOs irwlillados. 

Não Ira duvida que, encurtuntlo n distancia de Snnlos a São 
rPaulo, 11 • S. Paulo tHnilwny» esl:'t apparollratln para rosisl.it• a 
qualqlllll' r,·,neur·r·eneia de out.J•a csl.mda de I'I'J'J'O que Jll'el.enda 
ii' a Bnul.os. l\1ns iln. uma ob,je~ção: sencJ,) us t.J•unR puxados 
pu!' rmlu•s JIIIH nwrwionndns plunos in!!limulo~. rmt.ur.•alrnenl" u 
t.ml'nHO rí limitadu, lnnl.o que, upn~ar• da duplient;fiu da Jiulra, 
Jll'lfle .. t~e cnll!uiUJ' o nulrWJ'n exudo de l.nueln.das quu a« S . .l':wlo 
'llnilwn~· • tem de l'apncidndll drl lt•nuspol'l.r!. 

Bu ,i1't fi~ esses enleulos qunudo discuti desta Lr·illlllla a 
questão das lnrifus, cm Hl07. 

:0 Governo Imperial, 'fJUUJHio a estrada de ferro foi entre­
gue ao trafego, em 1Sü7, mandou o engenheiro Passos, de snu· 
rlnsn memoria, t•;xnminut· a questão ... imporl11nl.issirun. 

])i~ia-sc ,quo ll capuJOitlntle da Jinlln cm insi!;nil'irm11lu. 
Pui:; lH!lll, o cngcn'IIPii.'O Pusi-io~, do twcôJ•r.lo eom o euge­

lllwir·n BJ•unlee:;, umllns de gJ•andt! unnwntla, VfH'il'ii~UI'HIII q11n n 
enpnr:ir.hulo rln I.J'Ili'llHO rln • 8. Pnulu Hailway • m·n rie :! , r.oo. llllll 
tnneludns rJo rnerrmdmius. HIJndo melado du importucão {l nulr·a 
llwlruiB tlt~ t!XJIUI'ltu.:ãn. hüo ~~1'11 l'l'l'l!l.'ülll.e, SJ', 'l1J'esidPni.P, :'L 
linha antiga. l'ula nol'n~ão do eoJII.!'ncl.o J'rdlo em :IR!lG, a dir·o· 
ul.o!·ia ~-;e o!Jl'ignu a tlllplit~at· a liuha, o quu dn fado fpz, t•om 
maiot· mLp:widade dt~ tJ•ttl't•go, ohrignndn-sn a n~:·WIILHL' ·lllllt~hinn~ 
mais poril'r'OS!t;; nos Jtlanos irwlinarlos. 

A linha no\'a, 81', PL•n:-~iclrntt't. yr.nco a Sül'l'a ])OloR Hwsmos 
pJ•ocessos, ]'lllr'<:!ln muito mais lliH!!'I'uir;ondos, verificando-se quo 
n Jinlrn nova l.r•m urna eapnrJidadu tr•ipla Plll rnlacão rí da Jinlm 
anLif(a. 

Or.•n, si a linha anl.i;.~u podia comporl.nt• um l,t•nregn rln 
2. r,oo.ono tónclurlns, se:;tw-so qtw a neLual, n I inha ll!ll'll, unnlll 
(• rJenom inndn, tom cnpnllirlnr.ln do lr'nl'ngo j)lll'!l 7. r,oo. 000 l.nllr­
ltltlnH. fJIW. nddi11innf'.t!U~ :lO~ 2.~00,000 du jjuiÜL U11Lig'll, CIWJ,;Illll 
no· l.ol.nl rio :I O. 000.01111 do lonr~Jnr.Jns llOIIlO Jim il.rl tiO l.r·nfego d!t 
r li l.adu !!Stl'ncht • 

.Prwl.ttnl.o, 8r·. Pr•osidunl.o, hn nnct•ssitlarln m·f(enl.o <],, se 
Cllilllll' dOSRU ]li'Uir}ollrll, plli.'I]Uil JIÚIJ RIH'rÍ f]IJ llXLl'Uil]llll' ·fllll!, 
duntr·u dn pnui\OH Jtnnns, qunndo o m1sso iulm•lmul recc]lllJ' o 
lni'Juxn .(]ns r•stJ·ad(IH riu l'lll'r'n ·dn JH1Jit•l,!'n~üo, qunudo o pnvon­
lJI()lllO do s(•lo comr•r;nt' n Jll'Oliu~il' ~cuH mnmvilhosos J'esullndos, 
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lmvemos d" du>J;nr rí situação da :Estr·nda fio Fer:~·o Jngle1.a, do 
não por!Pr· compot•l.ar o tml'cgo .fJUC llw ri destinado. 

:,\giu, por·tanto, r~om u muxima prudenein o .Govm.•no da 
!llcpubliea, tornando extensivas :ís oul.r•as csl.r•ar.lns a concessão 
do lcvnr·cm srJus tr•illtos ao JlOl'l.o de Rnntos, srmdo ~ue essas 
(jnnces:;üo:'l, com J'rla~ão não :-:;!'• ·IÍ Mogynnn, I!Omn em rolacito ti 
Sorocahnnn, f'imu·arn hr•m elar·as enr unr tliHposilivo expresso 
que n Dr·. Pr•nt!Pnl.o ti" MomrJs fr•1. eonsi;:mm· uo nrntr·acto do 
uovar;ão dr•Hsa estrada '"'' 1805. · 

Sr·. Prrsir!fJnl.r, no rJonl.rndn da via l'rm•ca de Santos a 
.Tunrliall)', eolcbmdo em 2ü de abril de J85ü, csl.abeleceram 
as par·tcs eontrael.nntes, rml.r.•e nul.ms, eomo esseneial, a .clau­
sula 8', que assim re1.a: 

«Os lucros e dish·ibuicõcs nos aecionistas, quer em 
l.itulns, bonrr .. q ou ac~•ões lrenel'iciarias, serão conside­
mclos eorr.iurrlnmente .com os ltwr·os pagos em dinheiro 
corno dividendo. • 

Entrelanto, St•. Pt.•esidenle, Jlar·a os limil.r~s esl.atuidos pelo 
conlt·ado, isl.o é, pam o maximo de I~% dn cliviclendn rlU!'anto 
dous nnnos, a companhia não ollron, não se importou eom essa 
clausula. rm clel.rrrnont.o ria população rio R. Paulo. E nem 
l.amponr~o os g·ovrl'llo.~ passados r pr•esfJrltes .i:'unais eogitamm 
di' evitar· qurJ a ·comprmlr ia at·rnrwnsse :'t collecl.ividnr.le, ao JlOVO 
Jlaulisl.n, uma sommn mnil.o SUJlf'l'ifll', qnasi dupla, ú que lhe 
mnrr•a I'Ollln limite 111nximo a rdnusnla H", n r:u.ia IPil.m·a aealwi 
ele fii'Ocr:odrw. ;v rwr!aclr i l'll ex poli nçãn ! 

,A: ·elausuln ·17'' dnl.t:'J'I'nina, HJ•, Pt•f:sidr.ulu, CJIIt 1 o nq1~t~RRO 
rir. tlividonclo sobr·n H % ser:'t t•epm·l.ido igualmcnl.o nnl.r·e o 
Govm·nn na eompnnhia. 

A "hnr,;nln IR" p,;tipula qur, r•xeoclrrrdo os di1·ir.Jondos da 
cnmpaulriau 1~% rlrll'nnl.t• dous nnnns 1\0II~rwnl.ivo.~. o GoveL'no 
l.el'i't n dil'fdl.o dr oxigir tal r·ecluc~~ãn rln l.ariJ'a quo fncn enlrnr 
os t•r!'r;rirlo~ rlividendos rlrmlro rio mnximo de 12%. 

A clausula 1!1' ,,t;'t nssim l'rrlir:irln: 

< 'rr•inla anno;r depois da nlret•l.m·a rir) I.Pnl'ngo, o 
r:n\"f'J'IIO l.f'r(t o dir•eito do r·r!sgal.~r· a e~l.mdn JlOJ' nma 
somnra rm.in mndimnnto Rl'ja iguuluo J'lilldimelll.o liquido 
dn nll.imo quinquo11nio, r:nmtnnlo qrw r•ssr• r·endimrml.o 
não sc~,ia inf1wior n 7 %. » 

Pois bem, .Sr . .Pr.~:;idt4iiLü, ~.~:mlnl'ecitiu~ esses pontos, niJús 
d~ grmH!t' impnrlancin, v~-so qnr rí solwo n :'lommn, olevnda 
o cxl.t•nordinnr·in; dnR dil'irlenrlos diAtroihuidos uos felizes accio­
nisl.ns dr'ssn emrrr1.n qurl o « mnnneict• ~. do Times. basca a 
sun nfl'it·mnl.ivn dr que {, nqrrelln a 11rirneirn e n mais rendosa 
esl rncln do nnmclo . 

.Si isso drJYrJ nos I.J'I\7-Ilt' um litll'l.o m·gui!JO, rot• outro ludo 
rlrwrJmoil chamaro n al.l.enr;iio elo Gm·rr·nu pam a Jll'oteer;ão ·qno 
nlln r>sl1\ Olll'ignrlo u dispnnsnt• JÍS elnsHrs fli'Orlnel.or·us do Estudo 
de S .. Paulo, vnssnllus incomlicionnes clossu cmtH'r;1.n, !lOJ'quo 
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n «S. Paulo Hailwa~· ~ I'I!PI'P::if.'lllu llllHl \'Pl'tladt.•ÍI'a ga1·gaul.a 
])tU'Il a. pu/'l.a da r·ua, que ,j a JH'ar;a de ~~anto~;. 

A lei fui Joila !Hll'll. SC/' CUI1l[lf'Ídn, e UÜII :;t'IIIIUIII.L' JHfl'a 
1'nnlt1:. vUr. · 

.Vamos cX!li!Ji.mu· agol'ILJJUUI é n capital da IJJIII't'flZa. 'I'mJIIIl 
nqu1 rlatlos JlOSJI.Jvos r. vou moslmr comn r!lla levantou esse 
capilal: ~ 

J,inha simples, COliSI.l'Uitla ()lll Vil'tlli.Je do dcct•el.o 
tle ~G dn a!JI'il d1J IH51i, ria I'.OIII!f'H'fin pl'imitiva 

!Accre:·mimos do 1.802 a 1fW!l ................... . 
Obra~ de duplica~,;.iio n ar·eps~or·iu~ ......... , .... . 
•Matm•ial IIIOVIll (J!l011), .. ,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,,, 
Conskuc(:fio tiL~ nova~ oJu·as ................... . 

'fotal . ........................... . 

~·.o r; o .o o o 
~3:3,008 

:J.:Jl~. l'il 
ú3.767 

~8:J.8liü 

li' ti38 ,o802 

Gheg-a ... sc, JH.n·tauto, iÍ som11Ja du .Cli.Li38.tW:.!., euslu ria 
estrada, imporl.aneia t•eeonhecidn pfJio Govel'llo Fedem!, Entt'l!­
tanto, a dir,~ct.m·ia da est.1·adrl w~de an Gover•nn, segundo af­
fil:mam OH ,ÍOl'llliCS, 11 I IIli SUIIllllll •l~fii'I'I'SjiiJIIdi.•IIJ.e a .C I :1, IJOU. 000! Jj 

Nos )Jalanr;o~ da eornpanhia l'i;.;lll'a, al!~111 dH:-;~as tmr·.eell:tR, 
uma somma tle .c lOU,OIJll, ÍlllJH.II'Laueia do empt·e~J.imo que dia 
exigiu do ·Govorno cm ·l8GG, e .que e:-~Le não rceon1heecu ill!j 
ho,ic como capital da companlr ia, nwsm1) porque esse empres­
timo foi pot• elln extorquido eonr a deelaJ·w;iio de l]tte, caso 
o Oovr.rno ufio o ·fizesse, decJar·aria t:ma l'allerwia, o qne levou 
este a J'nzel-o, [ltrl'a tovilar o desealahi'O qu1J r·esullaria em 
descredito pum o paiz; uuwm, porém, l'IJIJOnlreeeu 1•ssa quantia 
como J'awndo par· te rio ·capital da eornpanhia, 

A «S. Paulo •llailwar • Ll'm lroje, se:;untlo os titulo> que 
tenho l'xlribido, um capital, em morda bJ•azilcirn e ao eambio 
de Hi tlinheit•os, de (l(l,l>82:030$000. l~ntr·utnnlo, si SIJ l'ealizal', 
por tlesgrac;.a clest.e paiz, n orer·ac.fin que a d ir•eef.ol'ia de Londl'es 
preLcndr.•, o Gover·no do Bt•azil tc•r;'t quP pagat· a e11or·nw snnmm, 
a pavorosa som ma de I O li .00(): 1100$, I',DI'I'espontlrntr :'L nllll'i­
zac.fio mdraot·dinal'ia de suns nr:t::üt~t'i. ller~eLu!l'lÍO mais tlf• dous 
milhi'íes r•Rtl!t'linus, eot'I'I'Sponth•ni.IJH a :111.000 :OOllif; dLOpositados 
nas arcas da p!'upl'ia I!Omptm h ia <'.omo fundo de reserva. 

Ve,iamos ag'Ora dn. qui.' modo a companhia levantou o 
capital. 

Existem L1·os milhücs de Hbrns e~tn1•liunH em UL'(:tíes Ol'di­
narina, um milhão em acções prol'ercnuiaer;, a ,juro::; do 5%. 
A companhia emi!.J.iu debcutu.rcs dn r, 1,~ 'Yo, no vnlot' du 
·7li.OOO~; de tí'i'o, no de ~50,000.~: Llo 4%, llll valor de um 
milhão de litrras, O custo dn duplicac.ão fia linha foi d11 
3, iíiíl.I7!H, Hl slrillins o li pnnr!l'; a imJlOI'LanJJia do mal.m·ial 
l'OdanJ.n IÍ dfl tí3,761i,000.~, 1\l shi!Jings ll ií )lCIWC!; os ,Ílli'OS, 
durauto n eoastrulliJiio, f1H'am dn 383,8lirí .C, Hi slrillings c 
O pence. • 

Sommando o enpital dn ompJ•ozn, rillpois da duplicaciio, 
temos O, ti38. 802 ~.I ti sbillings e H ponoc. 
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Vri-sr•, prll'liill/o, qttll no mpi/al drl ~.rlirril,llllil.~ t!n li>tlnL 
anti).;H, '1'1.~:1. a I'Oillpauhia, eom a I!OJIStt·ue~fin da nn\'a linha, 
1111lit di!Hpl~:l.a potwo HUIWJ'ÍOJ' a tJ'DM miiJ11jes de liiJr·a:-~, digamos, 
"''"s " m"i" milhüos, rr]uasi todos Jovanlauos, na JH'IIfJU do 
LnndJ•es, c~nm a emissão de tlciH:nlu1'es e acções profcronciaes 
n ju1·o baixo. 

Ül'a, (]tWt' is/.n r!iWJ' que clla nlio chegou a lJ•iplieaJ' o sen 
eapital, e, onlJ:I!tanto, é fado notavel fllll', aul'erinr.lo ;;randes 
dil'idonr.los d••sde IA7:!,' oen/.uplieando, d•J nullio pal'a c:'l, n seu 
f.r•al'egn de .)Ja~:~snguir·os, ~~. mais do que isto, o de caJ.•gas, atú 
hoje n~ Huas taxat-~ e l.adl'as Jllll]tJella:-1 J•cdue,:üt~s soi'J'r·eJ•arn 
cm l'l!lac;iio :í. eolo:o~sal J'Íf)ue~a desta courpanhia. 

O tJ•a/'IJ:;o ·centiipliflOII, ao passo rpto as lat•il'as afio soJ'­
ft'lll'aur eoJ.'l'l!::;pondente u Iogiea rerluc!\,'ÜO! 

IApt·o,·ei/.o o ensP,io pat·a fawr· ,jusliua a um tlu~ gt·audt•H 
]ll'a~ili!ir·ns, reuja JWI'da l.anlo devemos lamonl.ar•, o Sr·. Viseondn 
dn ,Mau:i. ]louvo llllt HJOllll'll/.O, rltu•au/." a euuHI.t·ueciin da au/.iga 
Jiulia, l'l'ila JHJt' empt'•Jil.uda, c•offt n :,;, •• llo!JIJI'i, ~'lilll'p, ''III rpw 
o ~'IIli "''dto i r·u, dnpo is dn I. e r c~~;.wd.ado todo:-~ os seus J•neUI'HIIH, 
o 1nio t~Jwnntt•Juulo rrwins paJ•a a t!OIIelusii.u das uJ.IJ'a:; a quo HO 
Jmvia olll.'iJ.;"adu, t•sl.ava ·r·c_!f;nJvjrJn a ~uspnnc:hn· os J,r•almlllos, o 
qun SPI'Ía 11111 \'er•dadr!Í/'11 dPHUSLJ•n, llltl HI'Uitdr~ ;l'l'lLeasso, pol'fJIIO 
e:-;:-;as oiJJ·as niio Rt'• fieal'iam irttll.ilir.adas, eol!IO a omwlw;ãó da 
esf.J•ada SUJ.'ÍU ll'fliadiL Jlf.!lO JJWIIOS }IUl' tlllliL CHI duas di!Zflll:t:-i de 
illlii0:-1, ]!'oi Jlr•s~a IJIIll!l'g'I!JICÍil •IJI'ÍLiCIL r(jlle, l.endn O rSr, Jlohtn•L 
l'ihat·p !mUdo a l.uuas a~ Jwt·l.as doH Juuwus de Jngla/.ut•J•a e uão 
eneolli.J•ando apoio, rllw~;ou ... :·w ao 8r. Vis.cOIHin de 1\lauií, n CfoiRO 
illust.J•n !ll'a~ileit·o, I!OIIl o pa/.J•iol.ismo rnw nin!l'ttem /.inlia mais 
do qw!'P/IP, al.ll'ill as aJ'I\aS do r;nu Jmneo o .J'ot•Jif!lli.HI ao ·Rr·. HnlHH't 
Sltat•p, pat.·a a '"'"elusfio da~ olH:ns, •lttaulitt Sll[lol'iot.• a r]uaLro 
mil COII[OS elo róis, · 

O Sil. ·C,Il\IPOH SAT.T.I~s-ApoiaL!o. li salvou a emtwer.a. 
O Sn. ;Ar.l'llJmo U~Lr.Ts-11 salvou a empt·er.a, rlir. muito bem 

o JMU illusLT·n collega, JII'Cslundo 110 l~stado do rS. l'aulo c M 
C:ovcr·uo do Bmzil o maior servir;o que, nuquclln tlpocn, um. 
bt•ar.ileit•o podia Jll'cslat• i\ sua Pal.t•i11. 

lllllt·eluulo, SUJll'l!lllU iugr·alidão! Nartnelltt Jiuha nfio cxislo 
unta cstauão que lembt•c o nome do Visconde de l\lnUtl. 

O Sn. FtLINr:tscu Gi.YGgtuo-JAinda mais. O Yiseotulc de 
ll!aur:í. não I'oi Jlllf\'O desso adeanlamenlo. "\. companhia rc-
1\llsou-sc lcrminuntomonlo a pagm·-lho. 

O Su. Ar.l'llllDO Er.r.rs- Mais t.arrln, nbct•lo o LJ·ufego da 
füli~ tJslJ'tllln de l'tn•ro, o Viscondo do Mmuí pediu fJlHJ a com­
Jiilll'llin lhe Jlllfl'IISSc n adunnLmncnlo J'oilo Jllll'll a conelnsfio dn.~ 
oht•as, pr.>l'qunn/.o elln sabia que o ltonl'lulo cmpt•eiLcit•o niio 
dispunha do I'OCUI'SO~ pum a. conelu;;iio dns .mesmas. A com­
panhia rocusou-so a J'u~m· o pagnmenlo. · . . 

necorrerum uo Poder Judiciario o a vot•dado ú quo o 
iYiscond(' Leve de !JCI'dC).~ a Qur!5Eio, porauc u compuuhiu uüq 
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ullVia aul.m·i~tulo o St·. nuLerL Shat•p a fll~l)l' f)Jili'I'I'SLitlii.IH; " 
seu euuLt•twlu cslipulam quanlia exacla, que não pudia set• 
excedida. Dos trilmnaes do pai~, por incompetentes, foi a 
questão levada pura Londres, para ser julgada, 
· Lt\ foi abafada! 

Mus não se ri\, 1Sr. P t•osidcntc, um uclo de RllJll'I!JJllt oqu i­
dade quo uma emprc~u destas, quu rcgorgila de out•o e que 
L•mt nos seus corres quanlilt superior a dous milhões cstm·l i nos, 
distrihuindo sommas supct·im·es úquollu ,ctuc determina a lei, 
JH'ocure os ··het•dcit·os do Visconde de Mau:L Jllll'U. rcstiLuit· a 
imvurlam:ia quo, appU•:adtt li conclusão das <Jbrus, salvou a 
OIJllll'e~a 'I 

J~sta per~Httl.tt ficar{L sem resposta, como a reclamu~ão 
]JUL'U a rcdlll:~ao dn taxas! 

i"t'. Presidcul.e, tenho ainda ntuil.o que di~et·: vc,ju aqui 
al~;uums notas fJUe demonsl.t·um que a l!lllfll'OZa, lia muitos 
umw~. esl:L J'úm dos limitns que a lei lho J.r~u;ou para a disl.t·i­
)Jui•::io de tlividcuclos. Deixo, porém, pum melhor opportuni­
daclt•, pot'f!ue ,i:í u fiz em 1007, quatHio discuti tarifas das 
estradas de fl!l'l'O, IJio:;tr.·ando os grandes a1Jus9s que as diJ•e­
!!l.tJrjas de t•si.J•atJa:; de ft•t·ro eoinltJetl.oJtl, extoi'IlUiltdn d1t JJtas:;a 
do povo taxas lfto elevadas, '']I.IIJ dilll'ieull.atu al.ti u Jll'ugt·esso do 
paiz. . 

~oln·t~ e::; lu assumpto LN·ei ·tlo voltat• ~i tt•i!Juua Jli.LI'a elaJUUl' 
cm JJOilW do ·povo. 

,\J1l'll''''ilando u CJISP,io de esl.at• 11a tl'ihuaa, elmtno a 
altonciio, não sú em meu noaw, 1:omo em nome dos meus dignos 
eollogas Senallot'J!s r•ot· S .. l'aulu, do Sr. Pt•esitlcrtlo dtt llopu­
Lii•en, pm•n um facto dn gmndc relevanciu, dtJ summa imtJtW­
tarwin, niio só pum o sou Governo, como para a ·pupulacão elo 
S. •Paulo. 

CotlJ'orme a cxposicüo que acabo de J'uzer, vcril'ica-so r)uc 
. os apparclhos aetuaes, i'erro-vial'ios c cács do Santos, não 
comportarão, i.lcntro de muito poucos annos, o desenvolvi­
mento c pragresso daqucllc ]10\'0, desde que se abra :\ pro­
rhw••.ão, :'t vidtt c ao eommercio o gl'Uudo ·intar•larul com as cs-
LL·adns de !'erro de pcnctracüo. , 

Om, St•, l'residcnte, o mesmo que se dú cm rclncüo a 
S. Paulo nailway, dú-s0 com o uottlal pot·to do mar d:\ cm­
pre~a das docas . 

.Q Govet•no da União ouvindo, sabiamente, a I'CJH'ese.ntncão 
c o Governo de S. Paulo, concedeu 11 outras companhias a 
i'nl'nlrlnrln rln lnvat•nm Rnlls trilltoi! a Santos. Pot• tlUil não i'at. 
o mesmo em rola~ão ao porto ? A lei de 1860 não deu á com~ 
panh ia monot1olio, 

O Governo do S. Paulo, intot·essado uo nssumpto, e pre­
vidt'tlto sr. fll'O[lÜo u. J'awr con~tt•uir um novo porto ..• c, .n~stc 
sentido foi que eu. e, o meu illuslt'o collcga d(l bancada Jor­
mult\mos, nos ullitúos dias da sessão do anno passado umll 
emenda, autorizando o digno gestor da pasta da Viu•}iio a PÓI~ 
QUI coucurrctwiu us nova~ obras •. 
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Xiin ,: Ju:;ln, ~~·. Vl'r!."iidenl.r\ quP o GoYél'llO prote.ia os iu­
I.UJ'I.''~'·'~ d1.' mn eonll'Ü o~ do ll'e' IJLI quatJ'O milltücs. O escopo, 
a mh;:-;ão do novtor•no devo :;et' de zelar pelos magnos in·· 
l.t1l'f!:itoies rla en))Pel.iYidudl~, srm J'et·ir•, sou o J11'inwiro a reco-

1111 (Wel't di J'u i t.ns atlq ui t•ü.lu:.~ e inir!f~l'sses j ú radicados. Ma'!!, 
::ii', Presidente, a hun1~adn dr ::;, Paulo, u Governo e o povo 
]mulisla não llllllikinnarn nl.isolutumcnle, nem dcse,iam a ruína 
paulista, não arnuicionam ab:;olulamcnl.e, nem dcsc,iam a ruiun .,, 
da cm preza; pc lo cou Ll'al' i o, rlesc,iamos a JlJ'ospcridadc dei! a, 
porque somos os primeiros u reconheecr que ella tem sido um 
dos nptmrellw:; do gmndc pt•ogrusso do nosso Bstado, 

Os Sns, l•'JJ.\NCISGO GLYG!m!O g CAMPOS SALL!lS- Ap1.dado, 

O Sn, At.Ftumo J<Jt.r.Js- ~!as, S1·. .Presidente, chamo a 
atteUIJlÍO tio Sr, Presidente da llepublica pnru o acl.o moraJi .• 
1-ndm• de pôr em eoneuJ•t•eucia publica as novas o)Jrus, de 
accuJ·du JJUIII a lei. Nós JJão pedimos favOJ·; pedimos ,iustica o 
pedilllos em Houw de todo o povo du S. Paulo, , , que se 
cumpt·a c· ex e cu to a lei. 

O Sn. :Ft~INCJsco Ht.YCJm!O- Nem pedimos sullvcn~ão al­
guma, 

O Sn. ,\LJ'Il!WO Et,J.!S- Sem suiJvenç.ão, sem o nus uJ,gum 
para o 'l'hesouro, 

A lei de 13 de outubro de JllU\J, que anlol'iza a coustt·uc')ão 
o concessão de JlOt'tos mediante coucut'l'IJJJCia pulllica, o poJo 
historim tios delmtr•s travados 11esta Casa, ~onl'oruw já tive 
oceusião de citar u Jur, uos .4.nnrn•s, V1!ril'ica-se que o espit•ito 
dn lei era esse, tanto que, qua11do o Senador Silveira da Motta, 
se me 11fio engano, referia-se ti. twcessidade de eslaUeleccr e 
marctu• taxas para IJVilar o abuso possível de tarifas eleva­
dissimas, a t•espusta do J'elatot· do pat'l!tJCJ.' sobre o Jll'O.ioelo 
t]l!O ficou chrystallizado na lei de 1.:1 de outubro de ·18ü!l, 
foi esta: « Nlio h a uecessidadr, poJ•que, se pOJ'Ventum uma em­
preza ~~olll'ar.· laxas exe1~:-;sivus, a out1·a naturaluwnLe chamarti 
a si o servj1;o, Jazcudo-llw ·eolletll'l'l!lleia, P a prova 1J que, 
apczat· de nãu estar ua lei, u sim no euutmclo da empreza, o 
direito de prcfr!l'l:ucia, isto quer d izm: que a concurreneia ,: 
exigida, porque não ha prel'ereucia quando existe o monopolio ~. 

O Su. FuANmsco GLYGJmto-Apoiado. 
O Su. AJ,J'IIEDO Eu.t~-0 !'acto de l'icat• consignado no 

contracto ãa emprêza o Ulrciiu Uc pL·ei'~J.'tuwiu. 1:.arã li üün­
strucção de novas obras, importa 11a cuneurrencio, porque não 
cxistil•ia prcJ'ereneia para um, 

Seria o mouopolio: Suriu a escravidão mais odiosa c hu-
milhante de um povo inteiro ! I I , 

O quo llJís pedimos, Sz·, Presidonte, ú o que u Govet•nu 
da 'União, compenetrado de suos responsabilidades, convencido 
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de que pot• mais sagrados que sejam os tlireilos de qualquer 
ernprer.a, mais e n1ais revelanles e mais im]IOrtanles são os 
da collectividade, cumpra a lei, mande pOr em concurt·encia 
JlUbliea as novas obras para o amPliamento do porto de San­
tos. Devo declarar a V. Ex. que; aberta a concurrencia, o 
Estado de S. Paulo não pó de deixar de comparecer, enviando 
a sua proposta, sendo bem passivei que outros lambem fa­
cam o mesmo. 

Então, nada mais •restar(L no Governo da União sinão en­
viai.' essa~ propostas 1\ propria empre1.a das dôcas, de nccOrdo 
rJorn a prol'erencia que foi estipulada gracio~amentc em seu 
rJontracto, para quo olla diga .•• 

O Sr. SJOisMUNoo GoNÇALVEs- Não apoiado.' Deve ella. 
fazer proposta ao mesmo tempo que as outras. 

O Sr. ALl'REDq Er.LIS- V. Ex. ó mais radical do que nós •. 
Eu púticipo ·da opinião do nobt·e Senador, mas para que não 
so di!ia que ha da nossa parle intuito alguin de pcrsiguição, 
quando o nosso dever e n nossa obrigacão imperiosa nos obri­
gam a dol'onder os intm·esso da collectividadc, venho pedir 
ao Sr. Presidente da Republica quo mande pôr em concurren­
cia as novas obras, porque é claro, Sr. Presidente, 
que dentro 1de quatro, cinco ou seis annos as que exis­
tem actuuhnente não serão sufficientes para da!· vasüo 
a importauão o cxportacão do· S. Paulo. E V. Ex. bem 
sabe que cm um pruw curto não .ha empreza que .se disponha 
a far.cr obras daquolla natureza, que exigem grande dispendio 
de ·tempo. Pot·tanto é de grande providencia fazer ,já estas 
obras do que esperar quo da demora resulte uma crise fu­
rwsta, nfio sô par·::. os interesses do Estado, como para os ia­
teres~cs da Uniiio.A actual empreza, para aconstrilccao do 
menos do· cinco kilomctros de c:ícs, já !ovou mais ele 20 annos, 
e ainda os não concluiu. 

Não se w.ia, St·. l'l'esidcnlr!, nas palawns que a!'l.iculo o 
mcnoi' laivo de pe.f.•siguição,. de m:í \'Ontado, c muito menos 
de odio pm·a crm essa eniprcr.u. J~lla tem JH'estuuo grandes 
serviços· ao Estado, portanto não deve servir de estorvo no 

·grande desenvolvimento de S. Paulo, que tantas riquezas lhe 
dá. E' o appello que Lodos mls fazemos cm nome do povo do 
S. Paulo ao Sr. ,presidente da nepublica. A emprcza é pode­
rosa, mas não •I o não deve se!' mais poderosa do que a lei. 

Em 'l'olacüo a questão da S. Paulo nnilway, agQardo 
as informações do Govcr·no JlUI'U voltut• a dobatc com novos 
es~J ~ecimentos, pedindo Jicenc.a no Sonado papa declarar 
deS!le .hi que ~m·1í ii muior das infelicidades si, pot•venlurn. 
o Governo da União se resolver· a cnlrir nes~o Inço, nesse 
•nrJ•angomenl.>, feito exclusivamente para benel'iciar o enri­
quecer ainda mais o:; accionistas da Companhia lnglezn. 

Para o Governo da União e para o Thesouro será uma 
infelicidade; para, o. nosso Estado seri\ o maior dos desastres ... 

Tenho dito., .(,lfuito bem; muitl! bem.), 
Vol, X ~.,. 
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REQUERI!\IEN1'() 

N. i - 1913 

Requeiro ao Governo por intermedio da Mesa as informa­
cães seguintes: 

l', si o Governo Federal fez ii directoria da. S. Paulo Rail­
way, em Londres, qualquer proposta de compra da referida 
estrada; 

2", si o fez, quaes os Lermos e base da proposta; 
. 3" si recebeu d11 dircctori11 da I'<JJ'Cl•ida estr·llda proposta 

do VCilda, e, no caso afJ'irmaLivo, as condições e dctaH1c~ da 
mesma; 

4", que vantagens espera o Governo colher. da comprl da 
S. }laulo Railway, antecipando a data, para c~campação cxa~ 
rada no eont.J•ant.o ri~ novnoão feito ·cm 17 de JUlho de 1895 ! 

Sala das sessucs, 2·1 de abril de HH3. - Alfredo l!!lliY, -
Campos Sallas . . - Francisao Glyce·rio, 

Encerrada a discussão. 

O Sr. Presidente - A lista da por·t.a. aceusa r; presenca rl.1 
33 Srs. Senadores; não ha, entretanto, nuuw1::> no rednto pa1·a 
a votacão. Vou mandar proceder ú charnad~. 

Procedendo-se ii chamada, verifica-se n ausenl!ia dos 
Sr·s. Pires .Fet'l'eira, Alcinrlo Guanabara, Leopold~ de Dulhõos, 
A. Azeredo e Haymundo de :Miranda (5). 

O Sr. Presidente'- Hesponder·am 1í clmmmiu nponas 28 
Srs. Senadores. Não ha numeJ•o; fica adiada a v.Y,;tçüo do 1'•~­
fJUcr im onlo. 

OllDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - A ordem do dia eonslu uxelusivnmenle 
de vot.nt:Õl18. Não havendo numero, vou loV:lfli.Ul' a ~(!ssüu, 
tlesignnnclu pnt·a a ela suguinlc: 

Volncão, em discussão unicn, do pm·ccer· da Conunissão 
lle Polir:ia n, .~. dn 101:1, opinando que sc,ia concorlida a licencu 
~olicil.adn. pelo ~1·. Senndot· Epitac i o Pessoa. 

Votaciio, cm discussão unica, do parecer da Commissão de 
P.olicin n. 3, de 1013, opinando que se,ln ·concedida a lir.onca 
solicitada peio St•. Senador 'l'homnz Accioly. 

Lcvnnln-sc n sessiio ús 2 horas dtL tarde, 
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Ir.' SESSIO, EM ~!'i DE ABRIL DE 1013 

1'1\ESIJlENCIA llO 811. f?INHEillO !\!ACHADO, VTCE-PRESIDENTE 

_ A' 1 hom da lnPllr!, pr·esenl.e mmwr·o l•)gal, abr·e-se a ses­
sao a. quc.cor~ppr·r·Pm os Sr·s. Pinheiro .~Inchado, Ferre,ira Cha­
ws, Arnu.1o Utu•s, Prrlro Bor·g~:s, Gahnel Salgado, Arthur· Lr.­
rr:os, Urba.no Santos •. ~lendt;s dn Almeida, ll.iheit·o Gonçnlvrs, Pi­
J•es Fel'l'l!H'n, FrancJ~C() Su, Tnvat'es de J .. yt·a, Cunhn Pf~dPo~a, 
Wall'r·edo Leal, Sigismundo Goncnlves, Raymundo de 1\lir·andn, 
CtH~Iho •e Campos, Oliveir•a Valladiio, Luiz Vianna, Bet•nm·dino 
i\lonteii'O, Fl'anci~t·o Pm·tella, S(L Freire, Buono de P.nivn, Bm·­
nardo l\lonleir·o, Alfr•edo Ellis, Francisco Glycerio, Campos Sal­
los, A. Azeredo, José i\Iurtinho, Felippe Schmidt e Hercilio 
I.u1. (31). · 

Deixam de comparecer· com causa. Justificada os Srs . 
. ~~ilvet•iD Nel'Y. Inllio do Bt•a?.il, Lauro Sodr•é, Jo~•í Eu­
Z<!bio, Ger·vasio Passos, Thoma1. Accioly, Antonio de Sou­
za, Epitaci.o Pessoa, Gonçalves Ferr.eira, Ribeiro de Brito, 
Gomes Ribeiro, Guilherme Campos,, .Tosó 1\larcellino·, Ruy 
Barbosa, Moniz Freire, Joi1o Lui1. Alves, LourençO'· Ba­
irAista, Nilo Pecanha, Augusto d~ Vusconccllos, Alcindo 
C..unnnbara, Feliciano Penna, Leopoldo de Bulbões, · Bra1. 
Abrantes, Gomagn .Tayme, Mctt;llo, Generoso Marques, Alen­
'l~ar Guimarães, Abdon Baptista, Victorino Monteiro e Diogo 
l!'ortuna (30). 

E' lida, posta ern discussão '\ sem debate, npprovnda a 
neta da sessã-o anterior. 

O Sr. i" Secretario d()clnra que não ha expcdientl:>. 

·O Sr. 2" Secretario dcclnrn que não lla parrcereg, 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente- Não !havendn numnro pnrn se proceder 
·~s votncõcs constantes da ordem do dia, vou levantar n sessão. 

Designo pnra ordem do dia da 5.egu.intc: 
· Votnciío, frm di'scussão unica, do requerimento n. ·J, dA 

l9I3, solicitando inf'or·macõcs. nn Governo sob11e si fe1. ú 
aiJI~;ctorin da 8. Paulo Rnilwny, cm Londres, qualquer pro­
{losta de compra da l'frf'er,idn Estrndit (dos Sl'·'· Sanadores Al­
{l'Cdo Elllis c antros); 

. Votnci1o, em discussão unicn, do parecer dn Comf!1issüo 
de Policia, n. 2, de i9i3, {}pinnndo que se,in coMedida n lrcon~·l\ 
solicil.nda prlo Sr·. Senador Epitnc,io Pessoa, 
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v.otar;ão, cm di>cussüo uuicu, do pm,ecer da Commissão de 
Polida, n. :l, de 10Jil, opinando qtle so,ia concedida a lieen~a 
solicitada Jl(l]IJ Sr. Senndot· 'J.'homar. Accioly. 

Levai!La-so a scssfto (I i ho,·tL o 'líO minutos, 

!ü" SESS10, EM 20 DE ABniL DE 1013 

PRESIPENCI,\ PDS SRS. PINHI~IHO "M,\CHDO; VlCE-I'RESIPllN'I'E1 
E l'ERitBir~\ CHAVES, 1" SECim'I'AIIIO 

A' ! hora da tardo, presente riumero legal, abre-•Re a ses­
eiio a que concorrem os Srs. l'inh·eiro i\lnchado, l?err.cirn Cha­
ves, Arau,j.o Góes, Podt·o Borges, Gabriel Salgado. Lauro Sodt••l, 
Urbano Santos, Mendes de Almuidu, llibeit•o Goncalves, Gervasio 
Passos, Cunha P·odrosa, Wal l'!'edo. I"eal, Sigismundo Goncalve.s, 
G.onc.nlves Ferreira, Haymunclo de ~lii•nnda, Coelho e Cam­
vos, Ol.ivmrn ValladiLo; Bernardino Monteiro; ·Augu~to de Vns­
conoellos,. ,\!J.cindo Guanabara, Bneno de Paiva, Bernardo Mon­
teiro, AHt•eào Ellis, :FI'nnciseo Glye·erio, Campos SnHes, José 
l\TurLinho e !Iet•cilio Lur. (27). 

Dcixnin do comp'nJ·ocor I!·Olll eau8n .iusWicada .os Srs. 
Silvóri·o Nery, Arl.hm· .Lemo~. laclio do Brnz.il, Jo~ó Eur.ebio, 
I'iJ'Ih.s PcT'I~-eiJ·ü, FJ•ntwiseo Stí, ~Pllümní': Acciolr,. 'l'UVIÜ'-CS de 
I.yt·a, Antonio de· Rour.n, .Epil.ncio .Pes~oa, fliboii·fr de Bt•ilo, 
O ornes llihoit·o, GuillwJ·mo Ca.m[los, .. Tosó J\laJ·cellino, .Huy Bnt·­
hosa, Luir. Yinnnn, ~Joniz }'t·c.it•e, .fní'Ln Luiz AJI.ves, Lot.u•onc.o 
]'.npti~l.n, J<'J•nneisen I'OI'tol·ln, Nilo P.cçnnhn, S:t Frcit·-c, Fclic,iano 
J'rnna, J4oopoldn do llulhõns, BJ'tlr. Ahrnnlcs; Gonr.nga .Tnyme, 
A. A~nr'edo, l\lotclln, G('Jir.t·oso MnJ•qn·c.,, AJ.cncru· Guimarães, 
Jõolippc S<;lunidl., ,\hrlon .BnpLisl.n, Yicl.orino l\lonl.oiJ·o c Diogo 
}'ortunn (31). 

E' lida, posta cm discussão o, som debat.o, approvnda n 
ai:ln da s<:ssüll Iml.oriou. 

O Sr. 2" ::lecretario (ser'l!l-nrlo de ·/") cl(t conl.n do seguinte 

EXPEDÍEN'l'É 

Hequ·el'imcnto <los Srs. Dr. lllannel f1lomonte do Hego Bar­
ros o outros, medico-legista~ da poliéi,a,. pedindo que sejam 
fornecidos ao Govomo DR moi·os no~cs&u·ios ptiru lhes niundnr 
pngut• n. dinl'ia de '10$, que Jhes foi concodidn em vh'tude dn 
disposicão do Ul't. 8", dn loi n. 2,(í.\.l, de ~do janeiro do HH2. 
-··A' Commissfio do Financas. . · · 

o Sr. s• ::làcretario (sCI'Vindo de 2") doolnm que não h~ 
i:fJarecct•os. 
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OUDEM DO DIA 

. O Sr .. Pr~sldente .-:- Consl.nndo n ordem do din exclusi­
\ amente dtl Yol.nções para ns qimD<S não hn numero, YOU levan­
tar n sessão, 

Designo puro. ordem do dia dn. ·seguinte: 
Vol.nQüo, cm discussão unicu, do roquerimenlo n, 1, de 

1913, solicitn:ndo informucõcs ao Governo sobre si fez á Dirc-. 
c to ria tia Siiô •Paulo f\nilway, etn Londt·lis;. qualquer proposla 
db compra da referida Estràdn. (Dos Siw. A!(retlo E!!i.ç e 
O!ttros.) . · 

Vol.nçãQ, em discussão unicn, do parec,cr dn .Commissão 
cli• P~liciu;, Ii: 2; tio 1HJ3, oplnn~do, ~ue se.in. conccdicln n liccnçn 
sollmtndn. pelo i'll·: Sonnflot· EpJI.ac,Jào Posacu. 

V:olnçllo, em disci.iss!it) uriicn, do par.Céet: dn Commissão do 
Polic.in, n. 3, de Hl13, OJ)Inunclo que so,in concedirin. n. li()Oll<'il 
~(>iil!itndn ilcio Sr. Sehuclot• Thomaz Accloly. • 

Levririi.a-se O. sr!ssil.o it 1 hom e 50 minntos. 

17' SESSÃO, EM 28 DE AB!tiL DE 1913 

!'aBRlDENC!A no sn. PÍNÜil1no l\t\CH,ino, vri:m-P!ÚlSIDEN'('F. 

A' 1 hor.n da tarde, presento nume.t:o legal, abre-se a ses­
são, a que concorrem os Sr·s. Pinheiro Machado, Ferreim Cha­
Yes, ArauJo Góes, Pcclro Borges, Gabriel Salgado, Arthm· Le­
mos, Lnuro Sodré, Mendes de Almeida, Ribeiro GoncnlYes, Ge!'­
Yasio Pnssos, Fmnoisco Sá, Tn.vnres de Lyra, Cunha Ped!'osn, 
Wnlfredo .Leal: Sigismundo Gonçalves, Gônç!ilves FerreiJ•a, 
Raymundo de Miranda, Coelho e Campos, Oliveira Valladão, 
Bernnrdino Monteiro, Fran&isco Po·rtelia, Sá Freire, Augusto 
de Vrn.sconcellos, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro, Feliciano 
Pennn, .Aifrédo. Ellis, Francisco Glyceriú, .Cnmpos Sa!les; L~o­
J)Oldtl .tia Iiulhüeii, Josó Mll'rtinho, Felippe Schmidt o Hercilio 
Luz (32),. . 
. . . Dilixhiri do cbmpni•eccr, corn causajustificadn, os S·rs. Sil­
verio Nery; Indfo do Brnr.il, Josó Euzebio, Urbano Santos, Pi­
res F.frrrilirn; Tliomnz Accio!y, Antonio de Souz·n, Epitucio 
Pô~siiu, ltibi:ilro de Drit"o, Gomes llihnii·o, Guilhermo .campos, 
Josil Miii·cellino, Uuy Bnrbosn, Luiz Vianna, Moni~ .F'ren·u, .Tün;:; 
Luiz Alves, Lourenço Baptisln, Nilo Poc.nnhn, Alcindo Gun­
n~bara; Bi·az Abrantes, Gonzagn Jayme, A. Azeredo •. Mctell:o, 
Generoso Marques, Alehcrir Guiirinrúes, Abdon Bnpt1stu, Vt­
êlcirinb Mcinldlro ·C Diogo Fortuna (20) • 
. . . E~ iidn,. posta. cnj .discussão e, sem debute, nppl:.·ovacln n 
ncf.n dn sessiio •anterior, 

i 
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O Sr. 2" Secretario (sm•11indo de ·/•) declara quo não hà 
oxpr.diC'nle. 

O Sr. 3" Secretario (servi-ndo de 2") declnm que niio lHL 
parN~j~r·e"!, 

OTIDEM DO DTA 

Vol.nçüo, em discussão unicn, do rcquerimenlo n. 1, de 
10.13, RoliciLando informações no Govemo sobre si f.ez ou re­
cebeu Jli'Oposl.;t para a compra da S. Paulo nailwny. 

Appl'ovaclo. 
Vol.ncão, em dis·cussão unica, do parecer da Commisswo de 

Policia n. 2, de 1013, opinando quo sc,ia. concedida a licença 
solicil.adn pelo Sr. Senador Epitacio Pessoa. 

Appro.vado. 
Yol.acão, -r,m diRcussão unica, do pm•cBeT da Commissão de 

Policia n. 3, de :l!H 3, opinnndo que .se,ia ()Oncedidit a licença 
solicitada pelo Sr. Senador 'l'homaz Accioly. 

Approvndo. 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo n tratar, vou lo-
v:liltar a scssiio .. 

Designo paru ordem do dia dn seguinte: 
TvabaH10s ele commissücs. 
Lcvant.n·-se a. scssüo (t 1 l!orn c 50 minutos. 

18' SESS,i.O, EM 20 DE ABniL DE 1013 

rngSmENCTA DO sn. AT\AU,TO GÓES, 2" SECnE'J'.miO 

A' 1 hol'a dn tarde, prcscnl.c numero legal, abre-se n ses­
~ün, n que concorrem os Srs. Araujo Góes, Pedro Borges, m­
hoii'G Gonçalves, Gervnsio Passo;;, F·l'U.DBisco Sú, Tavares de 
J,rJ•n, Wnli'J'edo Leal, Goncnlvcs Fm•J•cii•n, Raymmldo de MI­
randa, Coelho o Campos, O!ivoi!·n VnH·lndão, Luiz Vinnna, BeJ•­
nm·dino 1\lontciro, Francisco Porl.ella, Bucno de Pniva, Ber­
IIUJ'do 1\lonl.oiJ•o, Feliciano Penna, Alfredo Ellis, Campos Snllr.s, 
J~c.op.oldo dG Bulhücs, .Tosó Murtinhü, Ft!·lippc Schmidt, Hetl­
cilio J.uz (23). 

Dcixnm dn compnl'Oet'l' com oansn:,iusti:ficnda os S.rs, Pi·­
l~heii'O Macluuln, FCI'l'Oirn Chnvos, Silvm·io Ne!')', Gabri·e:l Snl­
gndo, Al'thuJ· Lemos, Tndin do BJ•nzil, Louro Sodré, .Tosé Eu­
Zt>hin, U1·bnnn Snnl.os, llrendr.;; do Almeida, Pir.r.s J?NJ'OiJ•n, Tiw­
mnz Ar.r.io!~-, Antonio dn Soma, Cunha Pedrosa, Epil.aeio Pes­
S'Hl, SigiSllllillrln Gonl;.nlvn;;, !Hlwii'O do RJ•il.o, Gonl•f'S ]lihniJ•o, 
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Guilh~rllw t.:nmpos, Jusé ~lareellmo, !lU)' Bar·Lusa, illouiz Frei­
re, Jouo Lurz Alves, Lourenco BaplisLa, Nilo Pe!)anhn, Sú Fr·ei­
rc, AugusLo de Vaseoucellos, Alcindo Gunnalmrn, Francisco 
Glyco!'io, Bl.'az. Abmnt•es, Gonzng.n. Jnyme, A. Azcredo, Mclello, 
lleneroso Marques, Alennar· Guimttriies, Abdon Bnplista \'i-
ctorino Monteiro c Diogo Fot·Luuu (38 1 • ' 

E' lida, posta em discussão e sem delmto apJH'ovada a 
uclu da se.ssão anterior. 

O Sr. 3" Secretario (8crviudo do /') declara q uc nãu lm 
<xpcdienle. , . 

O Sr. Oliveira Valladão (81!}JJllcntc, 8VI'Vindu dv :2" Scvrv­
tariu J declara que não lm pareceres. 

OHDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando a ordem do dia do Lmbalhos 
'cio Commissões, vc•u levrmtar· u sessão. 

Designo pa.r•a ordem do dia da seguinte: 
'l'rabalhos de Com missões. 
LuvanLa-su a sessão (t 1 hora c 40 minuto>. 

10' SESS,i.O, Elll 30 DE ABfiiL DE 1013 

l'lll~S!DE!ICIA DO SH. Pl!IHEI!lO 1L\CHADO, VIOE·l'l!ESIDEN'l'Jl 

. A' 1 hora da tarde, presou te numero .I c sal, ·abre-se u ses­
são, u que concorrem os Srs. Pinlwiro Machado, Ferreira Cha­
ve.s, Ai·aujo Góes, l'edl'O .Borges, Gubr·i.,J Salgado, Indio do 
Bmzil, Laura 1:3odrt\, Urbarw Santos, Mendes de Almeida, Hi­
heiro Goncnlves, Gorvasio Passos, Pires I,,e,rr·eh•a, Francisco 
Sú, •r.uv.nrcs de Lyra, Cunha Pedrosa, Walt'redo Leu!, Sígis­
mundo Gonçalves, Goncalvcs Fol.'reira, !la.ymundo de Miranda, 
Coelho e Campos, Oliveira Valladão, Lui~ Vianna, Bernardino 
i\lonleir•o, Moniz Ft•eire, Joiiu Luiz Alves, Lourcnco Bap~isla, 
Francisco .PnPt.nlln. f:.t~ !i"reire, .A .. u~n.!:::tc d~ V·ü:3CüüCüHü.S, .Duuuu 
dl• ·Paiva, Ber•tl'lll'do ~lonteir•o, .J?elicinno l'cnun, All'rctlo Ellis, 
l•'raneisco G!yem•io, Campos Sallcs, Leopoldo do Bulhõos, 
A. Azot•cdo, José MurLinho, l"elipp0 Sc.lunidt o Victorino Mon-
teiro (40). · 

Deixam do compa.recer, com causa justil'icuda, os Srs. Sil­
vcrio Ner•y, Arthur Lemos, José Euzebio, Tl}omaz Accioly, 
Antonio de Souza, Epitnoi·o Pessoa, Hiboiro de Brito, Gomos 
lliboiro, Guilherme Cumpos, Joosé 1\fame!lino, RuY. B.a.rbosa, 



Nilo Pecunha, Alcindo Guanabara, Braz Abrantes, Gonzag11, 
Jaymo, l\!ctcllc, Generoso ~[arques, Alencar Guima:riíes, Her­
cilio Luz, Abdon Baptist!li c Diogo Fortuna (2'1). 

· E' lida, posta cm discussão c, sem debate; approvad~ a 
aeltl da sessão antiYror·. 

O Sr. i" Secretario declara que não ha expediente. 

O Sr. 2" Sec~etario declara que não hll parecores. 

O llDE~l DO DIA 

O Sr. Pro~idente - Constando a ot•dcm do dia de traba­
lhos, vou lcvunt~~;r ll sossi1o. 

Designo pr,ra ordem do di11 da seguinte: 
· 'l'rabalhos de commissúes. 
Lovanttt-sc a scssüo ú 1 hora c '•5 rniuutos. 

AC'.rA El'vi i DE MAIO DE 1913 

PltJo:S!Dl~NCIA DO SJI. l!'Bl~RE!R.\ CHAVES, 1• SEOJl!Cl'AlUO 

A' I hora. da tarde, acham-se Pl'esentes os Srs. Ferrei·ra 
Chaves, Pedro Borges, Gabr.iel Sa:lgado, ·Mend-es de Almeida, 
llibeiro Gonçalvns, Tava.res de Lyra, Oliv·eira VnHa.düo, Boono 
do Paiva, All'rodo Ellis o Pt'tHWiseó Glycerio (10), ·· 

Deixam do compar~ccr, com i!ausa ,justii'icadu; os Srs. Pi­
n.lwit·o Mndmdo, At·au.io Gti-e.~. Si.lvol'io Nory, ArLilll!' J,cmos, 
Indio ·do Bt•nzi :, Ln.uroo S.Orli'J\, .To.-(• F.u1.nhio, Urbnnú San Los, Ger­
vn.sio l'as~os, PiJ',~s lleJ•roü·u, Pmnc·isco Sá, Thomnz Accioly, An­
lorlio ele Souza, Cunha Pedrosll, Wall'ricdo Loal, 'Epita.cio 1'esson, 
Sigismundo Gonçlilvos, Goncalvcs Fm·ooira, Ribeiro de Brito, 
Gorhes llibeit·ú, ·nn.ymundo de' Miranda, Guilherme Campos, · 
Coo>! h o o r.ampos, .Tosó 1\!nrcciJ.I i no; l1uy B!l.l'bosn; tuiz Vinn];la, 
Bm·nnJ,diJHI M·on-Leit·u, Moniz lct·eit·e, · .Toi'io J.,ulz Alves, Lou-

. . ' . . ' . ' . ' . . . . . 
veuc6 f1api.isLn; · Frauci!:«~Ú 1-'ol'ieiia, Niiu P~t;auha, Sei Fr~l.r~, 
Au~isl!o d"' \';\s·,oncellü~, Al>llindú Guuruiblirn, Bernardo 1\lori­
Li:liro, Foi iciano Ponnu, Cmiltlos S:alles, Leopoldo· de I!ulbõ!'S, 
Bt·uz AbrnnLes, Gonznga Juyme, A. l\zercdo; MeLo!lo, Josú Mur­
tinho, Generoso Mm'quos;· Alencnr Guimarães, Pe.Jippe SChmidL, 

• llcrciii>o Luz, Abdon Baptista, Victorino Montoi!'O o Diosio 
llortuna (:íl). · · · · · · 

• "·' .... '. ' ' . 

· ~o. Sr. a•. S~or~t~io .(~ervindo de. 1•) ~lar11o que não M 
oxp 1ente, · · . ,. ' . . 
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O Sr. Oliveira Valladão (supple1ll•!, serv·inrlo rle 2' Sec1'C­
tario) declara que não ha pareceres. 

O Sr. Presidente - Compareceram apenas 10 .Srs. Sena­
dores. Não póde haver sessÍÍio. Designo para ordem do dia da 
seguinte a mesma já marcada, isto é: 

Trabalhos de commissões. 

20' SESSXO. EM 2 DI~ MATO DE 1913 

PllESJni~NCI.I DO 811. PINIIEIHO MACHADO, \'ICE-PRESIDENTE 

A' 1 hora da turde, presente numero l.egal, abre-se a ses­
são a que concorrem os l:lrs. Pinheiro Machado, Fet•reira Cha­
VC8, Araujo G6es, Pedro Borg•es, Gnb11iel Salgnrlll, ArLimr 
Lemos. José Eusebio, Urbano Santos, Mendes de Almeida, Ger­
vasio Passos, Tav·arcs de Lyra, Cunha Pcclrosn, Walfredo Leal, 
Sigismundo Gononlves, Gonçalves J.lert•eir•n, Raymundo de Mi­
randa, Coelh{) e Campos, Oliveim Valladão. Luiz Vianna, Ber­
nardino Monbeiro, .Toão Lui? Alves, Stl Freire. Alcindo Gua­
nabara, Bueno ele Paiva, Bm·nardo Monteiro, Feliciano Penou, 
Alfred{) Ellis, Francisco Glycerio, Campos Snlles, A. Azeredo, 
José Murtinho, Felippc Schmidt c Diogo Fortuna (33). 

De,ixam de compare~er com causa ,jusWicada os Srs. Sil­
verio Nery, Indio do Brazil, Laura Sedré, llibeiro Gonçalves, 
Pires Ferreira, Francisco S;í, 'rhomaz Accioly, Antonio de 
Sou~n, Epitacio Pessoa, Ribeir·o de Bl'itto, Gomes fiibciro, 
Guilherme Campos, .Tosó Mar()0Uino, fiuy Barbosa. Moniz 
Freirei Lourenco Baptista, Ft•ancisco Portella, NiJ.o Peçanha, 
Augus o de Vns'concellos. Leopoldo de BuliJõns, Braz Abt•a,nbcs, 
Cunzaga .Tayme, i\!et~llo, Generoso Mal'IJUCS, Alcnc•ar Gtumn­
rães, Hemili·O Luz, Abdon Baptista c Yictorino Monteiro (28). 

São lidas, p{)stas em discussão e sem debate npprovadas 
as actas ela sessão anterior e ela t1eun ião de hontem. 

O Sr. i' Secretario dít conta do .seguinte 

• 
EXPEDIEN'J~E 

Officio do , Sr. 'i' Soct·etm•io dn Camam dos Deputados 
communicando ter aquelln Casa do Congresso numero lell'U.l 
pn1·a n instnllação solemno da 2" sessão dn 8" legislatura do 
Congmsso Nneional. - Inteirado, 

O Sr. 2" Secretario cfeciUJ'Il rpw niio l11r fllll'ecel'tlS . 

• 
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OHDE~l DO. DIA 

O Sr. Presidente - A ord~m do dia consta de trabalhos de 
commissões. Vou l·evuntar a sessão. · 

Conl'ormc l'icou assentado enLt·e as· Mesas dus duns Casas 
do Congresso, a sessito solemne· de cncer·ramento da actual 
sessfio cxtram·dinaritt c de abcrtUI;ll da 2" sessão da 8" legisla­
I.UI'a do Cong[·csso Nacional tertí lopr amanhã, no edii'icio do 
Sonado, zí 1 ho!'a da tarde. 

Designo pa1·a ordem do dia da l" sessão 01'(\inaria: 
Eleição da ~lesa e das demais Com missões Permanentes. 
Levanta-se n :>essfio z't 1 ho!·a e 'ÍÜ minutos. 

FIM DO i'lllMElllO VOLUii!T~ 

'•I, 

• 
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